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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
Dec/aracôes t/e Perón a um jornalista norte-americano Rt-
afirmado seu respeito à legalidade do Partido Comunista —»
Hipotético um ataque ao nosso continente

l *rs) Pensa df(*t1<t<S«9<Í t Ia
N. 8, «.lim-ts-i» q-e connde.a-m^w-u*'* bffià UU stTftoAo.

ANO "II
N.°S29

Fero»
BUS.S08 AlHK-i. II 'l*i»píci_l.

— BiUo sendo ecmm-adas notcír-ruls, democriuresi do pato te
nit»* de crjim „» lroprenui
rone-ame:tc*n*. tomo o "Ntw
Ya-rk Time»" « o **Hersl4 Tti»
twnt". em qne pnsetidtra «a-
teclpar o prorunctimento .:»
Justiça eleitoral «lo Brasa n>

;> cr. •« movido coutra o I». c.
B. • aereicentam qu* o "fedia-
m-nto" do panldo íot tollcSUdJ
tos :rb'.:.-..v.i pclo próprio go-tem*.

Om* Ul oríenUcio qut slgnl-
fí-arla o rr-iroccui de um patot.-*lno-*mericsno da Imponancla
da B:utl 4 p«!çfto antl-demo-
cratiea em que se Isolam do res.

to Aa muwt-» de ¦«•«*«• **uert
t penai ei altimc« rcttule*. tia
f&Klim-t » ij» f»*çio tomo *
r.apsntto. pariu?»l e. nrie» ul»
Umo* mete», o P*i-**-,val át Mtv
rtníio. eeinelde «m a* prr-vxa»cAei til-titdu em escala rdnti-
reatai prlo qu» hi de m**l»rimbflo nen *e:ores tio Impent»
Ura» tonqmt.

A.> tntttí\9 lím»» qtte a.-m
fetp» conlra a :--•:.;, -r ,-..,
ra-üttt,*. ti*tntxUue-« no Bnul
Carnecarido pelo lu-irí, comn-
nUia. os tnutes tia Imprensa
«i « ?>'.t'„r« unldáat moiitm um
de seus »,•..-¦<¦• na An-enilna. o
cjrrwpo-tdfníe da Inlemauonsl
Newi Senlc». tio eonfórcta tie
ilesrst. psra lenlar obler decla-
ra^e* arll-eomuntttas tio preel-denta da rtapúbltoi. tenerol Pt.
r»>n.

NAo foi b»m sueetiitio o Jop-«aavlltta tie Wall Sirret t por moia:rea a sua a«enc'a nio lenhadado ampla divuliaçlo to pen-•amenlo do chefe do (orírnoargentino, a resposta do leneralPerdn esta a.slm redigloa:
— *:',.-.«... ,.i.., em absoluto

do Itieirto comunista, tenho res»
peitado tuas ld«tta e a mani-feiUçio das mesma», reeonhe»
cectio a legalidade do Partido
C.a.un_ ta".

O eene-iw-idenie tia f. K, 8.'-• . i7 .a rm to.-mt Indirtu
retcnrtdt, o probltn-t tio bloco•¦•.-.:.-:-.•»: em qut '"íoi ot ptl.t*t dt narto hemUftrta re iraci.
formaatem em raittiailrtot do
governo de Washington. O ge»iwral Peron referiu * 1% bou
reUeies qae t Arteniina «St_»ui
manter com totiu at n»{Vi.
detta ou de outrw cosUnesti..

— "A ¦-. = ;•.. tatii u Na.*'•-¦ — aemctntou o ;rr-. •-:,-
i* argenitno — tievt mar.ier-M
en p* de Igualdatie".

Reunião do Supremo
SovietdaU.R.S.S.

LOXORBS. 1» ro. P.> — Aemii*or» de Motcou anuncia
nus o âuprema Soriet tia u. R.
3. 8. mmir-w.* amanlil. no
Kremlin.

MOSCOU. II iA. Pt. — Ol
dclegatica à terceira tescio oo
Supremo Sovlet estao chegando
a Moscou a fim tie a-jtstlrem *!
reunlio de amtnhl. O Coose»
lho ou NaeloraUdades se reu-
nlra is 14 horas tie amtnha i»
o cer. Kl:-, da Unllo As 16 ho.
ru- em lettao regular tio Soviei
Supremo. Ainda nio foi anun-
ciada a agenda de» trabalhos.

Chega hoje, ao Rio,
o presidente eleito

do Uruguai

tVfentieu. ain ta. o tiirtito qutrte» ao teu pau. rono a (ottat
as ••.*.;>• «oMrtnia At Ks-mar
«:«'sti » eomtreta't eom qytu-
quer ot-troa-' undo em mira •
tie e*a tia «cot-omla nadoca).

Quando aturdo, o tielUatia
p-eW-ina da -unirea-Ao'* tias
forta* -•::,»:. s conilnenitU- ia
o eostroto do Estado Matar tart-
que — •.;.¦•,•)¦.,> taco tit nibml-ilo
^olJni-il comian'** tio F.aao
Truman — o Jomaüt* tprtaen-
«ou* como a rreceastaatie tia tit» J?%" '"t,T"*?» W,***»
feia tie nc*» hemUítrto. Itafe» ÍÜSS^1&*-£,C22!Í!- •¦¦- 4 -,„,,„«„¦• **,*. -.»,« i "*»»»ouca Urtr-si»! que. ttomo*.

™ 
'* 

«^V? 
***"*•{ wn.d-i.ni vtagn» de loVivkomento de r,udo fax t «ua pro» caráter aot Em«_»i Un «t«. SaaPt«anda expsnslonüu. o ge-1 ,«*« mA „> #* 3 & „„, 0

?iv..tMr.-t át Nov» Yeffc,
t bortta do -<lipp»r" «k P*n Ame-
iíc*b Wo»W Airwtyi, * t*ptt*io.
ho',t. A t*i4t, no *tiapatto Somo..
Oumo«t. o sr Toai» Utmta, -we»
li-ârnie eltuo do Uruguai, prta
Pairtdo BatU-ua e qae uWarâ.
t!..:«:.-.r.-:!e. o Brasil. Grandes ho,
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INSTALAR-SEÁ NA A.8.
AMPLIADO DO COMITÊ

. O PLENO
NACIONAL

Terá lugar depois de amanhã, dia 22, às 20 horas, noauditório da A./?./., a 505500 inaugural do Pleno Ampliado
do Comitê Nacional do PCB.

Os dirigentes nacionais Jo Partido Comunista se rc-umrão diariamente até o dia 26. quando serão apresenta-
dos ao publico, num comido, os Vereadores e deputadosfederais e estaduais eleitos na chapa comunista em todoo pais, a 19 de janeiro.

CIENTISTAS NAZIS I SERVIÇO DO
OE —niitniu 11 tiitlJ hie-mbcm

O DESESPERO DOS FASCISTAS
E1MPERW LISTAS ÜITOUO PARECER DARBEDO

'Sentem 
que outro será o clima do Brasil tüU> ào *• c- B* ^p»»*. «**•

*m*m~~J~. iWiendo. tentariam fechar tuasí, aando pesarem as forças vitoriosas nas "^ tomii-iam contra a iib«.
eleições dp itm,•',,-„ "*"* 'i6. Ira'>rens«' «tenderia»tufões ae janeiro v* mcdid-w repressivos a tooit

O grau de desespero dos resti» cia. contra o progrevo nolltlr., M, 0r«a"l»t6«í» operárias e po»t.«clMos e dos agentes do lm-1 econômico e cultu,.! do i,r,,«« I l'I,,?.rw- B P;etcxt_ de -lnlUtra-
mau»-

Quando o general Man-h-Jl
fala na "política agrerslva e ex-
panston-ta" da Unlto Sm-Iet!-
eo. tentando Justificar uma per-.-..•¦-• 1 atrevida t hostil feita r.a
com.aãfto de Relaçc<t ExterloreJ
do Senado, esquece-st tem du-
vida de algum «atos que ocor-
rem nos propii» Eitados Uni»
aos e que consUtuem um perl-
goso Indicio da mentalidade
guerreira de certot setores oil-
ciais norte-americanos. Insufla-
dos por WsU Street. A presença
de numero os eíenti-tos alemfia:.

Manobras contra a paz -- Está satisfeito
com a sua nova tarefa o inventor da bom-
ba V-2 - Plano de Hitler visando o ressur-
gimento do nazismo - Reage a opinião

pública americana
preparaçío de uma terceirasexistas confessos, no. Estados

Unidos 6 hoje um fato que alar-
ma a opinião publica daquele
pah. despertando numercsoi pro-tettos. inclusive de ex-comba»
tente*, que vêem nisso um sln-
toma concreto das manobras de

Os crimes cometidos
durante o "estado novo"
Todas as vítimas deverão dirigir-se à Co-
missão Parlamentar de Inquérito, pres-tando seus depoimentos — Fala-nos o

deputado Campos Vergai
Como m sabe. uma das Co-

missões Especial» da Câmara doi
Deputados é 1 de Inquérito S.v
bre Atos Delituosos da Dltadu-
ra. ds que íarem parte os sn.
Plínio Barreto, Olicèrio Alves.
Segados Viana. Amando Ponte»,
Manuel Vítor, Jcsé Maria Crls-
plm, Raui Pila, Rocha Ribas.
Campos Vergai, Allomar Baleei-
ro e Carlos Nogueira. Sua fina-
lidads. como o próprio nome diu,
- apurar, através de documentos,
ouvindo cs próprias vítimas ou
t-etemunhas e. finalmente, sem
dúvida, os acusados .os numero-
sos crimes praticado» durante o
Coverno do sr. Octulio Vargas c
que até agora continuam impu-
nes.

A TRraUNA POPULAR, por
exemplo, JA estampou em suis
páginas depoimentos impressb-
nantes sobre monstruosos crlm*«
praticados pela policia política
durante o Estado Novo e que tl-
verarn p. mais vasta repercu"siio
em todo o pais, como uma ad-
vertencla a todos os democratas
e patriotas do quanto 4 capaz
uma ditadura fascista, a soldo
do imperialismo e contra a livre
manifestação da vontade jdemo-crátlca do povo.
BM PLENO FUNCIONAMENTO

Ouvimos ontem rapidamente o
deputado Campos Vergai, mem-
bro da Comissão de Inquérito So-
bre Atos Delituosos da Ditadura,
Informou-nos ele:

' — A Comissão está em pleno
funcionamento. Deixou de »e
reunir apenas durante o período
ag-udo da campanha eleito:*-] n, '
agora, devido ás férias parla- I
montares. Já apareceram denun.;
cias contra Indivíduos que, abu-'
eando do poder, ao tempo da di-
todura, cemeteram violências oi
exorbitaram de suas funções. En-

1* (CONCLUI NA 7.» iMG.)

uma
guerra mundial.

È-ses cientistas ilo da met-
ma categoria daqueles médicos
Julgados em Nurenberg por te-rem matado "cientificamente"

' milhares de seres humanos, em-
pregando a a flxla. o eletro-
cuçfto. a Injecáo de veneno eoutros meios bárbaros. O Depor
lamento da Guerra, apds a cevsaçâo das hostilidades, interce.
deu em favor dos expoentes datécnica guerreira do nazismo
lmportandc-os para os E:tado*.
Unido*. onde Imediatamente
passaram a trabalhar na fabrieaçfio de novos armas ou noaperfeiçoamento de algumas
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periallsmo ianque pode ser ava-
liado pela maneira.! come lecebe-
ram aqui, « nté em alguns d»
rondes ôrgftos do imprenso de
Wall Street, o "parecer" enco-
mendodo no sexto procurador"ad hoc". Alceu Barbedo no pn-tesso que Barreto Pinto e Hl-
maialo Vlrgollno - dois lrrapoi..
caveis — movem contra o registo
perfeito e acabado de um partidooemocrátlco, o Partido Comunis'»
do Brasil.

Desde a publicidade esconda-
tosa da "peça" de Barbedo. quavtxarla a nossa magistratura n
os cultores das letras Jurídicas,re uma e outros nao estivessem
táo acima do rebutalho humano
cem que a ditadura getuliana ar
mou seu braço, aqui e ali. em
menoscabo & Justiça, sente-se a

eta contra
econômico e cultural do Brasn.
contra -f tobertnla de nossa P.\»
Jrto, ».»«ervlço,do capital es-triuv
teiro colonUador. até que uiin
nova reloçáo de forças os com.
nha e ou obrtgue o respeitar <<•>
únicas leis e a ordem leqltlm.u
os que emanam do vontade au
povo.

Eles supõem realizável **t
r-tono. Cassariam primeiro o r*

çio" comuiüsu. ficariam
iaBao a arma da ilegalidade tiòt

í .tl7<i . . t .Jtv >.«!.- «Iltc ivtut pi>c >o' alustá-Ios da arena eleito-
ral, tempre sob a alegação dtcatari-ra «o todo ou cm parte pe-et Irados de comunistas. Chega»
riam com seu arbítrio até ao pir»lamento, restabeleceriam as "oo»
uiusúcs de combate ao comum*»

>i:ONCt.Ul SA 2* PAÜ4

Adhemor ie Barros

bomba V-
DIPES EO DEPARTAMENTO I

DE ESTADO

¦7<;. ¦:¦. '
KffiSÍÍ!::.il*tí;t-'j

Deputado Campos Vergai

... ou-•'- lrvençfio. como ^.Constituída a
SAO PAULO, 19 (Inter Press)
Prosseguem nesta cidade os pre-

I parativos da gigantesca homena-O noticiário sobre as atlvida- 
des destes nazi:tas na America!
do Norte foi severamente cen-•urado polo Departamento de
Estado. Embora os perltox eatl-
versem trabalhando em Wrljrht
Pield e noutra» lugares desde se-
tembro de 1945. nüo foi perml-tido mencionar e te fato. As
primeiras reportagens sofreram
nrandes corte', sendo o- Jorna-listas pro-bido». de rcfe:l:-_e á
existência da ce.-sura.

O motivo oficialmente alega»
do para esra "manipulação" da
Imprensa, ao go;to dos Dlpe?
fascista*, foi que se receavam
repre alias contra as famílias doa
cientista.-., que haviam permo-nccldo na Alemanha. Mas a ver-
dadelra razão é conhecida pelos
Jornalistas que participaram da
Primeira entrevi ta coletiva dos
peritos e que tiveram mai- tarde
outras fontes de informação.

ICONCLUl HA 2.* P^fr.

Grande homenagem ao
sr. Adiiemar de Barros

Comissão de Recepção'

Novamente apanhado em
flagrante o sr» Morvan
O vespertino "Hoje", de São Paulo des.premcdltaçfio do atentado á nosvi! "«*U, aet-

carta Magna, o propósito atn.ia venaa os segredos de uma conspiração
náo nlT.üii .:..!,in ttr «linrlmlr aa _JL_/* . YMV#chefiada pelo ministro do Trabalho, vi*

sando sabotar o futuro governo dc
sr. Adhemar de Barros

Em primeiro lugar o
arquiteto Oscar

Niemayer
o ministro da ÁerõnâuUsa

aprovou a ordem dc preferencia
dos trabalhos propostos pela ço-mls-iSo de Julgamento do concur-
so de anteprojetos para o Cen-
tro Técnico de Aeronáutica. A
classlficaçfio deu o seguinte resul-
tado: 1." lugar. Oscar Nlema.vei
Soares PIlho;2.°, Marcelo Rober-
to; 3.°, Afonso Eduardo Reidey
Benedito de Barros e Companhia
Brasileira de Engenharia.

¦ Os trabalhos desses engenhei,
ros concorrentes estão expostes
no 4.° andar do Edifício da Es-
tação de Passageiras do Aero-
porto Santos Dumont, até o dia

' 22 do corrente.

Não depende de regulamentação o
pagamento do repouso remunerado

gom que será realizada no dia da
dlplomaçao do sr. Adhemar de Bar-
ros. Desde a estaçío ao.Tribunal
Eleitoral, o governador eleito «era
aclamado por milhares de paulistas.
Nesse dia, as casas cstar.lo enga-
lanadas, como nos dias de grandes
festas.

Uma comiss.lo de rcccpç3o foi
designada e ficou constituída dos

(CONCLUI NA 2." PAU I

nSo abandonado de tuprimlr as
primeiras conquistas democrá'1-
car, deter as iniciativas que con-
uuüom á soluçáo de nossos pro-
ciemos fundamentais, para íe«l-
cidade do povo e para a grandeza
do Pais.

Na cegucltjp de suo paixão' nl-
fierlsta, os salvados da quinta cn-
una recusam a evidencio «li

queda de Berlim, do desmorono-
mento do Eixo. Persistem no es-
perança daquela Nova Ordem a
que ainda ontem um pasquim In-
tcgrallsta se referia como se ¦*»
«ratasse da realidade atual. E' 11
delírio da impotência, a miragem
dos vencidos. Em todo o caso.
sua utopia reacionária descobre o
"elho e cansado ódio Irraclon.u.
mas sobretudo adverte-nos quu
em «ua fúria incontrolada con-
Mrtuaruo atentando contra *
Constituição, contra a democra*

S. PAULO, 19 (Especial) - Oministro Morvan de Figueiredo foi•nais uma vez apanhado cm fia-
grame de conspiração contra a or-¦Irm legal e contra a Constituição,
sendo desmascarado dc maneira cs-
pctaculor pela imprensa democra-
tlca. O vespertino "Ho|c". cm sen-
saclonal reportagem, revelou ao pú-blico de S. Paulo uma rcuniSo se-
treta que o sr. Morvan convocou•*nm o fim especial dc combinar
medidas tendentes a dificultar a
futura administração do sr. Ade-
mar de Barros no govfrno paulista.Tomaram parte na conspiração,
dirigentes dn Federação rias In-
ddstrias, Num esforço de reporta-
cem, "Ho|c" divulgou uma ver-

süo perfeita do que se passou ntf
sa reunião secreta na qual o ml»nistro do Trabalho concltou o»industriais paulistas a tomar posiçSocontra o governo do sr. Adhemar d*
Barros. coinbatcndo-o através d»
manobras' altlstas. cgltações, etc,

O escândalo quc a revelação d»
reportagem suscitou foi enorme *c esse o motivo dc todos os comen-
t-irios nos meios políticos paulistas.Procurando atenuar r.nst escan»
dalo, Morvan dc Figueiredo man-
dou. ,-1 última hora, distribuir uma
nota oficial em quc confessa ha»
ver convocado a rcunifio mas
procuia ocultar-lhe o verdadeiro
motivo atrlbultido-o á organlzaçSo
de planos dc assistência social.

m\ BMSILEIR/l \!l CO
I1TEIRIACII1AL «li Ml

i^tri ha

Seguiu, ontem, para Praga a sra. Alice
Tibiriçá, representante do nosso país —
A significação do conclave para o mo-

vimento feminino
Viajou, ontem, com dostl.no a

Praga, via Paris, pelo avião da
carreira, a sra. Alice Tibiriçá.

que naquela capital irá repre-
sentar a mulher brasileira no
Conselho da Federação Demo-

GRITE? RESFRIADO?

EMULSÂO DE SCOTT

O inciso VI do artigo 157 é de aplicabili
dade imediata — declara à TRIBUNA
POPULAR o senador Ferreira de Souza -
Idêntica opinião é a do deputado Paulo
Nogueira, que também falou à repor-

tagem desta folha
Dentre os direitos assegurados

em lei no proletariado, destaca-se
em Importância o pagamento das
folgas semanais de que trata o in-
ciso 4' do artigo 157 da Constitui-
Ç.lo de 19-16, mormente nos dias
atuais quando os salários andam
em assombrosa dcsproporçSo com o
custo da vida. Encontrando séria

rcslstüncla de parte da classe pa-tronnl no tocante ao cumprimen-
to deste dispositivo constitucional,
recorreram os trabalhadores A Jus-
tiça do Trabalho que, em muitos
casos, agiu dc acordo com o espl-
rito da nossa Carta Magna, reco-
nhecendo a sua auto-apllcaçao c

mandando que se efetuasse o po-
gamento.

Acontece porém que o Tribunal
Superior do Trabalho, em reunião
realizada na semana finda, resol-
vcu pronunclar-se a respeito e o
fez para torpedear um direito da
classe operária, cu]o reconheci-
mento cm multo contribuiria para
minorar a situação deveras afli-
Uva com que se deparam os tra-
balhadores e suas famílias frente
nos aumentos sucessivos e diários
nos gêneros e utilidades de maior
consumo popular. Opinou o T.S.T.
pclo pagamento do repouso sema-
nal só depois da sua ^regulamenta-
i,ão quando, como bem o afirmou

ICONCLUl NA 2." PAQ.)

• crátlca Internacional de Mulhe-res. Ao embarque, 'que foi muito
concorrido, compareceram além
le pessoas da família e amigas
da s*'a. Alice Tibiriçá, o depu-
tado Agostinho Dias de Olivei-
ra, representando o 'Comitê No-
cional do Partido Comunista;
D. Nuta Bartlet James, sra. Eli-
ly Campratl do Comitê Feminl-i

' ttH|U «tá. '¦ I 'MÉmmWbtrftb \ Bafi^5_____Ha_. ____¦¦?? ' '- _#% S* % fS-B-r

l_F__-^^^K-___H-__^v_BP'^ flfco*»|EMK*fe«Pr?*^ Jcte irfò vt*^BPP*M# ffiaHBffM "^^flwtfl-^l-ra ; t^' **j' *¦ J

^K____il&_a____ MM J ^ 1 ' Tuf-H-W-B La_á»a___H iTl^lf-Pl VoS '".' 6-f'^lÊBBttf. jtBfc E-P í4***.''^!

(¦WswrHaa^riá.. '¦ s-.. -, /..' ^y ">,-;. ..*..,.- - -mLmfífàtL^ jír^VA^-íí.-l-r ¦ ^fm. .. _.»m....^t7*. _- .. ..¦¦"¦ ---¦ , .. J^, ..,. ¦.. ;Vtf ... . •- J--- ¦ a.tw-vv. --......-¦ ?.. - *- ,. .- ,.-f-A ¦.-¦.-.-¦ j-,_EK%?^3a__rJv-'í --: a-

, ps,- ooay.no d: parliã-v. dc. :rc. AHcs Tibiriçá

r.o Pró Democracia; Cmt. Costa
Leite e sra. íris Barbosa, dt
Associação Brasileira dos Aml»

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Aspecto tomado no Aeroporto Santos Dumont

Comemoração da to»
mada de Monte

Castelo
A Associação do Ex-Combatel.

te do Brasil realizará amanhl,
ás* 20.30 horas, no auditório do
AssocinçAo Brasileira de Impren-
ra, á ruo Araujo Porto Alegr»
(Esplanada do Castelo), uma so-
ienidade pública em homenasem
é, grande vitoria da P.E.B., qu»
foi a tomada de Monte Custeie,
a 21 de leverelro de 1D45.

Falarão, durante a solenidade,
os e.x-ccmbatentes Pedro Paulo
Sampaio ria Lacerda e Oi-valda
G. Aranha.

Haverá, também, uma par'tmusical a errgo di pianista Ja*»
mllle Karan.

Para a solenidade de amanhai
a Associação do Ex-Combatente-
convida as autoridades, todos os.
expedicionários, na tatlva ou des-
nií.büizados. bem como o povoem _;ral. i.

J_i
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Oiitfa* — f>tOIO rOMAII
jtoétm-çut*. - AVi.AHt» m» t«mu rewAX

tstWési <s> AtTlffit» fstt&ást*» Aism i t*a«W a* Mll-II* -—*—
^t^mjmfmpr^mi m^ mmf • ¦ .^rr T "T -¦ " - ^*T * -i .. ¦- r"^^"*"> '«» ¦*"•*! !«¦¦*¦/ f/1»!^ - *J *£ ¦tf**»*"'*^

(i^*^i*W«SJ-^«^«™r-rW»*^*li 
'¦**! 

T Vr^T^T^t ^«W ij m '^**w\*

mttóttn* min****** » TtitWU*** *
MU, W- lASrilH»

¦««A^ATtti.M» «•» Pt*» • h.»i.i • A*«*v,.. ,«».i (M i,*>í-n tt*
¦SS t ** i*e*x Némm *»«*«** t"«*et««4 c#t * i*. Mmm Ckf e«*

«i* f**PN* w*^^^ti*j***r* %'<*§*•••>¦¦ ***w V ***** ***mW**^ii *t#p ^•*ar

Truman pé ao Congresso a
revogação le leis ie emergência

VVASltrNtyrOf*. It (A. P>) -1 «*MNlMfc «t****a »«' *** «**«
O PfWAatat* Tr****** f**t MiM)* **** ?** «••«.ata.
0*,*hm*%, «ta MMMM ttifwttl,' - *«*» ********* 4a *******
*m tftttM a tá*»** èt kmat*\ ****** - «a » ft*«á*««* «*¦
weat* f«*»«t. "** pt&*w* ****** *** »»ftl»|r*» — ** tOTMO
««*»" iJ* viu** é***i*it*** aè* ' **&***} 4*i-** «tal» um p***
n>***|'*« (oaM<ealiMif è* ***(*-1 fi* *.«Jaho «t* l*fc--í"i*t*» 4* ***
4* ** «asaffttao* RKtMiti Pt» •
a^ns>W*i ^Sl ln**™ ™t«*j# aiwiMr1* ?^a* aaN**y

O JK««'iI«im« f.4:a • irt»-}»t«*V*
«t.nlnt ii» 21 ttftaM :»» 4* ««»•
0*MI*. p«-*At <tN* *.-'>.* ¦** li'*l
»«ttttii«s •!* * moclManfei ^
rtts «ta "«Mtãáo «!* »Aíi»taíU .
^m*4* MtHfO *ni«KSí*««4*«ai*
«rfllal**. « itwatfftiítw «i>t *ti*a»
«»jpf«u4»i a euuMta <i»t BttMaa
t*!,é-s»n't.'U« 4* .'.¦• '¦'**¦

D* attu* 4* «*-«* -'-¦» <k tt*tie*or
«ta ai»*» *«» VtfSfs Tivta»* p«*.
p*t fH tal aptnaa **s*a *****
MitH lMltla(la pataaaMM,
Ottttt* 0>t 4<*»(io PMMMCV «Ma
****** f.ril* jHfioit «<;« wai t**ún-
tt» A ¦ • • ,'¦ • éo '¦¦•¦ ' > 4*

PITO
V. «. étaw)a ptnlar tua taa*T

25-3691

Reclamações
populares

«COM A *VlAÇAO CEN.
TnRAÍ." — R««*b*met ua ttkioor.
ata rrct*s*odo conita a r-itpm.
•ao <» üoha a* 72 — L*p*-t'i*a-
cttco Sl.

1) : o rr -'..- >-'f. c, r «tt* .-«-
(tit p:(;iiíifj ea Bondo,** «It

* .1

Triplicou a bancada
comunista no

Uruguai
JllXIA ARÈVALO E' A PRIME..
RA. OPERARIA SENADORA
NA. A.MP.RICA - ENRIQUE
R0DRIGUE2, SECRETARIO
GERAL DA U.G.T., ENTRE

i ,, OS DEPUTADOS
MONTEVIDÉU, 19 (E*ptc!*l

pata * TRIBUNA POPULAR) -
No* 'primeiro» dia* de março o
UnifltiAl terá nova* autoridade*, ro
.: v.w.b <r a prttidíncla da npsl-
blica.' a Câmara a o Senado * a*
admlnltixaçO*» dtpartameoials, cota
a potte do» elelio» de novembro.

Oôttm a Suprema Corte Eleito-
ral nprrliu ot diploma* dot novo*
legitladore* comunltta*. SSo clc*
a tirnadora lulla A-,'¦.-.i!,< '-> depu.
tatfoi (ederait Eorique Rodrlguez.
Antádlo Rlchero, Héclor Rodrl-
Ç rr. l'o7r.ry Atitft\tuidl e Ctrlo*
Leone, altta de dolt contelhelro*
por-Wontevldíu. Todo* tio Ua-
! *!. >; -r •. exceção de Aritmend),!
<jue it lornalitta e etcrllor.

Ariltt dat eltlçôet de novembro
6!tlmo o Partido da clatse operária
dn Uruguai tinha apenas dolt drpu-
t ¦.:'.-s e um contelhelro municipal.
Sua* representarão legislativa tri-
ptjcpu. como te vê. Jutla Artvalo
ê.a j?rtaelta operária que tobe ao
Sen*do na América. Enrique Ro-
ii.-i'i-:-:r t o mais prestloloso líder
»;tijirnl do Uruguai, fundndor e
sçcrclArlo grral da poderosa UnISo
Geral dos Trabalhadores.

CitOaaestU ea* «««WttUa **i*f
i*4 » tea itts^o 4a *•*».¦.a 

"

AiS*mt «t.« »*mu*j*a 4* C***
nrvét* án*m * mi*r*4*t ***
}«»f.t,:u'.*» t/m, t* o cm*****
tt;; rsrasi imã faaai**! m««t..
«:t § vr,i>:í«it. o **'.*4n 4*
tmtttAmm, tt***** ttm <s»t tva
tv*4i> tm íuihi» pf4tíí»A

A ptadkmacta da «titula é*»«*ta4« d* ¦aMpodâ*1 «tmf*
a«M*Bí*T a *mmm*}*j»t»M f-mlnv
«!»•• a*U*J*4* am #:tm*t* 4*
1*4* a *p!»'a «anaftacia," pro-
tUmiVta * Si d* m»5« d» IMI.

Aa ia-ia a firiuai
RSVOCSADAll

Enua a* Ma da *m*t«eneta
roj» nMro«iHS« Ur,t«tj*u * pm-
potw pela pratdmu rwjuram:
a «ji» aulortta o »«T*í4amttV.o
d* r.iiiai mtrrantf* a ouutv
r.»{4*t a <t***ttx r** «tnpr«H-
ma. 4* tttWBa* ptiWlítM p*r* *
manuíatura 4* :r.-.r.:r.>-. a a
<ica !¦¦¦'¦ r.:» a admiu&o de pra-
caa da, MartArta n* Acttdtau

ünwa aa pttnfipai* qw. na
opintio do [.•rs'4d*.ir. dtnetio
«onitnuar «ra *itw *i« «<-t*»tem
n-.it-.r;-.*".:.-a.':,.r:i> tora a rt'..i.;.Vi
tío «atada d* etBtnetKl*. fl«u-
nus; - a t..t permita ao ttutt-
cilo obt«r o* *«u* lornectavenirM
tem a formtltdada d* pttttt* tl>
ritaçáo de praçw: — a «jua au-
totUoti a traiuterencla do •>.-.:-
-..» da Ouarda-COM** para a Ma-
tinha da Guerra; — » «jue auio-
rteou o aumtnio doa «feUto* na-
vai*, atem do* cfcttro* fixados, e
outra*.

O r*'-'' ¦"•¦•* pediu qua *e;*m
mantida* em ••:•:: alé M de Ju-
nho de IMS as w«ulnl«* lei* de
r.-. <¦:.--:..-7; — • d04 pOd«I«*
coníertdos ao Sub-Seeretarto da
Marir-.ht; — o prcgrtn:* da ato-
Jamento da cuerrs, pois multo*
dos rr.*- r.\ ¦-. esUlo tendo usado*
etn faror doa reterano* de fuer-
ra; — a autoridade dada to pre-
(Idente para designar, a titulo
temporário, oftieal* do Exército
para qualquer função, sem levar
em conta qualquer ramo espe-
ciai das força* arma dtu; — o
direito de armar navios mercan-
tes; — a suspensão dos Impôs-
tos de tmportaç&o sobre cucata
de ferro e aço; — e a que auto-
ri» a Importação. Urre de dl-
rcltos, de mercadorias destina-
da* ao* membros das força* ar-
madas das Nações Unidas que te
achem nos Estado* Unidos.

ft Tuberculose Aumenta Suas Vítimas
IMbttlM ftí*4» ***«*•' Q (mg 1 fc m0il«liiln«|r íllfítlltll BO Diâtntrt

i pa*#ia «ti *tti*i**rt* I t»f*M%«v Z **. ¦ ¦ "'"" , . „.¦» rn** ttmmwt ** *m»tm* Federal — Ái cifrai «o Stsrvtça de IJt»-
í bIiim* «tt «tapara | «r.t»t* , _*;.,^ j„ ,.„,« -—*-
\*% *M**A 4* *m*m *m* m*m eitfttiática ts o imperativo de uma vertia-
t^^mTttTm^ «leira »..iitencia .«dal ao povo bratilmro
a ; .u ****** taUoUaM. A <'^-ii
hraâita i*a» 4* w*tw •*#>«
«Ja fl*****. ti*¥* * mmmfM ***

{ntfifHi ti***» »« tí»*»*im *****
HMtM •««. ».• n«i«;. *¦'¦: ,.-
i«iu a» «».««j*f+ta**?** «t*a« p*
í!i;,-» 4««»<J.*:;» «.:-»iH»*» fj*\
i.t iu. «.'.;:»v«i ,-• •; .', -*.¦¦¦¦
maiatimw tivtitnu •¦^«¦m» a
¦HUriMMi tfiUaiU. Aa «tfraa

;do U*t*m HátaA 4» Mmm»v
s tttvu* «i**m mau ajtt o* *&»!>*•
, m 4* -m«i*í*«i«ii 4s»ut*»4e« te**
te etijtMio d* <*c<w«a«* a **ta»
| v> a mvma 4* r*wa po*a, f«v
¦ mii,** tatttrM t»t«*» <u t*m*• ««a nlarloi rúmm4m ******

»*n *Mt MNH a "j«*«i«t

%*****" t*\t*>4 * »-4* 4* WI
«K»|0.tt« m**M*Mm, f-«**ftS««a m**
ttm* r**t* 4* BM ***** ***** ti
tia* tt* ii»»*tv»f. ii»* p**r**t*.**
iii».:»*. ***** nt» ti****** *****
m***%a t* ,.»'.:.»! -v.» «t. t> )t d
rilo «« flt». fax ***a9tf*fc. BA»
tt*<mmt*t m** p*'4!4w «*t hff*

Ri*a * mmmm*M* 4* ***** **'
tam**, tpt* m atra** *}•¦» a dta,
mm * i»*i,í»rt!*s»<«V» aa ****** *****

t«t- mtm «tatiiwn « *?«*+** **»¦
w.í»e«t um iweaiiHN ritt** p**
Um4** f**i* *\. r. n* *******
m pm* a* *m njm«**ii*»
pau a ***** tt#a»iWf«. E* «**»
sm|i«**i«'*<»» |M **** piMM »***

M a» i»a isü«ti*<t5tit# ««rmiit»-
tt * «n»'tr» <3tt &¦¦«'.--« .7i'n
tt,ii**Í** li.* It:»* AS *u-.;l .
« a . fít i-f latítrWKnftiist íswt-
ta «#tn!«> l*»:** ;«tttii*4*« «».
9jb*M tê, c*i*5Ul 4* »«pat**lf*
f*a**tií*a MMk » PÉ * O J?*»'ÇM afttlltue'.*!- a:p*UJi*,"*4tt j Wt**M M »**'* M PM

(Ittlt* dt VinrtMfts nV-'«ríi,.t *
MMMlMi mmmVm Utt 4'*** *'•
lima* •«:i'.»f.«.t dt «í*«-.-!-.«.» p*t*
*,: na ÍHtsuio r«i»tt- ¦•..:'•
tea • «im* • utn «-.«--• "« Sfl*
qtuni» Mi*». '.M7-.,» * ,.•'.*
titiittnot* tu» \>i*t<M d<t* **«*
io*. aum*a(aiR a* .• '¦'-' - :*'.>
pata a »«,.(id*,!,-« ffr«t4«iwr »»
airciits MMMM ( * pt*t"lt* Ct
IttiM rvtti IwtepiUt* aíftdt m*i*
ttm,

a*F^^r**i\0 W f**mrTtt*'*4 WfMmt

BSTATienCAII
Vajamat. no ..'¦*¦.¦.:> a •¦•¦*¦

çio dot deít mtlfcfrft d* ntbtiai-.
. t*a do Dtiltito f»d*!aí. at tu**
' difmtdtdr* em í> >¦ do mau

crava «Jea notto* protilamt*. o
da aau;t«s-!» aatUl. Atwtdtm»*
p*ni«u!«rmíni«. a tam Infani.l, I ratuHadot duto tao lamttetn
uliri o m*U ptriufllrtttn. A rtH- multo r.r.iw.ir. podem ***
lidada * qu*. M nia t«mot w»?.- aiMudot ptlaa cifra* do r<!*.;¦>
t*!*. *«n paf.«» dt **M* tví'.. r*dn*\ 4* ir -.-.-.¦;-• -« }<».
cttaus musto pior a a «tuacio | nhuau «*oal* mtum*'. «m l*4o
dw nottu r.-.»:;4M um .-;ir.t-u, o Rio dt Jantlto. oad* *t ..-;»¦•..

Doti o-prYto* eaimedUiinof doi baúet da manda t f«*rça-/ei'a* 4t Ctvnavci

Ameaça•*

% O v c» ^ o
1

esabar
por<7 1 BI

II

0 velho casarão dn rua Elisco de Visconde
abriga 13 famílias — Parte da parede
desabou sobre uma criança — Desabriga-

da uma família
Na rua Eltwo da Visconde. 2tS. t que consimlra com rrandes esfer-

Unidos da Capela,
campeã do subúrbio

da Leopoldina
A Escola de Samba "Uni-

dos da Capela" exlblu-se tr*s
vezes, neste Carnaval, obten-
do em tôdaa as oportunlda-
dei, colocaçfiea das mais hon*
rosas. No "Grande Concur-
so", íol a oitava colocada.
Em Vigário Geral e na Cir-
cular da Penha, obteve a pri-
meira colocoç&o, sendo, as-
sim, consagrado, a campei da
zona leopoldlncnse.

¦:.fi COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-te trabalhos de composiçSo cm Linotlpo corn
•r.;.i. eficiência e rapidex.

-.a .
-.íoji

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tcli. 22-4226 o 42-2961

<f ortela», «Pás Douradas» i

hi uma "cabeça d* porco" ocupo
da por 13 famílias «pie suportam
as pioro condiedes hlgienlcaa co-
nheclda*. Alem disto, tím suas
tidas constantemente ameaçadas.
O casario ¦ velho e o ultima n>
forma sofrida data de !:¦•!. Des-
da cotio mudou mvarlavelmente
de proprietários. Intercaaados cm
receber somente oa alusuels. Pri-
melramente foi D. Maria Carre-
ra. Oepaol* tua filha Marltul-
nha. e a seeutr, um ar. de nome
Paulo. O atual proprietário é o
er. Hello Silva. 9.* depositário ]u-
dlclal, com escritório i Av. Rio
Branco, 341.

Uma das medidos que Impds
aos inquilinos, foi Impedir qunl-
quer conserto por conta dos mes-
mos, uma das poucas concessões
dos velhos proprietários. O rc-
sultado é que a "cabeça de por-
co" se encontra completamente
abandonada, no tocante aos con-
sertos necessários. As paredes es-
t&o cheias de buracos e o assoa-
lho e o forro das diversas de-
pendências tambem se encontram
no mesmo estado.
PARTE DA PAREDE DESABOU

Os moradores Ji andavam
(preocupados com a Insegurança' 

da caaa. A qualquer momento es-
peravam um desabamento. On-
tem velo o primeiro, em conse-
quencia da chuva calda. A pare-
de de barro minada pela água
ruiu no quarto do soldado da po-
Ucla militar, Manoel Dlonlslo, fe-
rindo sua lrmi Hilda Dlonlsla, dc
12 anos, na perna. Esse compar-
tlmcnto ficou completamente ln-
habitavcl. Por isso retirou os mo-
vete e a família, composta dc mie
o 0 IrmSos. Para 3 conseguiu
cama na casa dc um vizinho,
mns o resto deverá perambular
pelas ruas até o ralar do dia.
Nilo hi outro jeito, como nos
disse. Procurará resolver o pro-
blcma dentro de suns posses. Vai
pedir ao senhorio da "cabeça do
porco", um pedaço de terreno on-
de possa construir um barrneo.
Está farto de procurar casa mas
ató agora nnda conseguiu.

OUTROS PREJUDICADOS
Outro prejudicado pelo recente

desabamento, é o sr. Demetrio.
A massa tle barro, tijolos e te-
lhas, caiu cm cima da cozinha

«Turunas de It ilep» os
campeões do Carnaval da Paz de 47

çoa. Cortou um dobrado para ar-
ranjar a comida ontem, e hoje
estará na mesma dtuaçâo porque
nada foi feito em uni auxilio. O
proprietário nem tomou conta do
fato. Supoe-te que ele queira a
quedo do casario par» ranstrulr
apartamentos.

No quarto do cr. Jr.rb.is Dutra
de Morais a coisa nio é menos
(trave. Com um pouco de água o
forro vira chuveiro. A* noite nln-
guem pode dormir. Para qual-
quer lado onde se levo a cama,
hi uma gotelrn, e das gTossas.
Como providencia, retirou «mie.
mulher e filhos, par» a casa.de
uma lrmi. O* demnU moradores
estilo na contingência de sofre-
rem as mesmos conseqüências,
provenientes da indiferença do
sr. Hello Silva. Alguns, como os
srs. Manoel Carlos Demetrio
Vieira, Emílio Francisco, JoSo
Marques, Joel Dutra de Morais
e outros, demonstraram esperan-
ças no Conselho Municipal con-
tando com o desenvolvimento da
construçio de cosas populares •
ser pleiteado pelos vereadores co-
munlstas.

^I/Võo depende de re-
Q gulamentação o...

ICONCIVSAO ÜA I.* i -ii' i
o Senador LuU Csik» Pretita, tal
pentamesto 0 t ttptu-u, pela*
prttoat «pi* rtpertaa uma lei ordi-
ciria dtluundo o «pt* * domiago.
DE IMEDIATA APLICAÇÃO O

INCISO VI DO ARTIGO IS7
Con respeito ao ptoauoctasro.

to do Trtbtutal Superior do Tr«v
(«alho procuras»* ouvir ooiea •
i.;i.:i:ij de dot* jnr.'.-.o,tr7.v:«» i.ur
colaboraram oa feitura da Omiti-
tulçio de 16.

Na «.'-ir da Ur..Jo Democrilica
N.uio.iil aboidamos o tenador Per*
ttlra de Sou» que em dtclara-
çrVt rJptdai i noua rcpottagea
uve oportunidade de afirmar.

O Incito VI. do arligo 157.
que prevt o repouso remunerado *
de .-;¦: . i ,¦* i Imediata, ladependea-
te de tpialquer reaulamentaçSo uma
via que o teu texto é battante «r*>
pllclio e categórico. O* dttpou-
tlvot conttlluclonal* «6 nüo *>o d*
aplicabilidade Imediata quando o
teu conteúdo deixa margem para
uma regulamentação pottenor ou
quanílo' nóHeu próprio texto vem
inseria a expressão "como a 1*1

¦dclèrmlnar''.
Concluindo o »«n»dor Ferreira

de Souza obterva:
Sou de parecer que ot do-

minflos e feriado* devem t«r pago»
desde a data da promulgação d*
Carta Magna.

Encontrava-te pretente no mo-
mento o deputado Paulo Nogueira
Filho que te manilettou Igualmen-
te de opinlSo que o referido dl»-
positivo nSo esti tujelto a regu-
lamentação.

- ttpecUlUadu. mtdian* ttcoltr
ou etatiuticia d* quAiqutt tape-
cia. Em numero irruorio. aliunt
poitce da latida :......»-.. «ta
irupo* «Moíartt; po;«lra. -..n.r-.^r.
dele* atptclalUado «m cttnlr*
fanlll. capacitado a ataltUr Wt>
dtdtlnurwnt* ot aKttSare*. B aa
coita* tio d* mat » pior. *p***t
da piop»i*ad* do Sarvito Naev»
nal da Educacio Sartiutia a -u
trat dtptndttvtu* do D*p*r>»-
mento Nteiocal d* Saddt.

>i, t Émiêm ** ttsr4***a, *f« 4 **« » P*P*1- * ** *4V*it****
«íjtnjtounK* Mllltllim «*«««»'
«atai* «i*m a Oa<v*tha 

¦||4{«•*!•

pai, (...« tin k;«.« «*!*."* tWt*
ttoPMmmm, P*t* •i«-,a«i t -«4 Dl»t>
:,.- tt-.tl* ti**** fOli.:'»»*.

SSm M 500,00
Cr$500,(10 Cr$ 500,00

(ifiníi!irni,.-. eruielrot)

H H3 inAS
Utt. T. ini ii \

lata>t*i* »*-*"«* ***** • ***•
¦SWifu t* vèlJí.jJtm

Uuvinwrai *• t****** ?**«-*> **••
f*t«« «pnM** *?»*»*» «*t"«**

Hs«i»M«« i#»«*r»4t»! **** ******
.*»•¦ •«•ii.« at «•*«»«>

C»*Miu»..« am ** «**i»*. tt*-
i .,.•*'.. e*. , t. ;' *«*%a.

!«..*•«.:* • t.i+i-.. *** t ae II
• -,. - KUA :.r>.' •¦¦*- ff»*.
I, <..<«»«» - »*»tta* *» tm **•

C««»«>>««W - Um tt***a a Praça
itt itatttktt* - Taftmat •• > »

Grande homenagem
ao sr. Adhemar de...

ico.vrtu.txo «a i* ¦•*'»'
*«* RocUaV* Vmít*. Pt iro Po«a*».
|rir lljívn» .'.líítidí.-.lr. MlltOO
Cayrtt «Je Briia Ricardo rVOdla*.
Mcktttf d* Piciias Aavotta. Mí(ra*l
R«*k. Saautt flamtkv IHtao»
.'.!'-..) Asiuar* Marcial R*txw*.
O.» Prado. Ouar Cartvtlat. Ao-
lealo .1' Pi«íiai. R*u) Catdoto it»

• M«lo Toconduva. lonçv,.--. Orna;»
Penrln, Aitn*oA> Gailne«»d. Ar-
tttr ..*««¦. P«uk> rUrttif* í an».
'*¦•'": d* Silva '.'".;-.-¦: c Rtbcio

JuniOf.

A 8lTt*A«?AO PA WAUOIA
At t**t*t 4* : -'¦* t!*>» «*si°.

rltra*. «t*»*»4a p«l« #i*t>t4o
4tt* f*«pimi4t«i«. retorçam pito
fala .!» nia pea*MVmm* tm «aí»
e DMrit r»«r'« um* ta &*:*•*•
nldtdt s* Pt***Wii*. anA* * $*v
r*4t*ii5 (um!»!* pnat* **r MMtatfS,
ttt » '¦ •-¦ um* eu* d* •¦- ¦
r**** iteií», tom tm* dt ****>
Itlto». qu* * * M t•.«.•!-.: !>'.e e»
*oía- 4* t r.:ir;»-.:i»U ú* »•»,.'
«iu* arta ram a* maiott*} '•'.'.
etUtiAt* par» aonUoutr furu^><

Outüio i quttüo du emita*
4 'jiiU:;!. ¦¦:\:.'-',L pu* qu*
«t«t» »:mibih * no* eetiptr, Nio
hi r •«• •:.,! na* ftbü-tí. not «i-
L-ir>'ra em ' >'» a r!ti v o*

ça* tAo p,t;:.is-.rr.> sbtndatv*
du pira qo* o* p*!a : »<a.t>
ti*t»*lhtr. (inhar a «uf.«;«.».i»
i •-••- alimrniar iu* mlttrta.

DX PAtTO CUàM
riHK.m r 11.

DOENÇA1» E OPKRAÇÔE8
DOS OUI08

I UNM I Ki7.Hi - KU li
d* NoTrmbp.. I Jt — Trtrfettt

•II« — NITKKOt

O desespero dos fascistas e imperialistas.

f Às várias comissões jul-
^adoras, nomeadas pela
Prefeitura para julgar os di-
versos concursos que se rea-
lixaram durante o cama-
vai, chegaram ao seguinte
resultado:¦ ESCOLAS DE SAMBA

f |.» lugar — "Portela",
com 39 pontos;

, 2.° lugar — "Estação Pri-¦meira", com 37,2;
7.* JL0 lugar — "Depois eu
tfigo", com 30;
'.4.° lugar — "Pai e
Amor", com 29,2;
'•.-„.5.°- lugar — " A x ú I a
Brinco", com 29,1.

- ' As demais colocações
bbedecem i seguinte or-
tiem: "Lira do Amor", eom
27,2; "Praxer da Serrinha",
éom 27,2; "Unidos da Ca-
tfefa", com 25,2; "Unidos
da Tijuca", com 24,2; "Pa-
raiso das Morenas", com
24; "Filhos do Deserto",
com 23; "Cada Ano Sai Me-•Ihor". "Unidos de Vila Isa-
LSel". "Unidos de Cabuçú"."Unidos do Salgueiro", "Re-
crtlo. de SSo Carlos", "Pa-

LMÍso do Crot3o", "Escalão

Tupan", Flor do Lins","Unidos de Terra Nova","Cenáculo do Sam b a ",
"Unidos dc Morro Axul","Fiquei Firme", "Aprendi-
xes de Copacabana", "Aca-
demicos da Gávea".

FREVO
1.* lugar — "Pás Doura-

das", com 10 pontos;
2.° lugar — "Lenhado-

res", eom 9; -
3.° lugar — "Mixto Vas-

sourinhas", com 8,5;
4.° lugar — "Batutas da

Cidade Maravilhosa" com
6,5;

5.° lugar — "Prato Mis-
torioso", com 3. .

RANCHOS
1.° lugar — "Turunas de

Monte Alegre";

Perfumes Zamora
fados os ç^rfumes mundialmente
rrmtierltln» a preços mAdicoi

VENHAS A VAREJO
IV\ BENHült DOS PASSOS, ?S

Esqnlna Andrada*

ICONCIUSAO DA I." PAG.)
mo", a dclaçio e a provocação
campeariam no Congresso fe-
Oi-ral, nas assembléias estuduau.
nas câmaras municipais. E por-
que o Judiciários, como de tnnt»
outras vezes, ou se negaria abe,--
lamente a "legalizar" o destx»-
titmo ou resistiriam ainda qut
passivamente, viriam oe decre-
los-lels suprimindo as prerrog.v
Uvas dos mnglstrndos, a dltaduia
usurparia até o direito da cscolna
nos presidentes de tribunais, a Ino-
movibtlldadc, a vltaliciedade. »
Intarglbllidade da Judlcatura to
Irerlam o colapso conhecido au-
ranlc o Estado Novo, para qu»
prevalecessem os "tribunais oe
segurança" e os mais abJeU-t
fantoches enxovalhassem a tom
enfronliando nelas suas pessou
Imundas.

Tal plano foi tentado mala de
uma vez pelo grupo fascista dos
Macedo Soares, Carlos Liu, Ne-
grão de Lima, Alcio. Imbasiai,
Lira. Costa Neto, Morvan. Cor-
rêa e Ca.tro. O Partido Comu-
nista chegou a ter aia setíe
violentamente ocupada. A TRI-
BUNA POPULAR esteve sus-
pensa por quinze dias. Ai pn-
«iões cem tortura de trabalhado-

res da Llght, os procersos em

Uma brasileira no
Conselho. ..

ICONCIUSAO DA f.» PAOi
(ot do Povo Epanhol: tra. R*>
toba Prtttte. d* Stcio remiam*
do c--rr.il/ Mtt:o;oUUrio do.
Partido Comuntita; trtu. !.!»¦¦>¦
ra de Sena Partira a dr*. Am*-
Ua Duarte da UnlAo rtmlnln*!
de namer.(o. Ctuta e O!on*;|
tr*. Marta Ro»*. da Unlio re-
mlnlna d* navela e as v*re*co-
raa Arcellna Mochel e Odlt*
Schmidt .

Falando raptdtmeete a nott*
reportaiun. » *-* Alie* Tiblr!
çA diste d* iUmlfleacto de **
fuerem ta mulheres repreien-
tar num Confratto Intemtcio-
ntl:

— Esu t a primeira ra qut
a* mulheree enviam uma tu*
representante ao ettnmfetro.
Uto «Ignlflca qu* o movimente
lemlnlco no Bra.ll e ti te de-
«ínvolTendc a irandes passos
tudo no* levando a crer que em
muito breve teremos uma orga-
nlzecto ampla, coesa e tort*
mesmo. Aa mulherei bmllet-
ra* eitflo finalmente compreen-
dendo o grande papel que lhe*
estA reservado na tocledad*
atual, e principalmente, agora,
quasdo estamos avançando mui
e m*U no caminho da demo*
atada,

AS TESES PARA O
CON8ELHO

Depois de atender uma e ou,
acusado» d* tra peuo*. a r*pr«»ent»nte d*

conspirar contra a vida do ehe- mulher bmllelra ao congre«o
te do Estado", o massacre do de Prag», continua a* sum de-
Urgo da Carioca, o «quebra-1 claracôes:
quebra", a fraca «ada agltaçfto| — E' de suma Importância *

conclave de mulheret em Pt*-
g». Nele terlr gpresenUdu te-
ses sobre economia, asslatencl»
a* mulheres e is criança* e Ino-
meras outras. Tambem' levo al-
gumas te ea dat mulheres dt
nosso pais. Os rtrultado* deata
reunião de representante* feml.
ninas de todos ot p»t«e* trarllt
mah unidade ao movimento
uma diretiva mais segura e. so-
bretudo. melhores perrpectlvai
para uma pau duradoura

Pouco depois soa o ttnal dt
partida. D. Alice TlblrlçA dw-
pedc-*e de todos, recebendo, en

aa KOIÇOE2 ra.flAnrs xa© oecraM o
LOOAR DC8TA EDIÇÃO %U}HUU*3fTAL

r mi. fi DO i r •. 11 -. u: :¦. DC r.. \ OC QVKIKOZ

Ae» r.-*!.-..* auiIRtot kMlatniu*. iitMcexs» atw
I* tm**bema» o ptiKMio totusa* 'O CHIttii
UO PADR£ AUAHO' ««a t> ..-¦¦.* <V> *Ml-
n*ai« inst,},**, oa i.iminf!fl.i A» ettra r»t»

«ta »4fr.!.-».»o(»i do t.r.ui M«t1i«r iltvda iimn»
i«a«t«««tw alguasM tutsatun*.
Inlsttaactea • «wuaatuia*.

UTtURIA toso rn AMi-rma

r..., mi ini a. i: - Ttittoat ti-trat

0 Ministro "Trabalhista"
Sempre Contra os Trabalhadores
Declarações reacionárias do sr. Morvan

de Figueiredo em São Paulo
S. PAULO, 10 (Inter Pres fi

2." lugar
de Catumbi";

3.° lugar —
chova";

4.° lugar —
Quintino";

5.° lugar -
Amazonas";

6.° lugar
Cordão".

"Inocentei

"Tomara que
"Aliança de

"Indiot do

"Sodade

1 O Jornal "Hoje", noticiando a
j presença nesta capital do mlnis,

tro "trabalhista" o vice-presiden
to da Fcdcracíío das Industriai
sr. Morvan de Figueiredo, lembrp
quo da última vtz em que o mi-
nlstro esteve nesta cidade fez so
gunr é. sua visita uma onda do
assaltos a bolsft do povo.

O jornal s,e refere tambem is
palavras pronunciadas paio sr.
Morvan: "Se os trabalhadores
quiserem trabalhar mal*, os pre-
ços balxavío", e chama a aten-

çlio para a maneira pela qual o
autor da indecorosa manobra da
liberação do preço do café cn-
cara o proletariado, atribuindo-
lhe a culpa da calamitosa situa-
ção nacional.

Após vários outros comentários
sobre a atuaçüo do ministro Mo:-
vnn de Figueiredo como advoga.
do dos açnmbarcadores o dos ln-
tormcdiarlos gananciosos, "Hoje'
termina apontando ao governo a
nccessldado inadiável do que ul
elemento abandone lmcdintnmpn-
te a pasta que vem ocupando
contra a vontade do povo,

Im|tr*aaoa e material ile «trrltorlo — Cflptn» A maquina, nn mlmloRrnfo «
ÍOtoitatlea» I— Trniln«rir.B! AlomAn, K«pnnliol, Frnnrt», InirlA» • Italiano.

8»rTlco k ilomlrlllo. Trlnfonom IlíSIS » 48-700* .'.'
HOCKATK8 O. DA SILVA
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chovlnlítas dos galinhas verdes,
como exploração do caso Pina
eis alguns episódios que os de-
mocratas brasileiros n5o esque.
ceni. Foram tentativas de co-
meço de execurftb de um fô •
mesmo plano. Visam'ainda ago-
ra a brecha que rfio consegui-
ram abrir no sistema democra-
tico para que marchávamos <
rccem-estabelectdo com a pro-
mitigação da Carta do 18 de se-
tembro.

O Partido Comunista, que co-
nheceu vir te e tres anos de lie-
galidade e de perseguições tre-
mondas, sabe que um ataque á
sua legalidade, fere fundamen-
talmente á democracia e 4 Cons-
tltulçao.

Devem prevlnlr-se. por Isso
cor.tra os golpes, embora do cur-
ta duração dai remane-centei
do fascismo c da ditadura, nao
apenas os comunistas, mas to-
das as demais forças democra-
tlcas do pais. O deiespero da
quinta coluna e teus lnsofrldo»
estertores advfim, agora sobre-
tudo, da certeza de que seus dlat
políticos eótio contados. As ele!-
ções do 19 de Janeiro trouxeram
acentuada mudança na correia-
ção de forças. Macedo Soares.
Costa Neto, Morvan e compa-
nhla foram esmagadorament*
derrotados em Sao Paulo. Em
Minas e no' Rio Grande o getu-
llsmo e as sobras do Estado No-
vo sfio cartas fora do baralho.
E o grupo fascHa nfio tem da-
vida de que outro será- o clima
do Brasil quando pesarem noa
conselhos do governo federal at
forças vitoriosas em SSo Paulo,
em Minas, na Bahia, no R. O.
do Sul, no Estado do Rio, e em
vários outros Estados.

Essas forças vitoriosas nat
urnas têm compromissos com o
seu eleitorado e com a oplnlfio
do pais em geral. Não podem
admitir que o Bra ll recue até á
ditadura ou a um clima de In-
tolerância que abale o prestigio
das autoridades legalmente cons-
tituldas e restabeleça a onipo-
tencia de gruços usurpadores.
Esse é o motivo principal de seu
desespero. Isso determina sua
desmoralização ofensiva de car-
naval, com Alceu Barbedo a re-
forçar a nção de Himalaia e
Barreto Pinto.

Cientistas nazis a serviço do
{CONCLUSÃO DA t.* PAOA |

A POLÍTICA DE HITLER
T*$* rwto é a lesulnte: *en-

do nazista» convicto*, ts u- cien-
tUtas encontram no teu traba-
lho no* EiUdos Unido* a* me-
lhores oportAmldadea para o teu
plano de vingança e revanche.
Efetao farendo o máximo pan
produalr armaa ainda mal» mor-
tlferas, porque ee lembram Oi
palavra de ordem de Hltler em
1844: preparar a 3.* Ouerra
Uundlal. em que a Alemanha *e
aliaria a uma ou mais grandes
potência para combater a Unlfto
Soviética. * o naílsmo teria re*-
uurado.

Um dot documentos secreto»
revelando esse plano de nma
guerra de vingança foi divulga-
do em Stocolmo em mato de
1944. tratando principalmente
da r.r-.-r- '.'-..' de manter uma
grande população. O axloma crh
que se baseava o documento era
o seguinte: "Uma populaçío su-
perlor sempre »e lmpfie".

Poi tsse um dos numenxws
planos feito* por Hltler e seu Ba-
tado Maior antes da derrota. Os
entendimento* entre o* diretores
dos grandes corteis em todo o
mundo, especialmente Dupon»,
IO Farben e Tmperlal Chemicals,
deveriam »er restabelecidos. Fo-
ram enviados nar-lstas para a«Es-
panha, onde se instalaram fabrt-
ras de produtos químicos e outra-..
Ao mesmo tempo intenslflcou-se a
Infiltração na América Latina.
Portugal, Suiça e outros países
tém hoje organizações e cmpresM
r.azlstas trabalhando para um
novo "Der Tag". Os nazistas

tfio, "bouquets" de flores daa j formularam minuciosos planos
organizações femininas ali re-1 Industriais, econômicos e pollfl-
presentadas.

COMPRE SEUS

na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

cos para uma terceira guerra
mundial, em que a Alemanha fi-
casse do lado do vencedor — a
Inglaterra ou os Estados. Unidos,
ou ambos contra a URSS.

Entretanto, nenhum dos «3>
cumentos revelados em Nuren-
berg fazia referência a outro pia-
no de grande Importância para
tentar o ressurgimento do na-
zlsmo. Esse plano é o uso dos
cientistas nazistas nos Estad<«

i Unidos, onde se dedicam a oper-
Ifelçoar aviões de propulsfio a

Jato, a pesquisas atômicas e ou-
troa estudos.

OS NAZISTAS ESTÃO
SATISFEITOS

No dia 4 de dezembro último,
informações procedentes da

Plano Para Retirada
das Famílias e Tropa?
Soviéticas da Austrin

fM_i——*iitjfia*»*i mil*' ni i*«**t«»»<'"«w*t»J»atrianMi

SOCIEDADE DE ENGE-
NHARIA E AROUITETU-

RA S. B. A. LTDA.
Av. Rio Branco. 277-6.' and.

Sala 605 — Tel 42-9188

VIENA, 19 (U. P.) — As au-
toridades soviética*, segundo
vários indícios, estáo eatabele.
cendo planos para acelerar a
evacuação para o leste das fa-
mllias russa3 que ficaram esta-
clonadas com as forças de
ocupação na Áustria.

De acordo com fontes aliadas
dignas de crédito, os russos fl-
xaram um prazo, quo terminara
a 23 de março, para a transfe-
rêncla de todos os dependentes
das tropas. Isto coincide com o
fato de que as autoridades sovié-
tlcas, durante os últimos dias,
pediram ao governo austríaco
que forneça cairos ferroviários
para o transporte.

A despeito da relutância dos
austriacos em aceder ao pedi-
do soviético, informou-se que
funcionários do governo deste
pais continuam em negociações

com os russos sobre o assunto,
esperando-se que pelo menos
uma parte do material rodante
será posto 4 sua disposição.

Há tambem indicações de que
o exército soviético aqui íol
consideravelmente reduzido nos
últimos meses. Há dol? meses,
observadores competentes Já es-
tlmavam as tropas na metade
dos efetivos Iniciais. Sabe.se
quo os russos estão transformon-
do certo numero de militares em
funcionários civis, Ignorando-se.
porém, i.0 pretendem fazer isto
em larga escala.

Wright \ ¦.-'.'. diziam que M det
tt» dentlua* e*tav*m trabalhan*
dtv em «uper-arma* atrt**. O dr
Alexandre Llpptah e o dr. Rudolf
Hermann, que fizeram as petqui-
ias básica* aerodinâmica* para •
bomba V-.2, declararam á tm-
prensa estar "satisfeitos de ,:(!••-
rem continuar seu* trabalhos nu*
Estado» Unidos"". O próprio De-
partamento da Ouerra confirmou
«ue muitos dele* eram nazista),
embora acrescentasse que n!*o
eram dos mais Importante*, como
te Isso representasse uma dei-
culpa.
INTELECTUAIS DA AMERICA

PROTESTAM
Com a* revelações sobre as «Ml-

vldadea desses dentistas alemães,
confirmam-se as apreensões no
manifesto lançado por numero-
m» rientlstas, educ»ndores e in-
telectual*. tendo A frente Albert
Elnstcln. em protesto contra a
concesslo de entrada ou natura-
dzaçao a cientistas nazistas mi«
Estados Unidos. Esse protesto
dizia que os nazistas eram "por-
tndores potencialmente perigos.*
de ódio racial e religioso", tenco
tio duvidar que se tornassem bont
cidadãos americanos depois de te.
tem sido bons servidores de Hltler.

ESQUECIDOS EM
NURENBERG...

Um veterano da segunda guer-
ra murdlal, escrevendo a uma r».
vista, apresentou um outro prv
testo que exprime sem dúvida o
pensamento da maioria do povo
americano. Pergunta esse ex-cora-
oatente porque o Departamento oe
Estado n&o mandou também
ijuscar Keltel. Jodl e outros U-
di;res militares nazistas, arran-
cando-os da forca de Nurenberg.
para darem Instrução em Wrct
Polnt, a Escola Militar dos Et-
tados Unidos. As razões "tes-
nicas" para Justificar essa medi-
da seriam as mesmas que «*
apresentaram para a Importação
do? cientistas.

E o povo americano poderia
perguntar ainda: Por que náo
salvaram Hltler e n&o o ílzerauí
vir aos Estados Unidos ensinar
a estratégia política do anti-co-
munlsmo? Por que n&o propuse-
ram poupar a vida de Ooebbel*.
er.tregando-lhe a dlrcç&o da pro-
paganda antl-sovlétlca na* ca-
dtlas Jornalísticas de Hearst e ".o
resto da "imprensa sadia" anM-
ricana? Por que n&o requisita-
ram Jullus Strelcher, melhor agi-
tador do ódio racial do que .«
Bllbo e o Talmadge Ianques?

UMA CORTINA DE FERRO
As agências telegráflcas a ser-

viço do Imperialismo, sempre
prontas a divulgar Intrigas e boa-
tos, estabeleceram uma verdft.
deira "cortina de ferro" em tor-
no da presença dos cientistas
alemães nos Estados Unidos. &
logicamente, n&o noticiam tam-
Wm a Intensa reação popular
!.!.(iurli: pais contra ésse lato, que
ii.ostra a realidade das manobras
contra a paz por parte dos agen-
tet. do capital íinanceiio interes-
»ado num novo conflito mundial
A oplnl&o pública norte-amerl-
cana, entretanto, está vigilante e
disposta a derrotar essas mano-
bi as, apoiando fortemente todas
as medidas que visem a coopera-
çíio pacifica das nações.

Mais poderoso que seus Imita-
dores foi o próprio Hltler. E hoje
Mia caveira repousa em paz, sob
as ruínas de Berlim...

de cntnul.i.. compro, ootist-tip ;è Uoco.iqualc.uer rfldlo me^rno pai'
¦ rado, d pwtt-dftKjtíèatp; anujiclo./téra ,.Cr$ ,'iiOC.Ou • de desconto '<
¦AV;*MAR.' FIX3KIAKO/T3U.. JAnt>.'Ríia''vl»rttt)-,:,«.-iÍ(!l.'43-S04J
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, >..<« .. ...*i*» .¦*,>¦¦¦«.«" »»*a.*,»»*a.«i*«*iai'r" "**<¥>»i»awaw*'**^
jtf*M****0ll****.^^

*rt*n***it*<i,m'<i*mV* »****mtm***m***-.*m i>le»iiijifti*^%iit^»«i»^r^j*>iejj^)ii. i*mi»im***m**ttptm i»i»na ¦ , , . .. , . i, ii ¦ , ii .,....,. , „...,..,..,„ ,:. .t T wl|Wt)L
ma *}

rtr.r n.irn ¦ i«i»i i..,*!^*,»*

Venceremos na Luta Pela Paz
t«waia»y>iw*iMwMwMW.»i«,»»w»,»i,i»>»a

ItrMfll» tt# »»*?i*a ft.-Ui.uf»»ilr« t S® tttttt*
mmu* é* *m*4*4* dm sm***, m mfmtaà-.**** *
êm «w i sm* »*»#»»»* *t# h* t c* |M(f t**»i
plWfW W 1»*WlBf **r'»f C '•^'¦iF^W P**r W™ t.*t »p*Wi*»J T*e» ^tlflflHW
K*W*e« •mkppfitWi» *"j) l»J»J»jw>jll epej WSfij^f WkJ* ?¦ I tíí HÍsf frr? |
WJrilk*» ftt Ufti,»- tru*» m* ,****%*** ti.U* *
i-Hw» » 1.* iMft&a Mii-fta, » tm 4» HIM»*V4M

4»»*«<!iif«* • lH»4**Mfa<is] p»i% m*n * ****%%*
WttttMMUt slr:'* fMiá» Utítiir» Ata Havir.!-,.' ít»** ^-* • 1 ¦ 1* 1»*» **r •**** *t*m .-sr ***» -fT^*f*m* ** ''"P1- Ttr**^ f ^»* * ¦¦¦^B* '¦ sr **• - SS*tt

ei eu,!,*»* a* *»***¦¦* um fmu*m tmm tm.
u* 9 um*** t»-«i»« J m» »t fc»'.»aj4i»** tm im*
tm i*.t^*t\*j*w pui->a j.*,-» a ttwti», »* » e '*•-'
teiti* **usut i*.fu'.-.i* t%u* i«üt.« aa **** Ut»
tm 4m p*i*t» úmp**t** * dttwsbM»-* mm *****
1**4* tet» 4* ttftmmlía * A* taiiaji»; «eiat*-- -> = »*.
t* t.ua ia4»>, • tt^iur* VM m» tt*-**» HWMN
t*H 4*4tm,\** *m W»lí*s* * a» tflsua* «Moi*!*.
*it*t f*vts*'*ir.*iu*t**m, (jK**Ut* tí** **m 9'**4»**
9 tcf.itjui.ra, ItMti 1 a ji./ai** m tt****** s»i«

p*l? fc.ta«{.».««i.«i-.»« .,-,« it (lt NMataM*]
tt» pa». m »*ai.i<.- «t» i»»trtg.»j» t «;* pn*o**tt*Ni
«t qi*» ft tt*** 1 -»"-• qttttKti» «UiRtt »» ««»» tf*»
e«» petlam», ea* q>*ut tfgpgfldi a tatu d» :»»

ft trfiRWentl* f» laWMK faV» «at nOMUMMalt»
00 ftirtuno. «* wll*»* p*>tnum i**4*n *,w*t tm
Vtnwtabtts • lltow. té* m tjtttm malt rn*
«tsa-tl»a* di> tm*ttnalÍ«t»aa tSU9X9mt*m. '¦•¦¦ *¦**'¦*•
*mi*t t* l*f«»\** *Vt p**\ r-Uíi-t IWWt i.f.USli»
ftt «,,»..«,' q .e a» !.»;i«í tuitt'.aa,ej;r« «* *t-iá };.,.:,
t ¦« dt tt»* » í ü «!« «. -* |4«»tm« ttti.nr »i.;.-.
am/i> » tiut*4&«Y.» raatuiJ)»» {>*.'iti.%- te a nuit
»:*:.'.«.'¦.*.»; .**«-£: i.^ta l>.aic,«» «ii.lel-.cUl • «Ui«-

rt»:» q»>» tttttt (titte • muma tnâittuta «Jr
Bueil» qt«t Jr» SftJtW tat toCWVtltártCS lie gUtft»
e tim so mu-Ytttt u--.,» i**s*\ t» at mat» rtrs «»•
pttar^a e evAlui»,» rt» t--»- » »» «.e..»»*5C--a ie j

rfi>.í*r»tí»f53 de t*\*m i;«,*íf*»t»t;t<4ir.-. Stetet
A. }•¦«»¦«, ttltftnãttU» p*'**» imtral M»r*J»»tl.

m tt***!*** vi-jt-s.,», o mm*l »u»íi«*:i M iv»,
wHto ft 9**M*t tm* ptwm*^* */** ***# tvm**-
tm «hm mu* **** nm « wm*»*»^».** *» »»*
iMa «#4 «èMitfmft^a 11 pmm é* nwmw»
Bftm ftÉrtMf NWft IMtMIí-ft Ut» Ato *»*Stia» i*
ptei, lati (wutM h»* * **.«»»•<* mmm»)
*» tmtím, **»m*â* 9 e*«««ft*i»rí#, **mt* m
i*m-*mw*m*l»mmtm, f***w*n wmmm tm* *»»
MUT, M *t>t»4»-:» «»iari»oM*t, v p**an4tfttU * o 1*.
IUM0 *» tóTB» A* tHmM tf* #Slr O «Ml »•
Il ul<*íl* |i.*a ^íÍ*»»H»S*aS a* *ut***m * m ***
im* ttm* tm* pm kUislMti, 1» »<n«»4» lim
4* l-J i-.lt fia ». ati»..,- ít» ÍMi-í J» ll4» %%*
**** mier«t«t*i9 »»»o* b» imIMk* HHttm 4» rt»
ttm $M»Mt, « twi«rt«l# ti** «te** ti*- Pftfilka, *
letftM, «a pana.**t6«« tu^ietfti *»* ÍYrfe»4»s#r'
iaR»rJv o |ã.*ik« Timwftit- • iwmetuíiVi iwn»»
laertauM m «*»i*»» tte *^»M» • 4m ******
a.*!*.-*, m fbMirtt « *•* fimmim* a !»»«»»**
tia í p-.ms,-.:*ii{i„ «;* j»***, t<!, jj.^».,e ,^^ a fí.»-
tu ft «aifutltacal*» ft« tf^at» IM l*tí|lô^=a «»»J,.t,
¦Httonodo tw»»-< *.*» «-"-«•¦» ¦

0P0V0 CUBANO EM OFENSIVA
CONTRA OS ESPECULADORES

GrAruliosA manifestAçlo popular em (rtm* [^/'^"J^VtiX
te ao palácio do governo - - O presidente £^1HHt^X
Grau San Martin promete adotar a» jtiftat **% mmTS Z

medidas que o povo rt-clama

K ^TmestZ »*»7u*l™7**xnuii»* I «"^ •?* ""»• *flWp »* <«» «r4ná« P*1-*^»»-
t mantitnat «$«« ttlm-t ;»>.»»»!¦•«• «ta pi* e «1» u-
invitct». d» »."-r «i|ui*,i dt £4Í4» em i»«t «ti
api-íimaMa. qu» *» tttitua tnue «•» i--«.» dt
vniv\ t o tmo tis» Ss***»* Unlde» t j»«ta»u# aie «*• P««uuti. Ot «trnwatieit» tit gtttífâ, «*>

Acbtaspi. t* ttomet*. tm lleartt», lotiee 01 <|ii«
tniricutt t r»**m -Intmrtiittfit tiistt««i.tiat"
»,*>'."«* • taflUo ftattCte» r Ca» Ki*.a*!-i, t.V.üt.- RlO
;. .:*.-ee tt-tpttitr • martha dt (mui. B»« manelts,
ft 'tl e-f r a;i .:! a íl4<HÍri liei! ' ..Ui !fi> rlicv,:,.
ira ainda (tela Irtnt» pefttem t fur1oi«t iitir*.!i-
«ot»,-.- «<• aiUnertüaRi o riplial i.usü-e:»., o*.
tMpnradtt jwn»w a di-ntocitria avança t é«t« rto I
dia a dia petUtadii tut. py-.tfe» dutte, r«- {ntaiiÃt» nmpte. A cads ftokwvío can» a qtw »
M aetlia t difundida p*at Manhall muna tw» 

'
infjlir. sutest ia» r«»w> Inru"* > 4e pat imiti*
**jtim o* ponot o querem e taberio. tif»*a fotmt.
v-:eíts a luta ptla {»»* e«ttto *ettbe*sm \tmtt *
guerra na luta csnlra o tuuá»n.*».

,.»»¦»¦-¦ l**t***99T9*m*M ¦~*~i"»r»-M*»ir»r»i'Lrt-»Mt.

ihum CteM W*p*M
***** * lat«t et»»**» •— 0 **>*»
4* V*f*», i«*»l*t â rrttsi» • t"»»ft-
l..|..».i.a .» -a fy«tM|lt>a*4«at»t« ti»
• .. . ..'•.. MM f»*it4» »l»i»
,m *,..*. - ******* *** t*»f*t»UM
4>«PM * # »»»*»t.U. tt.gfw. Milha.
l.a r u>|,t.a> . a «1« t,u«K«a«a » Kit».

ItZÍLtí ^sSu/tVml',m*U "f <0flofl «wl-lfcftite-** »••»» a ttm****** ** IMat mt*t.
,t.^ut" m*ltmmtm*T *m**T* 5Í rJ*,>w4• H« rHtrtH*!* «t». «?•» i^IrtaHtalu r«M««a. U.
Si&t»m^ <• ^"-«:«"- ------rt—
i-,.,i.i.a,,, ii.u...» Su »a*al ™ lutfttta, „.,...,,. „•.,.. .ia rwtrtmaai
M,t l^r(,S* ^ 

' r—' *—**á" ••'*" *-»¦***» fi" Ttr*M.I..»l^ «to fra»..a.

m, *.),* atmnsta a twpul*. I*** *"tia«lt. .Ha |«r«ía «Ia 1*1 ««». 5 W» «•»** *I«*vm. *»** *I*H»
1 * rtiTttl» a «^ »*»«»» fU»«r«l«|alu. |«4,« «. IMr*it»r». H-« ¦»».- »««»t« II*.

• «W«-** 52LÍT Jií»iÍL. !ÍT. *uU****r* l********** *t* t **!***,,*>, SmUmlmim W»***, 4t**A tt*t**em *****
fm4*mfm4M* {^^.[TaT^"....^ ¦*** *»* Matlila»^ S* p....... I»lir». trwaMa. i»-...»-*. Li-

*t*ti**mt* tm,tt*k pm**, * |í*r«»ei» Ctn l-íren» I;„,",.,40******* |Hirtaa*a*.l«aè i'***-i**t*> pmim ** -i-n .«¦ •;-- w» lír*»tal«»»«. V»*r»»|»» SejHllM,
tu. • pioUt-M «1*4* a BSfBtlftl ftUteiftt rt» '"t*?, J^«uT' ... „u, íâ, HV*Mh.,|.^«» r«« tr*x*i*aa m> 1 tU«ul»«i» .t|nlrv*>, t*ma»*U
ttm *m mtmm o &e*mt**mmo 4t rn*** 4* iTÍ^ ,!?™J: 

'«w«*iw»»»i» uwbrt»» »* «j«* «Vi»»»»!»», st»» «»««..*. Vlrtui»»
»**it*f biiv* poltlai Mi»àft»l«i»tft t |»t»f«ãí» I *vr**S«»» Sia^tlwtftlri»!*»». V*9tS9m» \H***dte**t* ti»»» V»»»4t»l»»r»-» ***** j —_—», —-—.--.,«-——.

4« PttkHtft». I*»a*» *** m*i**EÍMw\%*m'**. * '*"'*"• •** «'»^»«-
«-.«.Ml»*.».». *t**t*drt*m * .S»!**.»']-"** «••'- Ittftltaafcrtll»^ .1» ia.

Il,,.|.*ta, 4a e»«*i^»a «t« H»«a. «*« «««li* ti» Urgaaliarto tl» [
M * tia fttt»f«»tirt»*í*«» >1»»» Tra* «»¦¦•**•«* '»* - •***. *te*
i.,n...|..f*. ik> <*«>«. 1 .i»ra... I l"n»» unira irvaatie .-i...,»
ram .¦•»,.. .... «. ¦..»¦» ¦ •¦«ir* , r«»mp««i» 4«» wllliatr» rt» um.
... r*t.,,„rm.\.,t,-* *fo 1...... mt». "¦•" * ii«-.«ii-.i» •••'• ¦•» iraba.
Ira »* iralktatpo «l» HrawW«» H»»»l«»rt».
«tPiirt»", potilmla. •«» prr.l.l»ni» JQRAXDIOM M,tNtP»*TU*.U*)

m«ll,la. .Irtailaa*. 4» dl.po.I- * **«"*«¦• <*"*>" - •*'*•»
. .. . «..ir. .|t|r ilrlnili,», It* tll
I I •. !. . .'.-. liia^lial.a d« III¦ r

r«i|u »«*«»*«.
• -I \ I - lli: 40.000 TH \*

HU.Ilt|M»llW

f.ta.. t** «* t*«*
a) ».»,. .t« t***», W*»«»í-»» ttt»tt
MD *l * ' * » ¦ .*....«.««.».«
. .,i»|r..„t,..|.. ,», .JI.., »„».|..
MriftS, «Mim rMx I* a».. ,|w.,)
4rft|«i d-. »».«,* 1 , # f#. ,i»..-.«.
4a !•.»«».».. ierWNa ivptar,
ti», Al*** ?l.llhYÜ.. * .., H».*M.

t*m» t**i~****.t (Hm .******
MM»

• #»?*« PtAft. »»ia»s.4*» ttft |M>i.i». <.|.i»,^4 „ m*fe>iit<* «ie
««..-». a...vll,ai*jã^ M|f ..»*,
!'««*) PMttMMM M »«.t~all.*At*. '
*** tt,mmll.*m. *m ,!:.a, |,.,«
•'l«"»«l.l «»* ****-*.*!., -I» . «. ' -

•»»** .»« Owmfa, ... *, «^»,»
a-tt*4«*»r* t* ** «-in,iiv, 4*1 (**, 1
Mfttláa r fl* t*n*M «. ..il-».» »«.
!*»-««. . .tl*,,,.., ,,.«,,. aa. r%,
****!*%** «tcw.-»«l».*.U a|tt* ••»»

«.«•¦a ¦»« » ..K.I..Í.. t-a.,1 li t» 1. .. 
j ,..!.,.I..!,. M j,.,.., a ^.lr.,1. *. «

MlMtva» IVl»» • »a<u«*t. Um|«. fHWt», I» Cli.M«*l. 4« II r-Ml.
-***** lt» W»|»tt*»4«n»* **t****r**ttm4m tm*

\ m-lil.t*., K..aa.,«.t-a« rta) I Mtf «r*|«» macalfeU», .U««.*_U
•id.ttu». MHH ¦ftitJM »¦ »"*•
*»«ln»l«. ...... Ma «*»tltt.»a,l^-*,,,w"-**"»«*-,«i*'-*»•'*••»*
«..to. «.«>(., p*4l» a 4**it«*»l. *** l»»Mlta»»«*»r» t» «*m* **»*.
.,».. «tá» MlHfalfa* 4«* I ..«aaa«.»... '•U..Í...

í«»« tií» («ítilvta Aifuí» h« l»r«ittã* Ií»»-.» tíYfitUí*
n«if«-*DWtitrftfl«. l*-»*i l»'*.-» «iMuiaM «,** .»
CaUO-e* flilíu» »».,!»».;» mtl» »»»S»»me«tata Ja«) a
a etUiut. ***«*» tia ttttrtta qM «t*-»* »»-.".* at lu».
uMttif* tmin «» mi-a-fir tipàttm* -wiitt!* pas»,
A Itm tit> a**ii« a aittKtVi ti» muiiu * para tot»
fila», «a »f«i,..ae üli.ac.-UUrUí tis,. :,«|« .. |);|i»|
lamttit» ti» líàtidaa- c t»»»ji.|» *í*u»íif Uffift p*f
mt* h.nii ft tli-raH ,..«•» te hm tmilMs.lt
n$n ttn»«t iii.««i:ai.it.rj,-.c .m.i.i * pOtikt* de
tt ¦ae«*lr;t 0 ífli«rjfs*# «tr pai «1. ;..»u rw«#>.am».
nt-an» t a ftrm» r«>ntií**4«i 4m tmt*. «í» «»**»

M*« t.i í a i.-.ia dt» MsitftaU qu» «tá tintr
t» dwtnvti,ttint»lo «;»> rtt»t*«)et tmr» at d t»
graiwti* p6«». A twldsdt mst» »-> T»»>* Oran

tSH* tM tmt 0tJ*4ti*tf »P*t*f tttt £ - :*S«- tiO l ala
n«t«*»wt?:r«iK» o «tu im» * t*-t!"'» <**""»;í dt
fioittttii. a Qttal foi o ponu» a* pertiti» , •*» .
erttctfllt «it*,*i,u:ii:«-«i*.<» tntrt M 4i*t gran4»t
:»..•/-* t O ;¦...'.-.!, > tlkUeo ; a.a ft «.-->:.•:» dft
«jatinuaçaa dat *'»-*.«•. Uitidu,

O Orntral M»;.:-.»; t.y.t-:-;-* tie qut tim
f«tarudít td j»e4tt* * ttmr sot ttttptrtatttia».
ie* í Jcilt.a 4» pròptlt- p*io v*ca:t•«.*:»».tí*.-. j

-I» inl,» do ItKUmt» a ChuicblU qut o !-. «•'.'.-
. 1 - • 1- .•.'.¦.» dt nio aceliâ-lo p*ra o comand, {tuprttno tia» fArtat a'Udat c*mo prop6i Roote*'et er.-*»:*.;r» a allludt dt Aelit««t* cmni altta*
'.*¦*¦¦ que ttt t*\t**mm •»•.»;.'..•» c»> i,w:-'.m u»
t'»:«fttiitr> tia unidade tnue ¦ Unlio 8ovie*4£4 t
M»aa^aw^^^ww»M^AaA»wi»wvw»^»w»ww» ^^MMWMMww%"^*»w^w^w^i^tei

j«tataiH ,,.i..rii.. a ¦ --.« .,.¦,.11..
| «A mililfr ¦ I «. .,-. ••!»* ..;¦ , .11 I..." 

d«>* ,;¦ 11 - i ¦ ., • i|e 11 ai ttn*
¦ ,.,rr,„ dl* filfl»»*". "|»«í4||l»tr.
<t»»« no» farantam iraballto **
*a»lar,«»". "Vala»*»»»'** «;«»» a*
. ..lil. nil.la. .'. . «na „-r .n-1 . rrl».

ts» I»*»-» |»"l IMIt ***** *********-mr mrmím- * "

Blfr*»»tá«» «iu» moWII*»*! f»»ra,',',r^ 1»»* «•» «««lan» a r«t»»«*'.
j**r»4In»o* rante abttadaali* r» lt».""" "¦ Irai»;*' "SaiU «tt r»«»ti»« num»-»».

comicio pela demo- ]%£» %g$Jr*>m&."Ou,* •<• iml. ., 1 r- aada «• *** ta««.
«t» t„rni» a aUa»t«-rrr a |x.pula*

OS INVENTORES DE MONSTROS

A t-r. |,.« v «-. rta i,t uidi- m»*
«ti I ara

lemo*
cracia espanhola

«,<«»".
Ijnaii.l.i O» n, «filf.-.l.-ilil.-« (,««.

.nrmii «riiY « fumara «Ia t*«>*

A greve qu*}
nao houvtt

* ir,a,|n. malta lemp». tw» Trltm-
sal dt Hrtttrtnça ***,-¦. ,-;.i. a

IMaa 

• tmp* 4» Inill.Y» ttn
nnlir. fal I'-.---.* i-ua il.ri'., o

. «ia " \ Voll»" t»-m altttio a>, II-
trodenplioYaltlni. um» ;¦'¦*¦pALAVA-SB 

- 1 ¦..',--¦-, do
0»fmc%*«ftl *|ttc o* í'ínun't,-,i

...-r Uui um* -rtxt m;t*l »pro. **» *• l>ttUm «»•¦"'** *• '-t^*»
dt »!-uri» uliadat «Io KalaiiaVtittarlo ot |e.•:-.,» ,i-í.--.a!->

<** Neire »en:ii!n tua» "atiro.
iMi.íe iwi!i.-:al" qa» rnrrn n'n
i i-ri > o «'líilido |«t>l|K«tM
r-ré 1 Ke.i-i.i * peodutir tntltvl*-
t* par* nm «Io* !..-.;..¦« <U **ia»-

(rm,., ,a,!:.,".
Ka ¦¦ rr : • :r O q:r l- -*¦' :-.-r.

s-a com a tfrlt dt \ ¦*: -. coat a
»*mor «ptt »« pr«Xur*v» çeotr»*
l-:.i- tta criar o cUm* propicio.
I,! 1:t™:ri par* .-..;• tun» tta-
(«tiva \ .«•*.-..!¦•> a rr- ir. ha d* lie•
r-.r, .-a. i.i ri DOU» p.,lri.i I 

'.:,'.:'¦

lanto o» r«»cloi»»>lo* t toda* o*
•tu» ttrvldor» hAo dt rrcooht-
ttt qut mtlt in, 1 vez rotiltorum
i.'.¦•¦• -¦ KU» e. (.,.-¦,,'< Nio foi
poMivtt a rr Im-. .'....íii. nio houvt
clima nem initrurocnto».

A(x».ir d» .inn.1 o C»rn»v»l
foi o .-..-•» «nlmado t vibrtote
do* últJmot tttnpot,

E' ioltrt*t»ntc *crtKrnt»rr»t
para o deimatcaramcnlo dc mitl*
nm» *6rdid* manobra reacioni-
ria qut o "cociunlit* húngaro"
:-•-¦'! Kamlntt. q-ir dtvia di-
rigir o "plano dt íabotaijtm »
;¦¦¦<* p»r» t»to«ir»r dur.inte o

C»m»v»r t tr» chefe d» tcrSo
d* Standard Oll, parect cju* n*m
*» *:r A prâpria dirtcAo d* tm-
!-•.'¦« * *e encarrcqou de desmentir
a noticiai na rehcio de funcio.
nário» e empregado» nio conslt
o nome de nenhum Kimlnü. ium-
g»ro. comuniata. chefe de a;;.'i¦•¦
E auira ae conta a histârsa dt
m*is uma tealativa de provoca-
ção deimaicaradai da greve «pie
nio houve t do comunista iuns-
garo que não existt l.mili.m.

Meta t da Ntt» tHdtm dt HI*
tltr, 1511' alnd» hoj* pontificam
IVSqttrlt oi.-i, «fo :.--'!. ,. So
riUnlarlr por e!tt eomluililn
Ua- - O l-ina: " l .U Itm ttm
dono".

A .'¦>'•¦';r.-.(ia fot publicada n»
»:.'.--, de onttm e o Irm» vatt
como am brado de rerolta con-
tr» a tnUtga dt notta* bate»
»o» lmp«TUIUiit* nortr-amrrlca-

11. 1 t contra ... que a pretexto
de r i.iiiai.r o comunlamo fa-

1 .-nu. na prática o Jofo do* luha-
r4t» d* Wall Hlrert. depol» de

I lerem vendido a alm* aoa ts**
lUta» quando Jult.ayam que o»
dU» do 1 ¦• -nr-e democrático «ss-
taram conUdot.

Fina lronl» d* e-»»l;»pó» que
e» dlretore* do .... a il n&o prr-
ceberam!

puuíist coitíTff». Sm reteçto
eo pérfido do tr. ildfitmer dr
Horror, et íoateamet tolicttü*
tem eptaat. como bete dt
ctt 'du .<• rceipromúto d* de-
tet* da Coaitttulcd*. 4o reco*-UtfríMOito tíe leaalidade d»
1: C. Dm t d* late cottfre a
erüe. tfetta mel* pediram tt*.
Itote de* tea» netos. Sae poü*
fica ndo tt» eetpot ou /»***¦¦*»
peitoel», »tm e defeie dot bt*
teieite» do poto t o pttç-.et.o
do Palt*

Ea protesto <*-.!.*« ot '.:'--
\ «r.r.-.t,.11 o '•¦ a*--¦ e» lUptaha l.•**»•
I i--rv.it t tm »pieo á RrjMalk*.'^paitUstla. rtalls*.»» 00 prd»i«sa l****.*0' •"' <*"**««»'t» «<>»»&*»*

«fi* 6 d* im-xo* m> <*n-PO do Rut* i**' '4"* 
;,'m, ¦ «"»t»t-*«l«» «n»*

tttt, tta» «r«"-if comício preaovtdo \2*2*. 
X*ul ** «»«•""» «•

MU A»*-a£la<»a Brasileira -i*c, \ 
**cl*!**J* 

^.•nj.'4,m H™.
A-eljot do Povo Etpattbd e pot
ua aivpo ,lt ;«vu;mi*i, 'oa*..,-.-,
dat « » RafatI *Conf* dt Ollvri*
ra Mstot Piüirnia. P-ii-.-.-i Br*;«.
Pu;-..is.o de An « »-•'«>. OS\.
fets fuça. Btnjaailit Sosrts Catei:-.
ir- -I Farhtt. t Ae^rlta Parga. f*
o V.-e» "Lifctrdidt para EtpãnJu**.

Trio ..;•.!.-.-.'.oi tvr.o oiadoit»
O «irp :'iJo Ja:t Ac * :sl3, vtftldo*
<t* Apptticio Tortlly. Ediiardo
Bsttittt {».~.e». fcaquim Jcse do

bln r. Kr,. r matam o poto tt
fnmt".
O 1 1:1 -1111 m 1 - ». s m \ 1:11 s

ki '.1'iiM'i AO POVO
1.. 1..1 a» Hlndlrata* .¦»-!• r. ii-

Ira ft 1 ¦ •! -r . ... «Io* Trabalha*
*.¦•¦* Narlanal* nlaram prt*
dnr««« de Havana e «Ia* F«-«lcra-
eeatee.

A'« 17410 hora» tini tntrada
nn Palácio uma urand" » ..n,i«-
*â» ¦!¦• <llri». ¦,!.- . da < '..:if.¦•!.-•

»«''.¦,:>. ptoftasor Cattro Rabtto, jracJo «In* Trabalhador** de
forrttllita Vitor do Etpirfto Sao* jt?uba r «ta Knlrraçâo di.. Tra*
lo t advogada IXsna dt Brito. iballiadurm dt Havana. Inlrjcra*

Â Educação no Distrito Federa

Ks nUno ti« ruliuift. «t td««?-
cuMi 4o (*mmum» r,*tm *,**
tnUdm pm um «iw* ti»iit»>.
i*>* elato qa* tm nÚ** **.-* .»
vtftftikM titmt Io», r ttio *«*a p<«>fi«*,mai» ctijft ltí-í» »r,,.í-<«s»»-.
nt u <•!'.•.« na mttlid» tis* mi
pm** qu« iht* ia!f!r«e » f..-rti
Mb tOm\i l*.»r;atí
Ulbo ttm ü,íii.ií*4*
a coitaidttarto ds <«-•>"* tie 1* •»
O tíigano de muno* .:.'..; <\**•**
i.à,.'i:il:-.r....: >! • :.* « .*.* :. a f I
tttidsde rom que «tam ot «ut-*
paia dep,.t r.n'.b*'.<.;«.t Com o
tnb*«**iw«lr«tt> tu»-j!:»5tíu p**t
CaUtill dt tr.-.T.t.-a» dé* ¦!-«*.»,¦«».
¦:¦* i-cjaru» atnttf» de uma Im*
piotttrt cm mia* da rtaçso. rira
invrniam a» tuat ptopntu» lmt'
er:u do *,.-:'.,x,,í » da levou*
(So t .',*".<>-*. SâO .s:< í*¦.-.*. rr-.-
doithas. E th» {troprictu tm v.
guida. tt »»«»¦.*•« cem aqu«U
qut inventaram. Ptrdtm a ptr.*
ptcut*. vèm diante de « am "**•** •"'*» «Iminaia. cen» «to
lanivtns. um mowitto trrtconnt* Itw <!o í«*rUmt». qut * o griate
clttl - t indeactliivfl. «oa com» 1 eettuo d* cul:*»».

Moacyr Werncek de CASTRO
tPet* * r«/U{,.V4 P0fPt4«|

Mtrft tie »p*e»vr,!AYÍí«», Um Jttvi
C*i**r». r#mur»Uiia ê tmwant-»
rtps* tf» »*ttt»tr um en*«ta **»*
bt* * üot*%% ts»tu*i*. d* &tt.*

7Z-2*. '. tirtiwe *o »-im»litm«. qtt» «ua*
Vi»ViL ¦ ¦* ts* ¦¦*****'* • c*mp?«»t}«â«i o
,,Z, tUlml, <!***- *> 0íflh*!r ** P»*-* *** "*

ctito tetbtt o ai»tíi»".o, O marro,
mo como ifyktrumtRU» mitos i»r*
Ttlft-M t4a ttr.Mftt na atvi.ut
dat **-tsttoUft| *«»r:*s» e tcentim-'
cot como na anâlt«e tta potwe
mii* rtquir.tajt e fbKttra. Me»
a »'.yíí« dot ¦***•¦;•-'.", 9 uma litt¦>*!«e.i.-¦ líuifüM tAilt*. tm te**
unlo ee «tcrUcrti» cetr.»mutas
Mimo ot < i*.«s:tf..» o-j oyu. t qpsts.
quer. Quando a Imposit-aao tê-ft»
d» for» t ttt atl»»íSr a» pf»»pr***
fwttet da c:i»íio, at prtrpe.as
raiat* d.i picraías humano, ia.*

d'M» um escritor qut lhe» t c*>**.
Paul Vaètey. a p:o;vi»:*.o de um
rm :-¦•:.» de tabula de Le, toa-
:¦ ec.e: mitt dlllctl que co-i-.bs-
Ur os monsir«s 4 .:r*¦¦.*¦,*¦:•«

Bupdtm fi» sdvtrtarto» qut
o comunismo, no podtr. f-.-a
dclt, ou dele ptrtlcipar.do. é o

ee:i. :m qut te Juleam Uttftt lOB*
Ira a t':e;l.» 84<1tt!ra nt* mt*
utera tosar, tie dt»r mt t*z ptn-

»*,* que rtsimtnlt fc& nrlot ¦-*¦
Itt que sd »» •¦¦'¦'.'¦ '.:*ta da sus 11*
berdade «mtra a URSS», ism
p.tío.-.ctiete contra a União 80-

monttro opressor tia Inttüitncu J rMllí* •*»»**»> nâo tia Initllítn

Ecos do Carnaval
A redsçSo d» "A NolU" foi vi-

iluda, durante o earnav.il,
por um rancho de "Índios''
«i.ti.ip.,. Até ai nada de mi!*,
porque no vespertino da Praça
Maui muita coita »e tem visto
Inclusive o brilhante coronel
Costa Neto fantasiado de ho-
mem de imprensa, deFois de ter

Intriga desfeita
MAIS uma Intrica da tm*

prema de Chateaubrlani*.
acaba de ter deifeita pelo tr
Adhemar de Barre*. Falando

libre uma mpoita "luta tub-
terranea" entre comunista* e o
1'SP cm torno de algumas pre-
feituras, incltuice a da capital
bandeirante, o governador elei-
to do Estado de São Paulo de*
(-::-..:: categoricamente que o
ttimcr «ro Infundado, pois —
tdo tuas expressões — "os co-
snunistas nâo querem nada, náo
pleiteiam nada".

O gue acontece com os auto*
rei de intrigas desse tipo é qui'
atribuem aos seus adversários
os defeitos e balze;as que éies
próprios tim. Trabalho perdi-
do, entretanto, porque diária-
mente cs fatos se encarregam
de desmenti-los, mostranuo de
que lado está a correção, a li-
sura dos processos políticos.

Os acordos formais do P.C.B.
com outros partidos ás véspe-
ras das eleições passadas foram
concluídos em praça pública,
oot olhos do povo, em torno di

Inr "citnela, Inef Icltncla e re-
.tt.*-,'„ tio t* características Ias-
Umavti» do »lstema escolar do
Distrito Federal.

Para uma população em Ida-
de escolar de 230.000 a 300.Ooo
crianças, a Prefeitura sd pOde
oferecer, em 1946, pouco mais de
150.000 lugares uns escola» prl-
i;-..;... de acordo com o plano de
matricula do Departamento de
Educaçfio Primaria,

Debtou para o ensino parti-.,,*..!.. m. ...... •!.... j...i_. I constam, ainda em uutftiseaocular o contingente elevadíssimo . m.._„ ,.__- „ „„,..,!„ ..,i„ „,,.,. on mi, ..Lm.** m... .. I Ao meimo tempo, o governo fe-
^Q^doT^4Sf ^S •*«•*•• J»to mi0 tio sr. Cspanems.
EtoSSÍm V^^iE^ «tteaPU» o Colégio Unlferaiu-
?" 

'™^JÍ.T.r_a..^? °|rlo e liquidava a Universidade

Paschoal LEMME
conforme alguém tew a ocaslio te 10 ano», na tarefa inglória de
de ouvir textualmente de um des- 'liquidar a obra popular de Pedro
ses "educadores". Ernesto que soube Ir buscar para

Só recentemente JoI restabele- esse setor um dos maiores tecnl-
Cido o de Banta Crus, dado fal- ,cos que o Brasil possui — Anísio
samente como novo. e rehaUsado > Teixeira; enfim, os cariocas cada
como Ginásio Rio Branco e cria- I ves pagando maiores Impostos ao
do um outro, em prédio construi-
do para uma escola primaria, em
eeriii,;i ¦,:;,. o Olnssio Benjamln

Iri a reluta emi
O delegado da União Soviética acusa o
governo austríaco de dificultar o confisco

das propriedades alemãs
LONDRES, 19 (Por Jack Smlth, Fontes britânicas revelaram que

da A. P. I — A URSS diverfllu Feutíòr ousev, representante sovié-
do» EE. UU. e da Grã-Bretanha tico, sustentou que essa questão é I»J£"^ oteM^t^i^de d^

texto expresso da Constituição e
os princípios democráticos mais
elementares.

Seguramente mais de 50.000
crianças e adolescentes est&o pois
sem oportunidade de educaçto
elementar na Capital da Hopubli-
ci, ao lado desses S0 milhares que
tém que pagar o ensino básico que
lhes deveria ser ministrado gra-
tuitamente.

Mas nâo é só isso. A situação de
miséria crescente de setores cada
vee* maiores da populaç&o do Dls-
trlto Federal fez cem que nem
mesmo aquelas vagas oferecidas
ás crianças gratuitamente sejam

mesmo tempo que viem crescer
dls a dia, as dificuldades para
educar os filhos: um professora-
do sacrificado, desiludido, traba-
lhando sem conforto e sem estl-
mulo e vendo suas legitimas as-
plraçóes de aperfeiçoamento cul-
turcl e técnico menosprezadas pe-

Ctametm que a lib?rd*de de cria
ç'•» artisUca ettft ameaçada. »
contldtram-se viitdoe por nio
ttl que furta» dtmonlaca» á sol-
ta. Ko comunismo, decretam eln.
há tema» tabu*. E perfuntam,
por exemplo, aos tiertiort» co*
munlstas: Por que nfto escrevam
vocês tobre Isto e aquilo? r.-*,*-*
txm-se de que eles lim tambtm
01 teu» asiuntes prediletos. Et!
dentemente. nfto ocorrerá a um
escritor comuni.ta elaborar um
caprichado ensaio sebre "O tne.
favel na poesia de Paul Claud*"'
ou "O sentlmitito do patético em
Jsrkson de Figueiredo" — nfto.
Dtus nos livrei Do mesmo modo
nenhum e4teta teria gotlo em
escrever, digamos, sobre Pro.ist
como exprw»ao da burguesia dt
cadtnte. SAo preferencias — nfto
relstlvas acs tema», porém ft ma-

cia. ma» de uma tmtlnttva enu*
pstla ptlas conqultut iu&damt»t-
la!» tia Rtvoluçlo. Dal o fito tit
darem crédito t txplorartm quan-
ta noticia apareça sotve dlver
gencla entre escritores e srttstas
scvlétlcos (eomo se nfto toste
•quele o pais das dltcuisAcs fe.
eundsai) e se temerem tie tütA-
la» ternura» por todo» oe que tt
rtaçfto menciona como "em deu*
graça". Agora sgllam-se por cac-
sa de certas criticas a »*fhottaco-
vltch. Vale a pena citar para
eln o que Mario dt Andrade dl*
tia hft tms :-.(¦. anos tobre o
compositor soviético, em conv*r*
u com t poetisa Onelda Alva-
tensa (V. "Revista do Arquivo
Munielpal" de SftrJ Paulo, jann-
ro-fevtrelro de 18W, pftç. 17).

Orande àdmlrsdor de Shosta.
covitch. a quem dedicou um dot

do Distrito Federa], considerada lo Interesse subalterno, a bajula-
como um dos padroej mais altos çao. a intriga, a Incompetência.

irei para 1 membros
de ensino superior que o Brasil

{Já possuía.
Ficou assim a população do

Distrito Federal obrigada a pagsr
ss taxas proibitivas dos colégios
particulares, pois alem dos 2 cur-
sos agora restabelecidos pela Pre-
feitura, conta apenas com o ve-
lho Colégio Pedro II, nüo inteira-
mente gratuito, em franca deca-
delicia, e cujos instalações, alem
de precários, Já nfto comportam o
massa de estudantes mais nece--
sltsdos que o procuram. Há ain-

devlditmente aproveitadas: a de- da ° CdeHio Militar, Igualmen-
serçfto escolar é enorme, pois fal- te nfio ft***tulto, e cujas caraetc-
to a uma grande quantidade de|rlsf'lca3 esP«'a's tazem com que
crianças os condições mínimas de i"â0 P°ssa Mr considerado como
saude, de alimentação, e roupa,
calçado, material escolar para po-
der freqüentar regularmente a es-
cola primurla e aproveitar o en-
sino. Sem assistência médica efi-
ciente, sem o fornecimento de ali-
mcntaçíio, de roupa, crvlçado e
material escolar, a grande mas-
sa de crianças mais necessitadas
nüo poderá procurar a escola ou
írequentá-la de maneira a com-
pensar os sacrifícios que fazem.

O abandono do "plano regula-
dor de construções escolares", or-
ganlzado e iniciado na adinlnls-
traçfto popular de Pedro Ernesto
por Anislo Teixeira, resultou em
que, enquanto em menos de 4
anos sc construíram e aparelha-
ram 25 prédios escolares, posslbi-
lltando o aumento da matricula
de 80.000 para quase 120.000
crianças, nos dez anos que iee se-
gulratn cie demagogia estadono-

tobre o problema vital de sabei-sc
exatamente quais as propriedades
alemSs na Auslria que devem ser
entregues aos aliados pelo governo
austríacos. Tal problema, de lm-
portancia prlmaclal para a ccono-
mia austríaca foi hoje ventilada
pelos delegados dos ministros do
Exterior dos quatro grandes que
estão tentando redigir o tratado dc
paz com a Áustria. Entretanto, os
delegados n3o conseguiram chegar
11 nenhum acordo sobre esse ponlo, j Guscv acusou o atual governo
embora os "big four" tenham con- | <jc iVeiid de estar aceitado os ter-
cordado previamente cm que 

"as 
mos de potsc|arn jc forma bjsta-

dc caralcr essencialmente político
Guscv afirmou que as propriedades
nlcmas deviam ser confiscadas
para que fosse pjssivcl conseguir
uma completa separação entre a
Áustria e a Alemanha, relcmbran-
do que a Declaração de Potsdam,
de Agosto dc 19-15, concedeu as
forças dc ocupação a posse dc to-
das as p.opiicuadcs nazistas en-
contradas nos limites das íespec-
.*7as ronas.

propriedades alemães" na Áustria
deviam ser entregues aos aliados.
»¦¦¦ m ¦ ¦'¦¦  —

A escolha do gover-
1 nador de Trieste

LAKE SUCCESS. 10 (A. P.)
— Os delegadas dos EE. UU..
Ritela. Grã-Bretonlio e França
perante o Conselho de Seguran-
ça realizaram uma ligeira reu- j oo propneüacies geiiunitiamcmc aie- , no federal, no afã criminoso de
nião para discutir o problema mãs. Dc acordo com esseu propôs- mlUzlr as exíguas oportunidades
da escolha do futuro governn- | ta. as propriedades tomadas aos ju- |(je educação secundaria de que
dor de Trieste. O ex-prefelto' deus, ou confiscadas a estes e a j dispunha o povo carioca. Os cur-
Fiorello La Guardiã, anterior-1 outros, sem as necessárias com- j SOs secundários gratuitos que fun-
menta apontado como um dos1 parações, devem ser agora devul- icionavam nas Escolas Rivadavia j cilns de infância

vidas aos seus antigos donos. De | Corrêa, Paulo de P.-ontlu, Viscon- e adolescentes analfabetos s- m
sua parte, o plano britânico mos- . de de Calrú e Santa Cruz foram
tra-se menos claro a esse resp"' o, ! extintos na administração do sr.
dizendo apenas que a data da De- : Henrique Dodsworth, tendo como

te relutante, o que, a seu ver, im-
pilca na negação da propriedade
alemã, em muitos casos, visando
Impedir o scu confisco — cm be-
uciiclo da própria Áustria.

A União Soviética sugeriu que
todas as propriedades austríacas
controladas pelo estado alemão, ou
por nacionais alemães, antes de I
1938 — quando se deu o Anscliluss j
— devem ser definidas como seu- ,
do propriedades geuunitiamcntc ale-

caso e reaçáo, multo pouco foi fel-
to nesse sentido. Assim é que,
dos 243 estabelecimentos de ensl-
no primário e pre-primarlo man-
tidos pela Prefeitura, 100 contl-
nuam a funcionar em prédios de
aluguel, o que vale dizer em pés-
slmas condições de instalação,
alem de insuficientes em numero.

Mas não é só no ensino prima-
rio que essa Insuficiência ciiocan-
te se revela.

A Prefeitura do Distrito Fe-
deral continua a manter somente
3 Jardins da infância, 2 apenas
em prédios próprios, com mais
de 30 anos de existência, e em
matéria de creches e escolas ma-
temais o esforço do poder mu-
nicipal continua a ser represen-
tado por zerol

Multo mais grave, porem, é o
que se passa em relação ao ensl-
110 secundário, pois aqui as ad-
ministraçües que se sucederam á
de Pedro Ernesto se empenha-
ram, de mãos dadas com o gover'

eseslsbcelcimcnto de ensino po
pular.

Quanto ao ensino profissional,
há pouco uma comissão oficial
denunciava em termos severos o
estado lastimável em que se en-
contra. Süo »s mesmas 9 escolas,
7 dos quais com mais de 30 anos
de vida e duos <a Amaro Cavai-
cantl e a de Santa Cruzi cria-
das respectivamente por Fernan-
do tíe Azevedo e Anísio Teixeira.
De 1936 o 1946, nada, absoluta-
mente nada, foi feito r.csese par-
tlcular. Ao contrario, mutilaram-
se cursos, baixou-se o nível do en-
sino em obediência á padroniza-
ção absurda imposta pelo Mlnls-
terio da Educação e assim a ma-
trlcula velo decaindo de ano para
ano, num pais onde o ensino
profissional de grau medlo é uma
das necessidades fundamentais.

No setor do ensino comercial
o unlco esforço do poder publico,
municipal ou federal, é represen-
tado pela Escola Amaro Cavai-
cantl, Ji referida, cujas instala-
ções num prédio de escola pri-
maria, pioraram ao Invés de pro-
gredirem, como seria normal.

Melhor sorte não teve nesses
dez anos o ensino para adultos,
numa cidade onde os analfabetos
e semi-analfabetos alcançam a
cifra de 200.000 Indivíduos. A
obra iniciada na administração
Anísio Teheclra. no sentido de
dar a esse setor uma orientação
mais moderna e eficiente, e da
qual fui modesto colaborador, não
teve a continuidade e os cuida-
dos que deveria merecer. Agora,
tardiamente descobrem a impor-
tancla do problema e organizam
ás pressas um congresso...

Em traços rápidos é esse pois
o panorama desolador da educa-
ção publica no Distrito Federal.
50.000 crianças sem escolas; a
miséria, a doença impedindo que
grande numero procure as esco-
Ias e as freqüente regularmente,
aproveitando o ensino que rece-
bem: ensino secundário e prolls-
sional Insuficiente, caro e de má
qualidade; nem creches, nem Jar-

200.000 adultos

E' esse o legado lastimável que
os :-•.',:¦¦ i- ••:.-.:. • do povo rece-
bem. agravado extraordinário-
mente pelas dificuldades gerais
com que o pais lee defronto.

Ludibriados cm suas mais le-
gltlmas aspirações de completo
autonomia, devem pois os cario-
cas acompanhar com atenção o
atitude e a ação da Cornara Mu-
nicipal que elegeram, exigindo
dela a solução desses e de ou-
tros problemas municipais, orga-
nÍ7ondo-se para estudá-los e dc-
bote-los, apoiando energicamente
os medidas decretadas no senti-
do de fazê-los cumprir efetiva-
mente pelos administradores que
Infelizmente ainda não se apre-
sentam Investidos de mandatos
conferidos diretamente pelo voto
popular.

0
Partido Comunista em São Paulo
O Comitê Municipal realizou uma reunião
plenária, fazendo o balanço crítico da

campanha eleitoral
S. PAULO. 19 (Inter Press) -

O Comleí Municipal de SSo Paulo,
do Partido Comunista, realizou
uma reunião plenária para halan-
ço critico da campanha eleitoral.
A qual estiveram presentes Pedro
Pomar, da Comissão Executiva do
PCB c deputado federal eleito por
São Paulo nas eleições de 19 de
ianciro: Clovis Oliveira Neto, »u-
plcntc do Comltí Nacional, e Vai*
d-mar Slia. membro do Comitê Es-
taducl do PCB.

Em scu informe, o Secretário

Político do Comltí Municipal ana-
lisou a importância da vitória po-
pular de que resultou a tlelçSo do
sr. Adhemar de Barros. a slqnlH-
cação da aliança eleitoral PCB- de um orgulho exclusivista, que,
PSP, c. ainda, o fxito da campa
nha de recrutamento, que atingiu a
quota prevista. O Partido Comu

nfio se considerem uma casto ft
parte na sociedade. Os sacrlfl-
cios que nesse fentldo cs escrito-

nlsta. cm São Paulo, marcha para res fizerem agora hão de ser far-
60 000 membros,

A reunião plenária durou todo
o dia c foi encerrada com um rc-
sumo das Intervenções feito pelo
dirigente nacional Pedro Pomar.

m&Sr*^***-^^OQUENEMÍODOSSABEMV

provável*; ca" dldatos a esse car-
go, é tido agora como definltl-
vãmente afastado de coRitaçôes,

Pelo que se sabe, o Conselho
pretende colccar o governador
escolhido á frente dns suas fun.
çõe- a -partir de 1.° de Março
vindouro.

claraçSo de Potsdani deve ser es-
cojhlda como ponto inicial. O ge-
neral Mark Clark apoiou o plano
brlwnlco.

secretários de educação os srs.

oportunidade de educação; meno-
res abandonados em numero
sempre crescente sem assistência
a não ser policial; uma Secre-

Pio Borges e Jonas Correia, sob j taria de Educação aparatosa on-
o fundamento de que "pobre não - de fascistas confessos ou dissl-
precisa de educação secundaria", Imulados se empenharam, duran-

As autoridades atuais da Ar-
{•entina estão falando diante dos
magnatas imperialistas tuna Hn-
guagem capaz "de espantar" os
advogados da City e de Wal
Street no exercício de altas fun-
çoes públicas no nosso e em ou-
tros paises latino-americanas.
Como se sabe, o governo PeiVm
acaba de adquirir todas as estrit-
das de ferro inglesas ali exlster.-
tes. compreendendo a Central Ar-
gentlna, a Oeste, a Sud e a Pa-
clflco. A operação, incluindo em-
presas subsidiárias e instalaçõ*s
portuárias, ficou em 150 milhões
tíe libras, para o que serão utill-
zados, na sua maior parte os sal-
oos congelados em Londres e pro-
vcnlentes das exportações nrgen-
unas para a Inglaterra a par'lr
de 1939. Em dinheiro tonante os
Ingleses só receberão 25 milhões
de libras. "Há 10 anos — escreve
n "Times" do dia 13 — essas es-
tradas nos davam um lucro de ::5
milhões de libras por ano, e agora
nos oesfazemos delas para sem-
pre por esses mesmos 25 milhões,
pois os 125 milhões restantes não
os veremos, pois a tanto monta a
nossa divida para com os argen-

] tlnos que éies resolveram cob.-nr
dessa maneira"...

Numa festa realizada em Wash-
ington, num clube de altas pa-contes do exército e da marinha,
foi servido um bolo imenso re-
presintando a explosão de uma
bomba atômica. Coube á senhora
do almirante Blandy cortá-lo em
fatias. No domingo seguinte, na
missa da Igreja Unitária da ca-
pitai ia.ique. o fato deu motivo
a um dos mais enérgicas sermões
do reverendo Powel Davies, muiio
popular pelas BUas campanhas
contra os que êle chama os "fal-
sos cristãos".

"Eu peço a Deus — disse éle
- qus essa fotografia não neja

nlstas sfio homens fora da lei —
éies que sempre estiveram na prl-
melra Unha, nos mais duros com-
bates contra o nazismo onde qu.rr
que íosse. Mas na França um pa-
trlota do porte do general de LI-
narès, herói da guerra contra o
nazismo c comandante agora ds
região militar da Alsacia. acha
que de homens como os comunUt*
tas do tipo do coronel Fabien e
seus camaradas da resistência <•
que o pais precisa aos milhares
para o seu progresso e a sua 6e
gurança Fabien. Jovem metalur-
gico comunista da região pari-
alentt, lutou em 1936 na Espanha
contra os alemães e outros far»
clstas c em 1940 passou n com-
bate los de novo na sua própria
pátria. Em 1944, com 26 anos. Já
era coronel dos Franc-Tlreurs et
Partlsans. comandando, com ns
coronéis F.ol e Tanguy. a liberta-

zante do P. C, Juntando-se á sua ção de Paris, que o degaulllsmo
unncada na Cama-a. Eram 183 1 aula. atribuir ao gal. Leclerc. Em
,; agora são. portanto, 183 depu- 1:145 f0j incorporado ás F.F.I. ero

publicada na Rússia, pois elo con-
firmaria tudo quanto o governo
soviético tem dito ao povo russo
sobre esses amerleanos que brln-
ram dessa maneira com instru-
mento de morte o mais cruel, r
mais impiedoso, o mais revoltan-
te jamais cdnhecldo pelo liomciu.
Eu mandaria para o inferno ísses
homens de consciência petrificada
que puderam participar de uma
traição assim tão monstruosa ao
coração maguado da humanl-
dade".

A representação parlamen»?»
ci.munlsta na França lol aumen-
tada de mais um deputado e um
conselheiro da República. Inínr-
ma-nos "L'Humanlté" que o tll*
timj dos deputados do ultir.-m.er
a chegar a Paris, Mambit Saiu.
da Guiné, declarou-se ulmpali-

ti.dos, 11 ou 12 mais do que a .n
M R. P. e seus aliados. A cons-
tituição final do Conselho da Re-
publica ficou üendo a begulnte:
P. C, e simpatizantes. 78: M. R. P
e aliados, 73; P. S. 47; radicais c
outros grupos de esquerda, 32-
i-epubllnanos independentes. 12.
P, R. L. 10: grupo do Manifesto
Algerlano 4: grupo muçulmano
algerlano Independente, 4.

O P. R. L., partido da alta li-
nança e dus remanescentes rio
fascismo devia ter pelo menos 20
conselheiros, dado £3U cotitingen-
te eleitoral. Mas só aparece com
10 porque cedeu mais da metano
de .seus eleitores ao M. R. P. para
nue o partido da demagogia crista
pudesse derrotar os comunistas —
o que não conseguiu.

No Brasil o 6." procurador 'aa
hnc" Barbedo. que ninguém fcai„.
de onde vtlo, acha que os cumii-

locado á frente do 151." regime, 1-
tu, que hoje tem seu nome no
exército francês. Morreu em
combate á frente de seus solda-
dos em Habshelm. Este ano o
aniversário de sua morte lol co-
memorado simultaneamente t'»n
Paris e no lugar onde éle tom-
bou. Em Habshelm a comovedora
cerimonia íol presidida pelo ts-
neral Llnarè c pelo general Noel-
tlnger. em nome do exército, e
pelo dirigente Keim, do comete
central do Partido Comunls»!».
"A França — disse o comandini-
te da região da Alsácia - preci.ia
de homens como Fabien. Sinn
éies não teria havido a reslstén
cia". O general Delattre ile Tas-
figriy se fez iepresentar peio
chefe de seu estado maior, por
não podei viajar no dia da horiM-
uagein. O 151." regimento — re
glmento Fabien — desfilou «rr
honra d0 seu patrono, nm ope-

- aiiu comunista.

tamente compensados amanhft.
no mundo de Justiça, de "ordem

e beleza" que ajudarem a crltr
Ou será que preferem ficar etir-
namente formulando tabelas t
rcgrlnhaa de composlçfio ortlstl-,
rn, enquanto eles próprias se'»*.'
tlolam e fenecem, e vfto caindo
cada vez mais na burocracia li-
teraria, no produzir por obriga-
ção de vaidade, na falta de as-
sunto. no exolerismo, no cambio
nrgro da angustia e do desespero?

DIÃÃDlÃ
Ajsíj Chafcaubrlanc! rec*íb"i

há tempos o Premiu de Jornatls-
mo da Universidade de Colúmbta.
de Nova York. Na época, julgou-
se 711c os distribuidores do orí-
7'iio eram apenas admiradores do"dinamismo" de Chato, que In.
cluslve andou se jactando de dar
participação nos lucros aos seus
empregados, Mas a história não
e bem assim. A um melhor exa*
me, descobre-se que aquela t/w-
versidade é useira e vezeira ,*.m
ct.nceácr prêmios a plumtmPlfi
/nscistas. A 11 dc dezembro chi*
peti a vez do dr. Samamago, dl-
retoi dc "FA Universal", do "íd-
.rico, que foi um excelente -vel*
culo de propaganda naz:sia ;dn-
rnniít- a guerra. Há provas da ti-
ganãc desse indivíduo com a \em-
bailada alemã. Sua venalidade t
proverblal. Vor tantos "serviços"
ac público foram nretniados çoli
a medalha Maria Mors CaboL

Excelente companhia pat a
Chateaubriand! Já náo há mat»
motivo dc estranheza. A Escola
de Jornalismo da Universidade hè
Colrmbia parece não saber nada
sobre a ('tlca da profissão sòhi-è
a carrunção, a venalidade a par-
cialidade. u cooperação com ..«
nazistas, etc., na imprensa "sa*
dia" d.' continente. D-:nt.ro rfds.«'e
fiitério. eslá bem que dc ta/ies
o.s prêmios ao diretor dos 4,5.11-
nados, a quem realmente è diH-
ni levar a palma no selo» no :<r-
:;ação profissional. O assunto .se
•ircsía. especialmente, á mediu:-
ção dos empregados que Chateau*
briatid está perseguindo por {ç-
rcm comparecido ao aliytico di
¦tomenagem ao jornalista Rafael
CoirtUt de Oliveira. Que boi
' paríiclpoçáo nos lucro*."! ¦;'•

ISAIAS CAMINHA

»•

tem Aütooe tratullta*. Muto 'He |
Andtt»*!* »;» fití** um »iuu» tf**,
umâo atingido « pm*** émim.
4* it*t.H*. m «.*:»»•» por um»
ttt t*U tt» Min*"» Haí»«'.e»i«
ettiiir*. BMrm « srs. Oa»»s
A'ti'tr.1*"* l*»Jt»ri.ntPst'* dt* \U*s»
eomuntitade ».ri*luta. se o «9
oiitPiadÃ» per et» e irado ei*
mt«mt» iMmtíf.w» esoneto, p**
4*mm * o ftraatr **mmi 4t ut»
ur d»e um etr.r.to qut |**lt*rHM«
ii s-.l ir,ais ailàilla. -¦ : > .,«..

ilrststnlt. Hrt-..;i»í«a»Hfn etVuá*
ttptmt um» * Udy M*.-?*»»» tf
IttMa-k**, compíttsmtttlt fura d*'rmfelo.u romunuta t mt»ma *»«•
rifo* ;*»'* ela. temo Mario da
.VíC-íiíc ditla drpol» no »»•••»«.
tawe o eompotíiae tu***- "ptlo
nue canUv» d» dtpi»ta«!» t>*« ¦
»•««• t a «-»!» tftdeii»". Al t*f*t*
Um atiltla btuilttio. »**n «tr
wmuríiM». tem o dtseie ds u*
tar tontluio,» {tOltitea*, mtniftt.
ta uma opituâo critica qae un-
btm te tonuuloti na URSS t IU
ttp;u.»da tm lodo o musdo.
De<ta. crtlica Shotiaccviict* oi*)
¦ii diminuído, nio deixa ftor
tatus dtla de ser grandt: ••»»-
nhum amtto eovteuco pttvnvH
ttt medtío de ;-t.-ir.;Ja humaa».

Ma» o» t-.»f:.eo:<» de monstros
«to toiSCÍ*VCÍ*. Hko ;¦¦>:..''»¦te'.*.* • dtt$raça daa ttentoras
t artiilat tuttot, ro!um*ie cos-
tra *:*.*. taxando.os dt medlo*
ctt». Quereriam que a Unlio 8-»-
vléllca fosse uma chocadttra «Se
gênios, que os Tolstot e os t> *•
toeivtlü crtsctttem IA como ou*
gumelos. incluidos na ;>'.»:. '.¦¦*•
do «ia produçto. Nio hl nada
a direr diante de um argumento
Uo pueril, que revela aptna» dt»-
conhecimento da literatura «orle-
tlca e uma Incutavtl ml vo.tt.t-

,dc antecipsda.
O fato e que *••••-¦ Intelectust»

etUo sempre e eada ve» ms!» se
embaraçando nos seus próprios
mitos. Contlderam a Inttllseu-
da um privilegio que Ihts garan-
te tedos o» direitos e nio tmpos
nenhum dever. 84o "os raro»-.
dotados da centelha mágica, dt- ,
ante de qutm o retto da numa*
nldsde deve lnelinsr-se em hie»
milde respeito. Deiprezsm os »*o*
munlstas e a ttltude destes dlan-
te dos problemas da inteligência. .
porque os comunistas, no poger
ou fora dele .cst&o lutando pae» .
que a arte e a cultura --.'-en .
utilizadas como Instrumentos,' (,'%'•
progreiso e nfto como tubddia-
rica da reaçfio. Os comunistas
desejam criar condlçõ * cm qu»
a arte passa ser enriquecida com
a poderosa contribuição dss gran*
des massas, pelo advento de no-
ves camadas, libertos do atrsto
«ociel e do analfabetismo, á dl-
recito da sociedade. Em no-ue
de»se dever fundamentei, ptdein
ao» Intelectuais que obram mat

í 5
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Iff^iU ia9|KKi1,el a Flm ímmlm ^ Mm
f)tBtnII de intrusos apreientam-ie como
proprietário» da Fa_r*nda Botafogo, iem
documentos — Querem expulsar os mora»
dons» locai» para vender a» terra» a

bom prtrço
A *-•¦*.«-> 4» CUát U*m» A

mm mm mi*>** «âiBu*** •*•> Wl»
«ma >*«i.»»: Av.|. tarrt*
tosem*»*. taaff*»»4** MM P**
•ma*. Unha lt:> D*Oure t Bar.
ts» t\ -.'-¦ ÜIAU* M ;.*ii.'-4í>.'.*»
Uasa S «-a-sínaiai» p-f P**««4»
ft-!*l«*«- AW UU Sti fs*!Sííaa-
ratt-am divirto» «tateai-»,
t*cT*P*s4m ttt-.:*n.ot A» is*.*-*:.*»•
«teta da Nfü» <r~* HWI PU*»
»-et saitttM t*t|íta» • r**t»i •
».-i_ta**> «ie* «_.••..»-» da H.-r».
41*». as}-''* !»*rr-..» <,-- NS»
ds» ma-ftsaim**»..» Crt *- -_»!*«-
»»«-. a nada d» mm». * «t» «»•
rhasa» * um ff«*t» <l«-ínlft»dft par
.".tit.-.a.: d» ;•*"<•_* proprV*',!.
r._ «S*.pr«i*tAea d» 4ara»a*«ia*

*.-*. -:»*.'« »* fe«M* ta4Mí»«
«._»_* r -a « o a O **;j**e
l-r-.,rf5e-4 • «-• «_IMC«I» * 4 «,i
4-/»«it a Ai... et Pu*t4* Mm
\m o tttmV-o cvi* -»¦-••- ..
«*.*• 4». «ia P»**Att». «it.wir.4o »
«'..!.*» il 0*4* «Jt» <4«4 dtltfWI-
»*.-.» s-»-'-'-*t-". d. t#rve_ • sr»
r»,-.,»... f,_<i*-_s»t HMMMÉH 4*
aretadar a fera Itrapatte t£t
m ,?tãj,-rf*t 4a *.a"tl"attdt

QlTfUAM tis-TKAI. A fAiSM-
:I«. i-.- : .«.»*» »".

Ita». WM! {^.J-ilíUlta* u-».h»m pur,.**. É^stl-I» («r-tvtt»
IHttt '.'<*» a -»*.-& » s«--it l»
a Sawr» fio**. Pot* l» tom*.
taram » '«¦• • * «.»•*»•» * a atru
r\M4. «".ia-, ¦ tW-M* >.rr»?e> f»

».. stsM«i * tttmmtdtdt 4a< ¦»»»*.'«.,-, a fcMdsM ptdto Mate
;¦*.:» A dn_» Mi Ml M ei-- «&, o* pitas» Atrom mm nt4* A
ttr*» .*«• r' »'-'"» «*» ******** »- *&4* IA w-pt-ffiitH fot •» ¦.
{»•»!_ uai d«* -«...•«* por rtn» «•• <*>-*m»n<!ae litiiíwtr-d» t
r.yr.-.t» eu mal* mt.rea «# «*.•• | •'*.'•:«--»:« 4*« lerraa »w »«,*»*•

ns»/*, r»* hmíMi -MUam
Q| fSaf í*. f«»*4-U *.»* ««*»*'
Jj». -:««***» ratatt.» ras» # o*
itU» ái rSstó»» aatttw,

fiUOÊ rfttmmtAnim
tiú MunirnnM

m*|s« Bawtwí**»** iw ÉÉhmi
«rtta ****'.-•*_ 4» fai**-.!» l-vi*-
fi** 4. is» tmtim l.t«pA |«*4<
hoMI s p*#*r <m !»«'»¦. P«
»r«st;-» imuImí * têtttat»- «-"**
4tU* * a ii. Wte*Wat<«* Btts**.
rr»_r-t4« 4* rs** OiamA- «mm
r..a «t»»afVlt_l «"la-"» ¦*
191 «.A «a}>J.*rt.44 *es*á»aMN|f«»í #«S««»*.
r*. MMIM M#M MM t**
dNlile- fe* tm. a «r J«w» P* -
temi. «4» ée*» pnMMM>i 4*
PMlt MMMM Ml ««.ii*.»

tctiifçtmiQ #a ** Pa-oi
tlsl«*«» ,»»• ^.HMÍSaa» a_ 4»-
«l»« 4 aí..- «-BISSSI *« »«>-**»-
lUSIt Am» í.llalw 4» fl.l.ll» •
4* fiMáSteste. e •"* •*"•» ¦-»?•"
,<.»-•, », . • afieata «?»» a ts*-
a»«*»*«»i»i <»»>.«».»«. «e* * l »u»
i»«..i 4.. MNta ««¦» .•*•!<*»
«*• ««•» » HffBM P0HM1
f»mmom*tm *" >ii._.ku aa .mat
5 . «". 1 « i».i . • 1

«>aan» .. ,i. 4 .-.,'...» a* «te».
«ta. |*t.lh« t, I alfca»*! St*!*
aa.» t»t a mw-» a* !_¦«.»• t. ws*-
«i«ai * a tarifai* «tt» «»-«.!«»
fí«!<*.!,, tls«Us4a . i-a.l,»i. .
,íi<«.»» . t_i»«:.fc* ** iitr
««üt a» ata, ,«ts.».as !.«.'!¦.. .
4* !»•*•»««« 4* kttl.la !>.«>.'«
.Min. .» «...,;t.*«-» a*. »•»«».
Kafa.i <!»ia, <-ií_ », »»a» a».»»»
4;.. <-»,t», 4. ¦¦MMMMSÍS

r» Pm» mtnartt f«*4 t«n»sf«4»4»
¦,.» paterda. e o rt»te p»;-»
praprta» riíwtrantte,

•.•'.««--(¦!!•• '¦'¦¦'-¦* ne* «plirai
erervo aaseurl*. MIM f«*vn
«rupaidai ,» « famtha SS Pret!*.
s :¦'.-.--.•» ;-•-•.,;'.»•.*•:» Um Cai
SMMM-Stets A» Patenet.
cotia Barrai, durante a ».» ge».
tAo «eu :.!:. ti*----** tom uma
ca» tlihai de ir. SA freire. Dtl

Ua. 0M# MM! MM ftrv.am
a* líuK». ttMtrttMM d* t«*»íriv
4t da poder. <« Cotia Barro.
rttamvtrn. par» i4m:nUtr*4i*xi
da rVtrt.lt- «an pílnlseoa Arj»-
%e*i ntmilhat, Parente ea I anca
4* ta-1 !.¦:* U*. t;S «'"r a-t-r" dt
ttima d*»tnv»4vra c«it.'a «**•
moradaraa liieali. a mat» ftrre-
nha t^tt-itptlçSo. Qutrta obngs.
Io. a »s»r-4-*.»r«m a l^a»-n4K

Iiisi ii pessoa, apii os oeputaoos
comunistas à futura Assembléia do i io 1
A empolgante festa popular do estádio

"Caio Martin»"
Oonf-ime etuva aiiunetados

rtaiUou-M a IS do correnta. no
tUAdto -Calo Mariku". sa vi-
tinha eaptul .*-.: ¦-¦ <¦ a
CT»r»de Itata popular ptla eon*
*-::-!»sii d» democracia, pro.
r.ovida ptio Ocsntbt MuniCaÇaJ
ds Nr--'. do Partido Comu*
: ¦••¦» Cura de qvarecta *r_i

peaoaa aplaudira» ealoro»*-
mente oa dtngtnWa e Crouuc-»
ciiaduatt ecenunUtat prtaenua.
tm mait ama dt*rnor»ira<lo dt
que o poro confia na tinha po»
. ¦: -a do PCB. da defeta intran.
frr-.te da dtmoeraela. pelo pro-
.-.-'•.».•! « lndtrpei*-kncla dt r.o-
aa pAt.1».

OS ORAOORES
'¦«-»-. da palavra. tuceaUra*

eitcte, o -;-.-*-•:-• SebaatlSo Ml-
randa. tecretirlo político do Co»
i.-.:'.- Municipal; Waütlrio da

POIVIIIIO
ANTISSKPTICO
fc,-GRANADO
»%/* Suores V

Colégio Franklin
Delano Roosevelt

EXAMES DE 2* ÉPOCA
CURSO CIENTIFICO K

CliASSICO
I» télií:
FÍSICA e JMTiaiATICA — IS

d. fevereiro — 8 ru.
H. NATURAL, a QUÍMICA — St

de fevereiro — 20 hs.
!.« s4rle:
PISICA E QUTM3CA — 24 de

fevereiro — 20 hs.
JUT-MATICA. H. NATURAI,

e DESENHO — 28 dt íeverel-
ro — 20 hs.

1.» série:
FÍSICA a QUnvnCA — 24 dt

fevereiro — 20 hs.
ÍIATEMATICA — 26 de feve-

retro — 20 hs.
, . CURSO GEMASIAI.

DIURaNO — Todas as séries —
26 de fevereiro — 8 hs.

NOTURNO — Todas as téríes —
26 de fevereiro — 20 hs.

ADMISSÃO
B3CJRTTO — 28 de fevereiro —

8 hs.
ORAL — 26 e 28 de fevereiro —

, 14 h-i.
NOTA — Aeha-ee «fixada, na

6(>cretari& do Colégio, a lista dos
_unot que deverão fazer 2.*
sis-joea.

Informações pelo telefone
I .8*6618. das 8 ás 22 hs.

r.-."."¦• »--. • •• i- ¦ do camitd Dt-
tadual t »>".-> d««pulado t fu»

tura ,«.».• fn-.-u*--.. 4« ',•.-'.».'.»; s o
dr. Paulo ¦'-¦-_- I-.,-r:.'.: Q»as
participou da» «itlçArn eomo ura
do. candtdat-a da C-hapa ?¦•;¦¦¦..
tar. O lltMtr* medloo* su» t rr**--
.'*•.-¦- dt ?¦-.,-'-."- :-*.--¦-•-.-
te dt y.t-:: .r» » teu -..-'-".---
tor. f« um vibrarile dlteuraa
'.t- ¦:-..-.¦! a ali m«tmo am praea
P'i-'.*»-i. inrrteaar nat ftlttrtt da
Partido Ot-rnunlste. O povo a
aclamou .:»---•.tirr,,r.v uu»
dar.d** rua -.¦¦¦¦'¦¦ *•.—.- <¦¦*".•*
com prolongada talva ít pal«
ma».

Al**Ml__s!?TAÇAO _«Oa
oai^idatos n_rr_a

O dlrit-nt* racional, dtputsda
Cariei Mai-ghella. fu a »»--. r
a apretentaçAo dot dtputadtn
eomunltta* i futura AtMmblSIa
E"tadual. f '--• elaa: o operartt
Walalrlo de FreiUt. operirto
Pascoal Xlldlo Danltlll. Ubeli&a
Uneoln Co-nltlr»-» Ocai, farrovlA-
rio Cel'o Torrea. t oe r...' ii: ¦¦»
Joslas Reis e Joaé Btigagio F.r*
relra.
•SHOW" X D*05TT1_ DB ES-

COLAS DE BAMBA
Houve tun aptalidldl-lmo

•jhow" dt artistas de rsüio e. a
itgiailr. empolgante dttfllt dt et»
colas de tamba. «rue fizeram
evoiui«AM defronte do palant-n».*
A Comls«lo Julgadora eonfeiiu
o primeiro prêmio á escola dt
tamba "Cablndas de A-nor", dn
Cararnuje, • o tegurido lugar S
»_o'.» dt tamba "Sabiá", de
ForXa-.v.a. i» quais foram entre-
gues artísticas taças. A's dematt
e-eolat foram conferidas men-
çSss honroaas e publlc* agrade»
cimento pelo brilho que tmprée-
taram á festa promovida pelo
Partido Comunista.

O deputado Federal Cario*
MarighiUs fera s antrega dot
premlM, terminando a festa
cnm entuslas.tcaa tulamaceoes ao
PCB e to teu grande dirigente»
ttnador Uila Carlos Prestes.

mm i»s»i d_r!ara*a ut («*»*«*»-_» * { in»>i«.iii» n-.»u . p»t*. «..*•
Impêrtartatc» d» «_*tS I*»** pe!* I titataS» » uv«it»„« ntMMM^
*t<Í(V*l 4* 54ÍTS- b*TVflll*-r,*t • j 4*. r*il»<**v4- * li******* t*M »
«4*4- \*m» laindl».»! m-->t*ín>»U. %

ii-'t*r ia. mm **'*» larme», »• r»»««jMi»*s,ra «4a»iat*ii*li«4. «•
tt, IÜMMÍSI MMÉ d*ifst«»H| ft.,?*» .liu » •* «--,.<*v»» »?»'
*s tr, lm* Pttetml. *t-..-,--.i*r-4»t ,t.i. «». »i,i*»«« »-, «.i.i.v»
«.;*.!» «a üarffri». ¦-•!»» |-s'i»a-t *t*i

frita* j-er *l» • n»A ptt* P»mi>»
«» A reipaiM. M .-» t«*<> *r*
c fiiend*. O «r, l<»r<»me««ii
r>*rt!-.i .«it, aa <••-»!'-•»_' ds
ntsM» » t^aet-o r#t» tht faram
»(,"»-;»ist_iM. »t«"t«r.i 4* pagar m
fere r.—i mal» '«nteria d* «ue
at Ceia Bairo* «s» pt*wt*iA-
rtes Ittf*!'. p*»»»vj»íi«o »»»» fer*
aontr» *!-* ptâmo «•**?>»!>». s te
«-.t}»Tui»t<»t sttosSaiss nio msu
Utaram tm ium pertSS.
o ont on M»oíur>ORnti u»
CAM mPT3tAM DO «rONUE

UtO MtTNTCIPAl,
A mii'-t» -V-» martdatw Ma»

d» «tU p»«ando aforamtrtte
lf.fr-.' .-.-,,... •, ,.
'«"'-.*»-¦.•'» daa h»:»is.-.>. |»
tal*, et ttlMt i».'-nr:i'i-:s. .-«¦.
la.-T.arim a «t*.t !-»«-r-:*»"4'i>-.
mr•».'.« Se um ratSbre *¦'¦•. rt<»
taír. proiNm qualtjutr rr»>»rss o
4a tr. .Irfti!» *¦•¦* *» •-••>*.
'..*»-• Pediu ¦'.*•¦ • t*\m
foram rsrr»-'"»* csrtetnda d* nt»
»"i-*_. vti otrlmatiAo a tus ¦*-
4a na btrraco qu* 4* um mu
mente para o <*uue>. aebre tlt *•
<u-ç-'-:•-¦>. f m»tt uma afii-
çto aerncaniad* a* JS «itsien*
ta», aü|tn»d»4 ptla falta dt
Sina. lut aUlrlea. .*:;-- aba»,
teeimmto de g<»nt*ot altmtnU-
tfen. tte.

Paiirde •*¦•?! o tr. !!¦*':-, Bee»
gtt ds Sttra. flramee t por do
:--.-.¦".•:•.-:¦.» ¦ dt» motaderts da
fatt-ndi. fa'*.-. uutoie-t peta
«nitatiçlo do C-a-ttrtho Munlei-
pai. Anti. dai «lelçéca de 1» da
.metro, receberam a •¦'¦•••. ds
um etndldato » verrança. pela
Partido Oemunt ta do Bra*II.
«T.iv.rsn-. fatar. '-•'-¦ da luta
tontrs o latifúndio s dsa medi-
4aa Indicadas ctv-tra o memo.
no prbtrama Mínimo dos veres-
«fertl f:ir :-.!•»-- K - * ¦ •: : que
o Conietho tdote medida» prA»
tku na r. -• '. Botafogo. iU-
trlbulndo as terras aqueles qut
as ocupam.

BONBONNIERf.
M AN 0N

Arti ro. parn prtMaita
dt Luio

Meirelles & Cia. Ltda.
Itonboat t fi-irnuíliis

LAIICO DA CARIUCA 16
Tal. 121192

TERRENOS
Vmdt-fe tta Caxtat e Campo

nraisrlr. |t«d* S mil rruirli,-.. a
areitaç-ts d. Crf F»; oo. TraUr
S PraçS Tlradtnte*. 56. tobrado.
eaak Maralhat». Tel. 42-OS45.

Precisam-se
serventes

Precl*am*»« aerrtmtes. Tra-
lar i rua Equador, 186. Es-
tara» Prank — SerçSo Pe_-
io.il

e mmat* A» HH «I» *f**m 4*urnSm"»
lr*p«!P wm^t^r?9*inm£ t*t* fetli

a-tfiirT.T1^ *^ *n$ " «Ve

Ammm at« tmm f*m4».,•^?#4- tMikrtss fmmm *
ill__jíãã-__i _LÍ «*-^««««^*« Ãà âi 1 H-tni _____" - '¦"•P"* ~* ¦ m h.etw «"f-r *MMRNR)| Wt0§tmmm • «é» **iti* tm "Qtm*
m omum", mitmm m* fwf*
m*M tm * MgMUti» mm"MMoU* * e*tmtn°*. *i_nn»
a*.» idtmtmit, • mtm és mm*
"'¦Vw *r fi-» ™-T jbPp IH»w me um mI WNspi».t». Sp«M_al*ab4«t «Msr^ss» if
*»*«•#"* « ~»<av__ti*H*í^ «44 pa*.«aa u&stiAii *. -iii*4**» Omêm mi
tra»5*.#«. um "Q»m* Y**»** e
MnMMSM I ¦»--*. * tH*»t í_.-
m* t..iai.a t» emiti», 8 -IV-.
•tua m VUs ImmÀ" «,** mmIm»
»».*.« « «..«tais* m ttmtm JUi
Um* t *ia,*«_«i.iMti e tmné» "O*
Mom a mm***,
A PAS HS t.--•:»..».>» SOIiAS

OPOifO
At«s4S p** ** Sa-ntaiat-tai At«».

•'..'-» -.--ali'...-* m»W«l» m Umtii»
dm #-nsti»f» «,:«£-»_». » _»-na >:,.

._«*l~l* .«mfMittte»»- 4* Üi-Stat 4-!»*.
t**_a filia -• »^«..»•».a » 4^*MtMi«, pe^adw CattiKt. MMMHMh

ti» d« k. te**p«*M-r <ia tmt*
d* titits. »<«•$«>_• t-» tof***,
~ thixiitjum __a tiJiiM • MÉ *at-t r *"v" «tj »i--e mmi «¦ ff ««r «pt^ ««f_e

a 1». m ,.i.*t. »,t», a t«»«
«»»*.... « I +«»»
A po» «it ***.• a •-,.••
? -; ,.»,... * «,• »*t•
f»í» aaatmant"

ceisidioa-f riar.tani «ta Mt*;»
4m sambs "UnM-i e.« Moita
Aí-I*. t-.if.-4 O ft-.!.»!!.-» 44* » a»
ia,.-'..':; !"...i;.4i ;»t!,-f l_ , r, re t,
Mi M;r-.e..s. ft:»o tem ratisín prt»
MMM, SfrtMitt *a fa-4b;ae pr».
mi»»., le a» . ta-» thtta* «tt pot.
tia -r-¦»«i.-.:»:»! «te Mana tf* «lia»

-»» «*»»»,,. nai t*tib«4
n_ «au. . _.>.<-»» Ma»".-" a
.*«t» rt«. «I ue»»» i*-{-aii*.» • rn

alIH,.».! , M. tlllt«l»4
rs».ws» «.n»» MM»!» A» a***'
.•.«.ins.t-l. (hIiII-» -a» te..»»a»
•t »«B«õ., 4« r»»»4« *l,tl- !-.,«
i»i-4o •, MtnUáts StssssãUMN
«f».'..,ã,i!l»J», f pt <!.„_< -unlli

¦ÉttoHst".
«». tsraw .. pmt »** sr». tmp*»

IU»..-.. utl» *A», t'*,'lft*i 141»
S rat.alala-- «I* »>(»<i|,.<»a 4»*
tIOpm, 4. lari.lola»,! » » lia' a
|h»4«l«« q«« sa (on.puacartl »«
tia» raia» *» *r,»rl»» • . timthm*
• »»r>cr-lt1r,»|.| . »:.•» tr ,-.."n a*.
•tirania 4r»n-r)«l»a<-«. 4* **m
.»..,. 4. . - r....i r 4» m* lai.au
ritlder. titã. di.lllr» f-fim tua..
nltifoa. ,Vr«ttiata ln«i."'.il< I in»
I.-an-,_!'!ai!- (Mlfllla. "s» .¦;tti-„
pi-» a fa.ian- .». .,'j. 4a»l4an»
«Io p«4rr 4* («iltlrltria . 4a «i
tot in -:si tta. tita-asi r r -!»'-.
dl ts!- lis» ni !. i», ,"..,,,-ilaraa
r-ra «511, ttie .rnsrlam o raralnha
si a i-íis > tnrttm (araat.i dr
!'i: o ('.matai 4a fat. a! »
ütaçla .!f ara toa*., irtii» •llmlt»
ma r d. ur.t» <«plro4l4a t .i.lun- T«»l ,« i*s«,!»a
ça ne f-i•-<-

«\: <¦ ¦-.,* os chuva <*,_» raiu tes»
ta-fí-i.-*. o povo nâo deitou dt
vir para a nt no sabido, r,
pouco depou Co meio dia eram
numerotot ot t ::<**» já fAntatia»
do* e ot blocee ímpttnliadoi. Da
o prenuncio do grande entuüat.
sio que datnlnaria o poro nos I
Mi* dias gordas. Deafitaram pela

|íl»*a
a» rot«M > ¦ ¦ •« --.¦•..
r.jav*»»» MtfMHSSt

PAS t HARMONIA EJÍTHS
AS SBOOIAS

A» r!.-.!»i tte tarr.bt m-itrs»
ram a» povo » A* »uitrt4adrt qar
entre tttt leina a mtlor herma.
nla. No meio tfat tambuiat n»o
t.t diicordla*. Prova a t-Mmtna»
,:-••; que a r«.-.:% "Cada Ana Sal
Mrtl»T" pmtoti se» camt»ál*»

Ido* rarruratt pata-adai — grtn»
! des cltibet e .*.--rs» de tamba. E
Io pinto de grstiadSo que a »«.-¦«.

a-renui» «k-una» «i« Uoeet «st».
nuadof, entre «-•¦¦<•:. as blocee dot
!...".. :-.»:. .". ;.-;::-.

A lapsiUde alegre da Caa 4*V{.*';'V' ^'l^Z.^"jEZMoeda apresentou uma alegoria £..^J8™ .M ffiLÍ áFSml•k» ,..«„.,i„.... /_¦ tmttAm. ,.„ ». ,»° rtrwtu aa» m»!or»t» rio tam-
___£__u!5nh_^ÍSm _í__ :,«: 8^" Hrt,ar de C*"»1^"tenai de Marinha prestaram urna __-,,,.,_._ A. tnitr». r»,-,„ m^homenagem ás Furtas Armadas. '
Desfilou «ambem. o Jt iradlcto-
nal bloco "Mama na Burra
Alem «ir-.«r t varlot grupo* de fo-
Ilflea. precedidos de uma pança-
daria com 5 ou 6 figura*, espa-
ih.-.r.i:.-.-••- pelas ruas principais
do Rio. dando expansAo larga e
ruldota ao seu tmliislasmo s sle»
Cria.

A "PARADA" DO FREVO
Coiulltulu autentico tucesso

popular, a n-,>r»-. t-r.re\.;.,..-> tM te,--
vo, na avenida Rio Branco. O
ritmo quente e táltltanfe da po-
pular donça, pernambucana con-
taglou a todos quantos astlttlram
a exlbiç&o daquela, "parada" de
alegria". Desfilaram os clubes"Pás Douradas". "Vastourl
nhas", "Lenhadorcs", "Batutas
da cidade Maravilhosa", "Prato
Misterioso".

O desfile das escolas dt samba
constituiu a nota principal daa
comemoraç-es carnavalescas da
domingo ultimo. E apesar da
chuva o sensacional concurso n&o
perdeu o seu brilho habitual.

O povo dos noatios morros e dos
suburblot mais distantes ce Jun»
tou aos entusiastas da musica po-
pular brasileira e aplaudiu com o
máximo do teu entusiasmo as
pastoros que passavam cantando

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ lOOXm. APRESENTE ESTE ANUN*
CIO B TBRA UM DESCONTO. - RUA DO NUNUU 42

i com a tua voz cheia de poesia, os
¦ legítimos sambas dos morros.

O povo dcllrou quando ouviu a
'resposta de Mangueira ao samba
"radiofônico que perguntavam on-

de estavam os seus tamborins. ^ A b6leM d pr-i^ens br»Aplaudiu as ricas baianas verde! .„„,..,_'e rosa da "Estação Primeira",
quando elas entoaram:

relra, o pt-tputar "Ctrloa Cacha-
ça". de Mangueira: Paula da Per-
tela e Atener de Ollt-.tra, o fa-
moto "Cartola**.

A mana que pmrm»i\temn na te-
gunda noite de carnaval ns Ave-
nlda Presidente Vargaa. das 21
ás 5 horaa, vibrou da entutlaimo,
quando desfilaram "PorWla".
eom o teu maenlflco «nredo, tm
hrirrtenaiem a Santo» D»»n».»nt, o
-Pai da AvtaçSo"; **Pa» e
Amor", eom •'Samba entra a* ri-
quotas do lsrs.it"; Ar»l e Bran-
eo". cem "OrLo do Ini-aitt";
"Pior do T ••»«". com "°rli'l**«A
Itab.'": "Un'd<*» da C»o*l*",
eom "Ptradi» da Vitoria" nivts'1*
va aletorla â vitoria «lae Naçot»
Unidas,

Toda aquela mnltldio. aue •*»
e«»nrorir>»lu «as lm.dls«*-,«» **«i
etcola Rlvadávi* rarraH. rto
c»n«ou de ar»l»"dlr Yara. *
"P-.*»cr?ii!nh* d*» C.burú". é R»»
te Vlt^r. port».b»-»d«,r»s dta t«-
ml.» dt s»»mba "tinlAisa A». Ot-
buçil" * "R»crelo d» H. Ci-los".

A QUEIXA DE "BAP»'."

Pnlm. nlntniem o. la«tlmmi
em esnerar to d»i»t nlt'**i»i t«-
ro!.» ft* »»rr>*»* ns«»»r. if.!» ra
satenh.» oi»e es «ut* ns«tf>ri>« ai-
t-»n*m. ri-o* dt letra e *•»»!¦»•
d'p. cor»«Mtii'»i. »>m. n «ue1*-* <*o
iodo» ôs cc^ooíltnre. do piotto
rontra antietes 0'if A i**»i pu»'».

I «rn'<hr'm fstn. e fortuna e de-
nol» r. r'niip"em: n p«i»ri ''mt

IBSIB A IP DOS
1HIIS 81 Bl Ml K Ei
Reduzidas as diárias dos extranumera-

rios diaristas
Os diaristas extranumerarios

da Btie Aérea de Belém do Parei
dirigiram uma carta á tribuna
POPULAR pedindo que façamos
chegar ao conhecimento dos au-
torldades do Ministério ds Ao-

ORGANIZAÇÃO COSTA JÚNIOR
Natur_lzaç6es — Títulos dccl.-Ua.tóricss — Carteira, de Identidade
Registros de diplomas • de profetsoret — Quest«5ea Jurídicas —

Comerciais — Trabalhistas
Av. Rio Branco, 106-108 ssls 1.102 — Tal. 42-9101

íDR. EDWINO GUILHERME HOUCK
CIRURGIÃO DiJNTISTA

Comunica que está InttaJado com consultc-ló A
Rua Ducnos Aires, 214-1.° tala 2 — Tel. 43-7177

Atendendo ás 2ts.. 4-3 • 6a*. dí- 8 ta 30 horas
¦

FOGÕES A ÓLEO
2 bocas — DESDE CRÇ

—4 5 0,00
Entrega imediata

TRAÇA DA REPUBLICA, ^3»B — LO|A

ronáutlca a clamorota Injuatlça
de que táo vitimas naquela Base.
Sfio motoristas, pintores, carpln
telroi. ferrelroB, artífice», tipo-
gratos, encadernadores, impresso-
res. mecânicos que prestam ser-
vlços àquela unidade e que. além
de viverem cm dificuldades eco-
nómlcas devido ao custo elevado
da vida e aos minguados salários
que recebem, estfio sofrendo unri
reduçáo nai diária» que varia de
3 a 14 cruzeiros. Os trabalhado-
rés. por exemplo, que percebiam
o salário diário de Cr$ 34,00 lo-
ram reduzidos para CrS 25.00. e,
nesta proporção, todos os dlarls- \
tas extranumerarios sofreram
etta redttç&o.

A fim de .legalizar tamanho
atentado ás leis trabalhistas e á
vida mesmo de tantes operários.
tite» trabalhadores foram chi»-
mr.dos á fiscalização, onde lhes
»ra apresentado um documento
concordando com a reduçáo das
diárias para que assinassem sob
pena de ser demitido aquele que
não o quisesse fazer.

Passando uma vida de fome e
desconforto, estes trabalhfdores
prote«tam. contra tamanha injus-
tlça e apelam para o mlnistr)
da Aeronáutica, a fim de que
cesse tal estado de coisas.

"Mangueira, conhecida c íalarl»
Desde a velha guarda ao «ru ponto

[final
Oa tamborins foram encourado»
E guardados para o ensaio de

[carnaval"

Encantou-se ainda, com o sam-
ba da escola dc Bamba "Prazer
da Serrinha", que cantava o foi-
to heróico dos bandeirantes, com
os seguintes versos:
"Atrit.í» das bela» pansagon»
Da nossa historia do Brnall
Escolhemos um passado varonil
Sfio vários fatos de gloria
Quo a nossa historia
Descrevo enfim
Mas só um recordamos
Que foi passado assim
Através das lindas campinas

[verdejontes
Do nosso Brasil
Os bandeirantes,
Em bandos de mil
Marchavam nlot?rcs sempre avantes
A procura do ouro. da prata e dos

[Diamantes"

i Gostaram de ver, as milhares
de pessoas que se comprimiam na
Avenida Presidente Vargas, nas
Imediações do coreto da Comls-
Sáo, a exibição de Doracy de As-
sis e Olímpio, portrt-cslandarte

MANTÉM OS SEGUINTES CURSOS:
OURSO PRIMÁRIO - ..•, 2.*, 3." t 4* Ano
CURSO DE ADMISSÃO
CURSO GINASIAI. - l.«. 2». 3,» c 4.» Sért.
CURSO CLÁSSICO: NOTURNO - 1.°, 2." e 3." .sorte
OURSO OIENTIFICO - Diurno e Noturno - l.°, 2." é 3." .-erie
EXAME DE ADMISSÃO, dia 28 de fevereiro

. (Extem-to Mii.ot 
MATRÍCULAS ABERTAS

COLÉGIO jURUENA — Praia «Je Botafogo, 166 — Tel. 26-0393 — Rio de |anciro

D0LE0I0
JBRDEIA

ENTER ROS
TELfcFONF .5-5251 -

Rua «lo Catete, ",05. I."
— Qualquer hi a da
noite- Rrmbçáo de cor-
pos pura o Interior e

exterior do pais. Fornecimento
de m-lcrial fúnebre.

T

tlleirss.
"Unido, de "anticu" ». "Uni*

dos da T.iupft" fo-am a» e"»o-
ias que encerraram o desfl'e.
A-srese-tott a primeira o enredo:
"Tllucn e as suas belezas natti»
rais". O quadro que a eieolt
de Nelson e Alfredo an-etentiu
era dos mais lindos. As Suai
baianas, em ouro e nml. des.
hunbraram » • eles oue ficaram
at-é ás cln-o d*. mnnhS, espe-
rondo a última escola passar.

Os aplausos no cano ria "Uni*
dos da TIJuca" se prolongaram
depois que e-*a nassou. ao Ssm-
ba de mestre "Bf.btii.". da *t-
cola de samba "Unidos da Ca-
buçú".

"Nlntriiem «*hr dar valor
I Ao pi-iliris componlt-ir
I He sSitlKs. que «"rn ("Arns «si

Oue Irradia peln rnundo

IVum 
reparti*.rio f«?ciintio

O» poernns ,1o rtrnsll.
II

M,'.irno «««lm trio rlrturtiaao
I Vive npmpre prenounad.»
I Nclto e dia. a procurar
I Vai nl' .-. Infinito

Diisrar riKSiintni»
Paro no «aniba cantur.

OS RÃN0HOS VOLTARAM a-
AVI-t'TDA

O segundo «lia de Carnaval
foi assinalado peln volta dr»
ranchos, cujo tcsflle na avcnrrl-t
ao tempo do Estado Novo, foi
tnexnlícavelmente proibido. O
povo que se comprimiu na ave-
nlda Rio Branco, ar-esar dn
chuva impertinente, nilo poupou
aplausos eos "Turunas dc Mon-
te Alegre". "Inocentes de Ca-
tumbl". "TomAr qui» chova"
"Aliança de Quintino". "Indica
do Amazonas" e "Sodade do
cordão".

No último dia de carnaval
desfilaram os caminhões orna-

à 1 'èsèerf'?1*^ /*'W. 
"pW\ ^»___í** '*' "' -Á^^.iÍí_rs*Wia^^_**ilf

n ajC-BM o^fl ll»Vl-_->< '"*' k __w V*
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f .IwHHr ÃIMÊkwímfrít/S^^BÈSeÊ __H___*J_m __M-MI__I St*" * ;_mi

â â j_?»w_í?i_^ j M£_l a ';v3_HB IsS^^li&ÉitliJ•¦» l« _BH___S__W__ÍSl3 '-- _r- fmwÊÊÊ. ' i4a»_W_MP-BWlr ™»«gw

r\9B SF^f^^Bã'uJ. !ft iv__ÍÍ>íJP^-1b^_í__-3
'•'WtFSm ri» v "'f* __»*-«__- ». - -F'**»» «T *_ /*av>» *_B9_ **«_i_BW *-* it.* '•iO-a4 líli "SMA

- - »''*S- irieAi, 4 sri _¦ _____HH_E3r^w-- '.•»- »-^>_"--íP«J_-.-«i-.-4r-.,i- y» ¦ . -4tp"ti^r*ri\4_f .IHVS^-sV »¦» w < 'J
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CENAS DO CARNAVAL: — O baile infantil promovido pelo Botafogo no salão do Cosmo
Atlântico: os bailes no "Bola Preta" e nos "Plerrots da Caverna"; um carro do enredo da Escola
de Samba "Prazer da Serrinha", vencedora do concurso no desfile cm homenagem á imprensa
Popular; finalmente um bloco de rua, vendo-se um Imitador do deputado da 400 votos, em cuíca*.

mentadüs e as sociedades: Em.
baixada do Sossego c 'Cliibo do»
Cariocas". Estas apresentaram
ricos carros alegóricos c numo
rosas criticas. Nos "Cariocas"
destacamos "Fechado para Ba-
lanço", focalizando a falta dá_
gua; Cobra está .limando, em
homenagem á gloriosa FEB;
"Beba mais leite e coma mais
carne", charge. foralizando a
falta e o alto preço destes ali-
mentos vitais. Entre os carro»
da "Embaixada do Sosséto" que
mereceram aplausos mais caio-
rosos do público, que. apesar da
Chuva não arredou o pé para
assistir as duas sociedades, to-
ram "Sinfonia Musical". "Luar
do Sertão" e "Piratas".

AS MUSICAS QUE O
CANTOU

POVO

O povo carioca ee.tc ano mu-
nlfestou mais uma ve a sua
preferência pelos aanibas vnoo
dos morros ou qus neles íain
vam. E o samba "Rosa Maria",
de autoria de Cnxine. opi-e-ee-i-
tndo pela primeira vez em pu.
hlico, no sensacional desfile do

ram "Ondo estáo os tamborins"
o "Vai aloseílna". Das marchl-
nhas os mais cantadas foram
"Coitadinho do papai", "Gafa-
nhoto", "Pode ser que não se-
Ja", "Mula manca" e "Pirata
da Perna de Páu". Esta última
no original e na parodia "Elo
disso".

E'COS DO DESFILE DE
S. CRISTÓVÃO

Na terça-feira á noite, cal..-
dos os c..surdccedo-es auto-fa-
lantes que a Prefeitura teimou
em impor aos foliões, no Tabu-
lelro da Báhlana» o samba fer-
via. "Entusiasmo ali era ma-
to", apesar das ordens do»
guardas municipais, mandando
cs foliões desfazer as rodas e
circular. De repente, um grupo
numeroso que ali

ívnte ano. O Carnaval de 1917
foi um Carnaval dos novos tem-
pos que estamos vivendo, de vi-
túrlas do povo sobre 03 seus inl-
migos. de marcha progressiva para
um Brasil sem filas, sem cambio
negro, sem miséria e sem fascls-
ta.- infiltrados no aparelho go-
vcrnamental.

Os salões dos "Fenlanos", "De-
mocrátlr.os", "Tenentes do Dia-
b«>", "Plerrots da Caverna","High Life", "Automóvel Clube"."Caiçaras", Bancários, Flamengo.
Botafogo, Fluminense, e multoa
outros, de sábado a terça-feira d*
Carnaval, tremeram com a ava-
1.- iir.ii,.- de foliões cada vez mais
crescente, mais domlnadora. Ün,
verdadeiro delírio, que as palacras
do repórter não conseguem dés-

Os músicos das orquet»desfilava. ] crevet.
acompanhado por uma caden- ¦ trás que animaram esses bailes
cinda bateria, começou a cantar: | Inesquecíveis, confessam que hou-

I ve momento cm que perderam o'Cavuca o Mnreniniia | fôlego, e só não abandonaram a
[ lesta, pata repousar um poucovflo receber n falxõ

qui» Cn.tlné entregara.

C-iniDO de São Cristóvão, no dm I tóvão

Era a escola de samba "Uni-
dos de Santo Amaro". E'cos do
ders ile do Campo d«. São Cris-

B. foi o mnls cantado este tuin
em toda zona sul:

-ÜÜ
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"llin (lia
Hrtcontr»' Ros» Marta
Na t.-ira tln praia
A Hí-lucor
Eu entÃu pergunta"! <> quo anontfioou
hosi* Mana me respondeu
O nosso ."imiru" morreu".

O CARNAVAL DA PAZ
NOS SALÕES

Os bnlles, neste grande Cama-
vai da Paz de 1947, tiveram um
itiitiisiastno muito maior que nus
últimos anos. Rei Momo "abafoii '
>u.s salões. Desde as prlmetr.is
heras da tarde áa últimas da ma-

i drui-ada. os foliões cariocas, ani-
O suceiao de "Rusa Maria" madus polo ritmo gostoso do sam-

nos ínz lembrar, o samba mata Da brn.silelro, bailaram ate o cs-
cantado do r.no passado: "Pro- tremi» ransaçb,
messa". da escola de sumira pur que ésSe entusiasmo, essa
"Unidos cie Vila Rioft". Nêtii -titgiia toda, de um povo que sn.
'•Rcsa Maria", .em "P.ornetisFi" 11M. terlvelmènte nris íiln.s e n-lo
foram gravados. mn„ são «nm- irm nem mesmo o que conite'.'
ba, feitos por compositores des i p, i"r\cll a eSfplicâçSo. ü puta.
Conhecidos no Nice e nas es".a- ! .estejou, com todos as suas enet-
ções dü rádio, e que arjratiarani ¦ (..(as, com todas as resetvas da sua
em cneie» á lntt^esa, que e quem i,'|ma .simples e bõa, a grande Ph_' 

ooiigulstada pelos exércitos d;<
iifinocracla contra o nssl-íaSCls-

.az o carnaval tio Rio. .nos. ui.
timos anos.

Outros sambas, ee toados p li
povo. em Maeitii-elia £noí.T9bu»'
leiro da Bnliian..-..,.-n.q8,,OT.,.i!l..*.aj,
se.- a segunda pfaç.t Onze, fo-

inu-bruel e tralço.iro, e a cons.
.isiàção dessa p«z. através da vi**
fiètlla..düs-V-ítus candidiitOaí nst
e.ei">;ôes de 19 de Janeiro do cut-

inim lugar mals'sosfegado. porqnt
vontade de brincar dos foliões

tol mais forte...
OS BAILES DA UNIAC

SINDICAL
Merecem especial destaque ot

bailes pi-omovldos pela Uni&o Sin-
dlcal dos Trabalhadores do Dls-
trito Federal tU. S. T. D. F.l,
realizados no magnífico salão do
Plndice.to dos Empregados no Co-
mérelo Hoteleiro á rua do Sena-
do. Nesses bailes divertiu-se S
valer a população pobre. O preço
i'us ingressos, a 15 cruzeiros cada,

urluindo a iamilia, (enquanto
noutros bnlles iam de 50 a illú
cruzeiros...) fez com que os tru-
üàlliadorea e suas familias pru-
i unissem em massa os bailes dá
Cnl&o Sindical, que transcorreram
rum ambiente dc muita alegra
» ordem, foram ritmados por
excelente conjunto musical.

Coir.a nos áureos carnavais de
antes do Estado Novo do "pat
tios pobres", ns fantasias mat.»
i.ltore.sen.s brilharam uovamema
no.» salões durante o trlduo me-
misilco do grande Carnaval da
Paz a_ 1947.
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TRIBUNA POPULAR
¦ai n.i-ir * ¦ i f ii" "* ** " *" "'* ""'"""'"" m,»»w«ia»« «um «»««,, »^i n

Péf-inji íi

Urge que se construa um restaurante
na seção marítima da Central

Mt*»
ttt*.Úfê&\^Íg& Efetivação e pagamento da. folga, .emanai, .áo reivindi* JOT^^S

SfJfl&fSiíSS í?çéM .'drfl" dot NWhp*»?* *» ímporlanf; /«rrottfa - ^^^r^
MM f»**»**. w»mi»«A, ¦_¦__, Decrétcimo no movimento que atribuem a alta das tarifas —- iw«*-*i»*<ifji*i. •#•.í_h_m
SafrTSr^ TRIBUNA POPULAR ouve ferroviário, da E.tação Marítima J^SÜrST'. ?t7l

E**» I**» ií»»*** t******* 4» tf» vtu íítsm avais fc.tis fitsi
rtrlM, <*-<* sMa» «m* * *»*_•.*»»
«t?*«m dN4s *"•*'»( natMt»
l*M l-*,~*l»»a r-**"*!*, fktss «W»
* jua *a»*4e s LMatofll Tis»*.

*. • <U ll*i*-W K;-.*í .,» taa-4
S..PMSUUÍ i t.lUlt* O. Pf 1^
& A I »H,a_ í.iwil^a. »* ò.».

***&* 9* Otmt*. Of^te» t Hi*

À «MSS i«.» '*»(( ; »»'..« m
fa*-***» }4»ííH"**.. mt.it u*ttaU-m
«»¦»» 4t MlCMDl r-**«e.». • l_a
Al tateai «M» u»!.:-.»&.««» ._,,
«apicMAo Wi-.li u.»» S4S4 «ÍHfcí».
<<•«» m **i» t 4* i/si.».***, tu-a
(«M. iam im afMalMda 4» èwsi
p.i*íif»*k i»i»i*sKa>*té.

O -ÍRAPAUIAüOR B" MAL
iklU,ÜMi'li,SSAlX}

O PM"*.!-» t^titttO «wM mptt
tmstitmm Io» o w. Ls«4-iSíi>«
Prisua 44 Kmt, na* itm d*w,u»
»*m 4» mito* t •*»*,<*» Oi
i ttXPi, im-tt}**.*» O '«"«O **
tm**9*.**m*U, Hir tm** ttUMi

tle*. 4» Caaual. «satut «¦*!,»
•sal m«*p*t*.**4cn, Qh*||a6i
9**10 t l|a*.*Jfc*a«i4 fcsma. lt*
t i taatsal*, tm* MallM *••* pi»
pais 4 fttrtKNlt, HJM:*is.»-(ta »**'.,»
etsttttit hata* >«g...;»» O ««tf.
teao ic4sv» r-sa <»*p*«"M. ftm.
».""»l**-»t!« •,•*.',.« »-l*«.lU> M-J
pasteis,

A«.io„io Marhado Pilho, oítmi
(ÍT tr; . '» MSS III* *: ¦•» !r «»-
U*4» t atttti* e wi«*.»-ía 4»
0% I .«.«-.'.i;. stuimiacio m.» pes-
ae*». Ea r-i-M";* («OOKO «'«*
».* -.-ir-•» » •¦ i ;r.-..-.'¦ »,«..

O (;.>* f-fttlM-acn * pUMgtl»
t"t 9 (SltffMiS 4» ¦mi-mU1»*.
toe ssisr.iis» t «oa dtreuo »o fi»
ro-tH» srAsnsl rtountrado. Qoes*
u -a suado »" -i t 4i*ri*ta teta at-
ahum ti.Mito. Poiso (iisr virios
«st-mpla* i)*<» B5»».*so sra prrci.
ias aalr do ta*f». E lo) r-iinaio
viflas d* uus t"--r.psr.Hc rti Moa-
tii P,r.io dt CaivSÜ-.-J diaitsu tst
-ii dc dlt a.",o». Ollepio is CA*
atrt «rat i durfiu hl aals rk 12
•mi. r csuitc-i ouiioi.

/"¦•. ;.*.5->.ií') Ptlt» £*•.-.:!-.»
*s i .ii Infortsst&fs í::*.",:!-•:

EUu iii-jAtlo dt dlttista t
.-:¦¦< ;¦'•¦» *m. por ticttpto.
»-i «inhAieCrs 21 4i*t *, a\tm do
ttf.l. r-.:::* S09IM prÓiROvtdot.
Ht nsls de drs soes , r ;.» . hs
r?i •---;"•< i para dos. osa ia tia-
qataia ali i«Hs.

NA UVANDESIA
Fotaos s*. Isr.jj A procura dc

llOVSf ir.!',-.-::. ,.'t•. pois a l-'-.!S.;lo
.' !>:•:-. i i multo grand*. coritaado
«m 10 »;...»:¦!.*. Sacio dt Con*
ir-.-.-. 1' * 20* Aiaoxarllados,
Agíacla t Lavanderia.

Na Lavanderia trabalhaa circa
dt trinta c quatro pessoas, quase
todia ciurbi.is. A naloria com*
p3e-st dt mulhtris. A'.'m dos pe-
qutnos tsliriot t dot descaatot
exagerados, o peuosl drtta secio
ridamouHioi o excesso dt serviço.
excesso rtst qut obrlgt o pruosl
a trabalhar aos domingos c féria-
do*.

Para st ler uma Idtla da situa-

¦¦
(Rfalit, tm** p ttm 4t l*«M*«
¦ •***** tf.- .» C», i_j v». *mft*.
ta: "-J »*.»« r<« -l <S« ».» lutl.t

Nesta »». ji.» (.-«i-»» *i»:is"-í «¦»'
IWtt i<»Í»t*a«M». j.. .*. . <t .
¦Sai ítat j,«i»*„ » tlig.SiMno MMjfro os

LHTLAÍ4AVU»
.'.¦-., P*f«»St» .-. -.: a tt» ..4 <-at •

««aw n|àoiMi Oi*»m**« I^im
- a S». lo» .,.. Ita i,.,. » * ttll
*»*** 44 MfVfM «41 «•«(?? ata «4 ¦>•»•

Ilü*f,!ü4 J.I lil I JV» Al O VÍM'úla.oS.Mi r..a UlItMtta..
— 1 tn.o Mt («ifa (Ml li

••»,«».¦. »!. ..!*"4. iie.an »"l l»ij-.fa
tu-H» 1'alaiai»!*». ..¦¦••.. 9Ê **
filia i ;».•»*.<, ii» t.ivia. hi, ault
«V 29 ai--.it. h--»s a/v»-»í>,*..*» ll 4-4
M dtiato # • a-»* laêo »..:¦¦¦.; «i
tati-Haftt t0fs4H*tl tl# VM* • d*

Na cènwrva etti.taHM iraitu «*.
crfVt t a aslt ia-mumt * Mga*
44 •» tmíi&t» 4* llSSSllta N*Mt
lK«t nio fta a^N» (.»(» M ttwtl *
t* cta^Hori 4* h<ann» tta ?**•
Sinai. u«.'ta4iv4 • iialisiJw t laia
it.ia (.., tstth» do i**r-¦. »«:tii« ia
.•«f; i...: . i » a ehiva.

Tv*.» ai »»t wt-it 'i ta it*
<«rt!w<tr e -i dtvia fta-.tr wa» ol|.

IM to. • liat»;'* O (Ntl^al
•a a»Mil««;a. UMkMa. »•* »•*
it(M itdtaaH***. fní-i^tW***»¦tíM a v-r*»-»» "** «"'Man. »<»-
ttè .t~>»

1 ii .t.. paimwln. a*a *
aalt *• i • . ••< » 4a '¦¦.*. 4«
M.-.4(4M*i* **«i «•* t»»»ui ««4a
I »¦ , '„ »» ¦« U»'= (>«I*U» (*.»
Í-...U da».»
D;MINUe O MOVIMUNT-J NA

CfNT«AL
N« tuif.H.u, «»>«**f"Ha»*»J r»*»

»I'M« luaitfljtie*, tj*4 Ip/S* <**»•
¦|aa}| |«i i,«"iiii t| »a#*v* M
.1.-4 \.i f4Ki*tís ««*a a «"sK*
d* np Í(M

TaaWa ti «tM-Jat» t >j;-»<-»
'¦». n.inta. liüt-i-iu aii »>-.» paia
:,ii O casa àm '¦ *".*•¦ *i ••"¦*¦
Ua # *t»iid« ft-i tt*:*!»!**» 9**
ti-.» h«Nifln*iM« i»a «-r-*»** W»

•wtlai**-'-» ia Ca-l/tl ita *****
»*tm,:»w*tMt M* ***** *ti9*
» tt99m\*mX*kt S# V*m*** «SW i* Wí
a *s> t-»ft*4 |i»* m f"« *»i «•*
dt i*<J.*.*-4 a a ítala da * «1
...,,.»¦ ,,*.-a J.usiu» rU»4
*,-»ia i aiii-Attia. tmaMipai*s«**a •
1-14 .'*» Itlillt. faatttat, ttmfmtm**9
ttt O «^kilc.lalã (tlKHWM. ?-'
».(«!# o igtati-tiaitKi.

Na a,a« «it uapítttj* M Hfef>
|»t a t-i-a^tj | !^.j l-mlim 

'llttmm

ii>.j :<u;;-i(» t Itd kMMM M >>tf«"
Itl«i4 Mw txi.tUa». <vi-»^i» laiS-
iw ti!i«~.i*.at/»A. .r»,.> jpndji a
'»-. Ntal M «¦ »;»o* <* l.rftvt.i*«*'•
dt bilt. K.v.i- t.» U.
TiataUt^ia, « ItWo,
StNOICAÜieACAtJ H SlMOHDt
NAÇXO A' CON«)l,l0AC»O

ÚA8 im DU 1-RAJJAUÍO
AlíXiM dt Ü^Afla l*--:t».-S»a

t*»i**** **mu*t*%».

Raitvhfi da Feita tlot
•% Portuário»

n» •..i.a r-Miiaa^a i«t*»a <.»-*'.-»¦
rtw ne (*•» i <:•*'. a (i, rta ...
ça "¦»'•<¦•-»: n»»<-*» m r«r»a.
«ia :»!!-.*.a i» rixa a «-a V».
itüiit fUftfe» «lt t*»/-»"»*!",*, -.-. -a-
deta tia *•*«¦.» ertae i.,«,i
putaite, feiHia tf»u»ria *a__|
..u tta ir.ti-, .ma l-ir*':*i"
ImMo umjwMs. knvdMMa ***
:,,".¦-•* uraa :•*•* tro ***» t».
*"*.«riaa«m.

mmmgm*w*ia\m-lf*^i^^ 0*;â ¦ ^**W®&f*!^-z&*y¦¦'¦ ¦&:-%> -¦-, _<_¦_#»**¦• *•

ÉWIdltV «J_fl4iP7tMBvTt^-*--* "f»*^^ *^*¥#**^#W
-^***S 3|<J*_fA %; » -* ' Mt
í «J3 ___f_f_P*fÍP^,_a*gaf^_ at?*»

HH#- GaVÊlK-^r-dl^ * '
*"*RBC ^ sPtwWÉttBBBJÉMaOJCat-b»^ ...

' - Maajjajiaa»-.ta - *m-,. jar*a*WWil^iW!'^WMl^'iifc^'H>a.'*wg*Ma*»i».,»t.. **
¦,'1'-'-fjJjlMiPRlIJy mlBft ¦í\W^mma\\*a\\\m\Wa\\\\\Wt\ ' .. ¦

¦|Mm1bPEOS|wJ|MJ|^ •-''¦¦¦nte^v: ¦ -*H.«
-;-' *|* » l-HSPnHNp*wv ' ' '*- "-• 

ijf*«fef*r'*-^i?,i», -vESS
I&RÍ waríStPBMi**^!!» **». 4,-^MIBk***' -*••-¦' T^CfattMflBI

mi IfHaffe * tmtVtiliô *4«fl4CiO I* l!M <MJf mVtTOt E064I1 01 ?í»4»4tlr15
Mil -faWlHMa *»* "-«^ir*i«># ia CMpãMIÜ flaUattp. P*»"M d# ?i e#»»»ii«Mr*, ta Otttt** atteaatm
4*s T»ittt»t*m\ <.i Mim KH -*e»»i íkmm»*»»*» da •»*»#¦•**. i#»s i« «a a**-»»**- na ^liiBiíai»» «}••ra* o ».."a <• nédJl ll taa*»»* 4* «-ua-wi-***-*'***. par i 4* **i$*>ê «* -atam a«ii d# deíf dc ti*
!,'<* cuat fctaWw •* *» i*aít*i«i.**. W «a»a*»ad**» m '*d»s* d«* f«'»**fr* d* niditã-t. 9*tmêm
mmt*tiam 4* itittM »*»\ da*««i4 m im ét t*i j»ja»w!*4fii#*»i t> rmluallS'-» «ms ,-r* ftfffer, |f«n« |#a
t*ia t»l r#M»i M •l>,fc4-.^»«»» -rtfbMiM #•»»# 9* I*999m949ftt 4* li» Mf|.4ia||«*«ir« tor«f. IV
«?ta émMN «••? .a**»*-***! -Mm h*í*« padaa *• a*-lmti*4H e«mpts,t»ttt 999 Itsmtm 9* d***«#m-flMIMMÍl. N t»* • U«7^t4t»* mia t* laUres* ft!* ttttâe 4* ttttt /aadtwdrfâf,

..»s> .f.f ,•:« ;iio t. atra djaiii) ¦ »-«:¦«-• ;« AnllKi. <¦ * &»
tlím*. thtfanéo ** t*m»*a út 4*t

. • 3¦. (ar* * ' *¦• * * ****> *-""•"
_,-••:¦.. a ¦.«aSiuri -UtttlilKU.

|4 ra *t,ta 4* Cikua o tvifi*
«fo I e «vi aiii pit*<upa. Os ata
furtiiríUiíti mliara t* *ttt r«nas
t lliaa ai* aiarai o «rvit*. ai»
al*w*Mi vtwí ali at í" t*ta* «d
r»"!s .

AL raowa lri!ef*»*«í« 4* "M •

— No r»*í*tat*» 4»i*e*« i-4ia»4*
pela c»-. ..iu do ¦¦•«.-» A .*-••
qutro. ptla 

¦Jrtftiiiaiu-jio J » !»«.
««.'iSitw» a ptla Atato > . • •
tataio no airrrw ¦'¦* l.»í-.»*»saa
Tiataiaitia. Nio p-.ur.it i c«a>
ii .,«f r.ms nus-iSa >•« «Ürslloa
» tra itr paia cpaa aptltr, na
jri.rii.iiaa» atcluaiva do diirror.

Taatifm qatitt. ptra iriauur.

VIDA SINDICAL
CAMPANHA Pt LA l?rAr*,

PWCA - O atndrcai-» d» l>
»..•¦ ra »•-¦-.-.*..*« ..».. r-..
u prei-atitiirittflto da campaniia
pala c»; a única :¦» muito ta-
ottadã • uma daa maii aanUda••:•;¦*... i<vi daa eaiatoiiaa ma*

1 ;*.*.;:.vi sutaltimu. Na as*tm<
t r:.-. foram aprtsantarica lli
i'.»:».'-asi 111 »•!..» (..i!t..: .-,ii 1
pca maitníitlr». . .-.".¦a--:.•••.*«>.
t*-. atiteiURdo * Intaretaio 4v

ri!rd::t'.« Junto ai a-jtfl.-sdad**» ] Tratalradorr*: d *¦ ,1 . ¦-- 94
t£«nptianlM rto aintiflo cit t»f \***a accVrdo da data da tua aprt-
.quiparada a siimatiUiao »»**•. *W**\ di Majoracis dt J0*5 d*-
4o. o mau beata pesai tal. |>-**Ktmt. na foima da BMpM«""AliaaNIiAÇAO Dt» 8AU». 1 p-*r» 9f «nptriado* admiildiM it

si
Assembléia Geral
dos Trabalhadores
do Arsenal de

Marinha
A "Associac/io Proflulonal dos

rrabathadorts do Arsanal dt Ma-
rlnhs". Convida, Iodos cá sito-
ciados, pára compuKtmn i A**
trmblila Oeral couraçada para o
i • .'-iiim tibado. dia 39, is lt ho-
rst i nia Bar&o de Bao Felix, li
— 1.* andar. Os assuntos 9 ti-
i.m tratados aio da intei-atls ga-
tal da classe.

Ineficiente o Departamento Juridico
E* o que nos dix, em carta, um associado

do Sindicato da Carris
De kt. Joio Santana, motor*

nrlro n* i.UO recebemos tuna
earfo orde protesta, Contra a
atusxfto ineficiente da diretoria
do Sindicato dos Trabalhidoros
rm Empresas de Carris Urbanos
oo tUò da Janeiro com i-elaçiõ

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

^.Wr-I "¦¦¦. J*..rlMJ.¦¦--aUtWaM-taa-l

Torna lisos os cabelos,
1 mesrno nas pessoas

de côr.
Industria dt

PERFUMES VALETE

Vicente Souia, 12 — Rio

aos seus associados mórrnènto 1
departamento Jurídico cuji l-tapl*
ranciã è quase abioluta. Dia o
mi _'.*.!•.;•»:"UA um triès mais oú menos,
fui COridU-ldO ao ti* Distrito fi-
lidai, nio lendo a primeira via
que caso* desta natureza ie vori*
tlca com elementos di 7.* Secçia-,
permanecendo preso H horas i
disposição do udvi ga-l.i do fíiti-
dicato. Multo embora tivesse tis
i devida comunlcaçAo nao lornt.u
nenhuma providência. Estive eu
eislm aguardando a boa vonta-i-
do mesmo qu* desconhecia prh-
posltadamente o que eu Tinha
passando no xadrez daquele Dis-
tnto. N&o obstante o que passei,
acaba agora de repetlr-se um ou-
tro caso Idhèntlco còm o motor-
neiro regulamento S.068 que aeu.
do conduzido ao mesmo Distrito
por um acidente, lleoii junto com
o condutor, detido 11 horas, tem
qua íosse tomada medida alguma,
demonstrando desta forma a mu-
uelra como aga a diretoria do
aludido Slndteato, què a óié pree-
cupá em mandar consignar üs
mensalidade!! dos iiátíclsdos e
nada n"als".

(..( .1 iXNI !*ii'Ar»'f.!'i — Oa
. ¦' -.-* .-o rim d* r>Btrr .*,¦«..'.
para o sindltato da c* i;** r»<s.
tendo sido rtatltada uma assam-
aléli geral com a comparrclmrn-
to de t:..¦•.' nil*meto dt aaaocla*
doa muitos <J quais ia inicie re-
ram sa *Us da «aio Vm at»
itrru c.-.,'»**.!<-« <sa erdrm da (ba
i'!i::.-" à ;«•*:.: l.-»'.S-, de *¦»:.•
«*n>.(iti<-4. uma rta a*t o* •» »¦
ias rirrefcl-lM pala cot; ."•,'»•-
tia '.«ili.tu i;í;i.*!. ;ii.i" 4a¦jutnudada do pateado qm> antr<*
ram aea hiu émpragadem cai*
t;*.i ,*.(-.'. data mantira. tom
auantlas tmgulirts para u di*
TêflU '.. •••l*i:-'-M :.-.*.-."..-':-."..-»
Mmo Ujun l*utl'.utr4i da apo-
lentadMta, ate. A padrorüsaeia
dei seus salliioa i uma dai li
rlndlruçoai máls lmedlatai. 1:»
aattmb!4Ha fitou dclib-rrsda a im--r i-.ir•.;.'.-. dos veneimentoa pr-i
i-.i»i"!-,«!« na ti.Mt da Crt i na.¦*.*
ratando Ji e sindicato tm inUti*
.•ii-.in.t--« com .'-. autoridades mi.
i.i'."'tl il- no sentido da conete*
UiAr a Justa rtlrlndleseio do»
irfscadorei pila »)ual poderio usM*
frulr os dlràltok <¦ n ¦-•!!,1.» pelaa
InstltuisiHi ds que tâo compulsâ.
tiamtntã contribuintes.

AUMENTO DE BAURIOfrl
1 AHA 08 CABINRIROS — >M
ciblnelroi constituem uma d-u,
corporações péaimamente remi.,
neradai da éipltil, embora exei*
cetido wni -sréllksao qiié exige
um <i! ",-.:*. ri!', de tirças que em
nida tqulv-üè aoa salirlcs parca*
bldos ptla categoria proflsilonil
qui Integram. Má úlllmi assem*
bltlt qui realizaram oa ascenso*
rl"U> dellbef-aram pleitear um au-
inento, terido lido iseolhlda. entra
oi prkaentés, um» comlssio que
déveri elaborar um» tabela de
majoraciò de sal&rioi, a qual d«
déveri ter pleiteada Junto aos em-
pregadores.

CUflSO DE APERFEIÇOA-
MBNTO PARÁ OFICIAIS Dft
MARINHA MERCANTE — A
partir do dia l." de mirro, atra
iniciado uni curso de aperfeiçoa*
mento pára primeiros è seguna-ik
pilotos é aluda capltiet de longo
curso. O referido curso foi lnitl-
luido pelo Sindicato ás expenus
tia verba do Imposto slndioal. -
ronstitul umà dlgnlflcante inicia
Uva qüe multo deverá contribui!
para a melhoria dos quadros ,.*,*
tiliclals da nossa marinha mer-
cante.

OS TRABALHADORES EM
BALAS E PRODUTOS DE CA-
CAU EM FACE DA CONTRA-
PROPOSTA PATRONAL — A
lorp.-.rsçfio reuniu-se em assem-
bléla conjunta aos padeiros á flui
nt submeter a estuda * contra-
proposta patronal referente a..*,
aumento de salários há Multo fél-
vindlrado. T'' a nftitiilntD a con-
tra-proposta patronal!

*) salário na base do vigente
tm outubro de 194S, data do m-
limo ajaitè; b) Suprésüfiô da .!*-
ira B do oficio do Sindicato dos

*m»

Distribuidora de Livro», Revistas é Jornais ANÍEU LTDA.
txcluslvldade na dlsttlbuição de livros das Édito ras "Horliontè" é "Vitória" no Dlstíitò Federal

ATÉNÇAÒ!
Acàbàm dé ttlr do prelo: "O iMPtelALiiâMO, FAéE SÜPÜRIOÈ DO CAPITALISMO", d*

V. I. LENIN
Preço Cri* 15,00

"HISTORIA DE UM FRACÍN HA", dè UA CORRIA OUTRA
Preço Cri JÉ.Ô0

FOR M I DAVEL !
íCAMPAN-TÍA DB VENDAS DE LIVROS DA DISTRlBUnDÍWA *»$*%''

750 MIL CRUZEIROS ATE' 1.» DE MAIO
Í0% da desconto a quem adquirir um livro dá "Campanha". Cáltié M apólo i oi èsU-

mtjlo da todos os recantos do Distrito Federal,
Eis o que noa dia o Secretário de Educaç io e propaganda do Comitê Distrital Norte, sr.

Sèbastifto Menezes:"•Congratulo-me com os dirigentes da Distribuidora Anteu Ltda. pela falia Iniciativa da
profusa distribuição de livros pelos organismos do nosso Partido.

Náo obstante ter sido organizado por uma Empresa particular sem caráter partidário, o
plano dê vindas de livros da Distribuidora Anteu litda.. é sem dúvida, um plano que bem
aplicado pelos organismos de base do nosso Pat tido. prestará uma grande contribuição á causa
do proletariado e do povo, Que venham mais o mali livros, què haja profusa e mais Imediata
disseminação é entrega de livros, i o que todos almejamos, par» o mais rápido dasenvolvimen-
to político e ideológico do riosso povo. ia) SEBASTIÃO MENEZES, Secretário de Educação e
Pronagànda do Comitê Distrital Norte."

HOJE MESMO I
ADQUIRAM* "O IMPERIALISMO. FASE SUPERIOR DO OAP1TALIBMO" * "HlBTORÍÁ DÍ5^^ UM PRAOINHA"

ÚNICOS DISTRIBUIDORESi
DISTRIBUIDORA DE LIVROS, REVISTAS E JORNAIS ANTEU LTDA.

RUA SAO JOSÉ' 93-1.° ANDAR TELIIFONE 42-2917
II - ll Illl (» I Ml I-- - í ' T"T - --i ' I 

' -I

oe-ls ue I.* dt acosto dt ipu,-..-¦-. am outubro dt IMS •
!.....•, :.:.»-',-.¦' t) «li
iunhe dt li'í. o aumento sari Qt
tuvquenta pet etnu) deu* UtKtb.
'tmt* o ordenado ccntlanU c«
t3ttílra praítuional.

AU Cri IMPO — M*».
D» Crt Wl,00 » ?**0.OO - :¦ -.
De Cri 1S1.00 a 1000.00 — »t.
OtCti tc-:.:« tm -uiante -

Cri ÍO0CO fiai».
ASSEMBUIA DOS VENDI*-

DORES E VIAJANTES - Dttt-
t rttlsar-aa no prixltno dl» ,i
uma v'¦">'.' aiitmblila di cor*
pofaçio doa vendedoras t r!»)in
tes na qu»!. segundo consta, um
doa pontos qua integram i ordtca
do dlt. i o inicio de uma can»
panha em prol de uma majar».
(áO no» "."•:. •.!-*.• •:."."-.•. didi 9 99*.
fuldada dos tttuu.

POR UM SINDICATO PARA
C8 EMPREOADOS EM IHP6
OROMOS — Eatá -^rporaçio
constituída por todos aqueles qua
trabalham em pistas de corriditi
ie cavalo, está empenhada num
amplo movimento pela organiza*
efio de um sindicato por Intermê-
dio do qual possam, pugnar pai»
falUIaçao di suas ncvessldadet,
ii*.:.. lio inúmeras.

A desuma
trabalham em hotei

ração dos que
t^StT^a^tTliZ olhares de trabalhador** vivendo com ^^Tam^T?2*ta ditaidio ntetiro tmt m *».* 550 cruzeiros mentata - A clansc patronal ¦» •*•***•"**> * »»» •* t**** m**.nt**. a lun d» cer-irguir «nla- r, cie «um mm iitatMliuvam rmij*.ru pr*4U»iena» par» m gaiíofwi r OCAO que tt COrporaÇOQ pode Vltier dc ** 4»%*,

gorjetas - Através do Sindicato con* w^^Ta'^Sáte
quietarão o salário profissional °* "«Çg^g 8 *•

ii»!* *::•,»• sn um f*uit'.'.:4*nt* it IcrutairM o miaimo qu» oi pra. 1 K' im» i>:t«.u»ttt qne •* v»l tn*irralKT g«ft!is. ccptUa» arrèsn- jpnfiiju* «j» h&tt» pnéiam em. oaiinir » explo-atlo tn*u «jesn*

miüvfi» de »•..»:".» p«r» ot .:•
mala ¦. .<¦ trabathtm tm tttatx*"
.rr.llidit¦¦» d» ítt.t*. r-4'n»;f:r,..

; r:r. > »::.i::-i ir.i >¦ t -.:. : <
nt. fUrla -um dtssUto 9 t .»'•
rrsu : .tt eotuUmt <U prcSHa
liado <**..-» o :ft-:.iut:-*:. « a
e»j-: .-»:i ¦¦ m'..'---i.»' ptanúm na
lr.'.r»:j.<*!.:!» (,*,<¦ \*m >,»-..

quaat 194** ** t,mttiAt» dt iu*
mento di «aliiic» 4 -'¦.,•.¦.;-.:. d»
TrabatltO, a« náo aa (ralasse da
lula chocante daqueles ru'o ira*
balho i a.ü.uniar « bem aarrir
a*** euirot. quando Um i«i" or*
em *.!(.. 1 dapsuparado c suas fa*
mfllu na srml-mtUr.» devido »o«
Mata aalártot qut t*.*- •'•?(•• í•** •
t c aipttio mtis desumano «U Imt
4m fiyrln.M ptsr mrlht-rts >a*

*r. : 1 ..» :,t l .tu!- prrrritr.it
PUOtmOt oi";:."--,i! '.».--•.¦;--:-.-:.-
OS ttita t«:aU d« Uaba.ii-). da tH¦
dldi pensão ao mitr.ui-- l. '*'
da Interior du ¦-'.:•)-.• is nus 14
r"ui ""««fia".

NOC H07ÍIB D06
MAQNATAS

Cimecemoi pelos hotils d-ia
::;-•! *"i" Copacabana Paiace, o
Hotel OlôrU e o P»l«c« Hotel,
prrtcncentta i Companhia Hotéis
Paiace, Undo á frét'U o capltt*
.'.*•» OUrlo *v.'¦<¦:.< Nestes ho-
Ufi, os aalárlt* Uo um pom-o
melhores, detido e-rchutramenie
ao .'*' 1 d» ii (••:-"¦!•:• serem
.-n.ii-.K . Mas a média dos :••'"•
nos náo passa dt Cri &90.00, ml*
r.uno estipulado no ajustamento
cit 1943. quando cs ga-rcoi-s e us
c*<mitt trábalhadarrí tiveram um
riuinénto de Cr| 170,00. Àos *iue

Ht út lallirr. ;xj.u; «U llmprai,
«ir, Id ríndwíido o tumtnlo <t
Clf 19000. Os a-;*!.r:*".". r. Ji rn,
UO. nio mn iiilIri-miM tm :=
c» c-amiu d» tt-t* :•?.*.:•. - .<¦
r.*•.'<•. eom a «14» multo mau
r»r« Por Iho. lutam afora pto
litirlo qut 

'¦)'¦'¦ 
prnnlii sair dt

r. •.*/::* o -*"-¦¦ ; • .'.•>: ¦::*'.
A DRSCLLPA DAS OOROt.TAi>

?•'.'- hi ubelamtni« ptu» 1»
thAttt. grandes ou ptqutnea. Indo
» «itirt» do i- mr.y. « •".."-..••
rruaafroe, par» casal « pouco mt*
i--a para um tolitlro: ett cam
tn_»*í: * ivo Hottl TU» 4t Man»,
O h •'. Qtatso neate» .. :» úlil-
mos «nos Já ft» ¦.'.-- ».-,.-¦;.'
Vo ato*», ao qut t« ;¦¦'¦..*..-.» »
Prefeitur» eaü ..-.•»:..- ,....
manta do probttm». Mesmo aa-
»im, oa donos dtut» «aiabtltcl*
niantoa JamaU procuraram mino

tttmt pe:»* t*!r,tUi nt* mm am
pTonte.Ei»i»»".»nto. muliw »i„ t» u*.
bslhadutr* t,m t* «l«nriit*m
r««n aparai. O OoptetlMn» p».
art « ih dtmalf !*..!rU et» r..r»,"it4•mpl*»». por etr::íj.:-. ir.at,",<¦.,.*fcunha» jr famOia" par» w

***US r:r..íít,,c ,* *; j ,r:-.j:,! , a>
atara* • ati r**im 4u dU on»**
rter. Nrm Uo potiço paclrm *!n
Usai ¦¦* mrwr.w copi*» do* há-pe-
dr». O h '.ti ;i.r» 1 .ti.r-.t rar.?-
r»i para uiarrm arpuacUrncniir

E» reiurq-jciu-ia dfW "Ctllè.
tlu" Cr .sUmt.T.A-i^, -riiios tm*
-JirttdM ttt* latil-i rto ri.^jr•>.-.,
(tpacabaita PaUce tm ambulan.
cia. dlretammir par» a AtaitUn
tia. p r Intoxicação aumentar.

NAO ADMITE PRETOS
O ar. Maleta, concessionirfo d<>

Hwtel Serrador. nio admile h-M*
«"• t4ti"ae«o'»iuür» doa aaiall5*»1» *»* •*«¦* Imagine-»* o tm

tm-pt cgados, cuja grande maloiu I •"•¦• ocorr» cotn relacio aoa «m- i«un tireixMto, acra a mlmma cdi»
cenUnu» • receber oa vtnclmen 1 l-ret-do*. «sslm nwssia explon» jcsçAÕ. £" um» classe de mar

irtana «U» i.-aü»!!.»,"..:»». E uw*
Um mu l«:uUi O tiliilis gr*
lal «A-J ut iM r|u>vi(-~rí sem di*
ItiU Ai Irl.iOt», Pt-:..«4:.l> é¦»«.urU que fatilu T00 u»u«i(>"4
i*t mi».

Tv«t* o» patife» UUm muro
itm «otgnw. nas íergtlas qur. «u
t.iiudc da carcttla da tida, «tu «
dia diiitinurm.

A» aUÕrtleu «to Síndiraib 4»
t<<i*»i:i»'4 dio psia C4 tMtequil.»
qua».» » t..".,t,i*-s.,'ir do* raso» Ce
HáirrcttiOM* da «Umc. O pieptio
ixtro oliia «?cm i»!va para um¦..*-.;_-."í,,sí ! -,.;., a, rnervado
«i".vc •rm.ic. culpsndo-o de iui
mal que » «••*.••• ;»íS-i pairon.il' O units ir-t-itviivri. Traos-
Piam i.xti li mrr.t oito horta tm
ve, denlro do movimento incea-•.-.nir-*. dos estabelecimentos aos
ü>lto» da ItrKueita e do* gerente»,
geralmente um propiieiiilo eu

tos de í:o crusrlrot
kits Üh Um si corg-rUa -

«•liem t* patráas.
Deliam d* considerar 2 •:-,, »

situaçáo dos copelrot * oa drmau
qde náo traiiaihmn em contato
rum os hospedes.

B Um comida barat» -•
sltrmam iluda considerando qur
a c.,:-:..tt.--. •. «m 19U, balx.iu
uma portaria estipulando rm U0

*ri» aaiários miseráveis que
p»f» a quantas branco* *- < < ¦
.11..H, para éle no Scrrcdor. Em
Una seja um doa maU caro» e
Branflnoa hoUls, os aaUrins, *tu.
n» maioria, sáo o mínimo sdmlv-
alvel.
PfcSSOAL DOS R-SBTAURANTKcJ

Os restaurantes dftu melhor ali-
mentacio parq os rt;:- rmprr.-,i*
dos e «Içtms-chegam mesmo »
fcniecer uma cerveja no almi\j.
Contudo, exploram nos salárloi,
c on "olho" haa "rorgetas dot «Im-
pregados. Os coxinlieiros, pul
constituírem uma categoria mais
rara '¦ c^peclallsada. tfto mau
tstm pagos. Nos hoUis, aliás, Iiá
roslnhelros mullo bem pagos. Mu>

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Hoje o julgamento do dissídio dos tra* «^io^^p^to^an ;<
balhadores na industria de extração Je to e dos eotreoatjos em

. m, k, , HOTÉIS, RESTAURANTESmármores — Amanha a audiência de
conciliação entre empregadores e traba*

lhadores em cortumes
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO DE
f.t,'.'.IÒRES. — Reallzl-ie hoje
ii 12 horas, no Trlbuntl Regib
nal do Trabalho, o Julgamento
do dissídio cotetivo suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadores ni
Induatria de Extração de Má -
mores, Caloareos e Pedtelraa üo
Rio dè Janeiro, contra dtvereov
empregadores, reivindicando me-
lhores salários.

DOS EMPREOADOS EM CE-
MITERIOS. — No dia 27 do cor-
rente, ás 12.30 horas, no Tribu*
hal Regional do Trabalho, tira
realizadr", a audiência de concl-
llàc&o do dissídio coletivo sus.-i-
tado contra a âantá. Casa ül
Misericórdia pelos empregados
nos cemitérios de Süo Jo&o Ba-
tlsta e Caju. reivindicando um
justo aumento de salários .

DOS TRABALHADORES EM
CORTUMES. — Amanha, ás 12
horas, no Tribunal Regional do
Trabr.11.0, feill*çar-se-A a aUdleh*
cia dc í-oncill-iç-.u do dissídio su*-
citado pelo Sindicato dos Traba-
lhadores nas industrias de Cor-
tlménto de Couro» e Peles, con-
tri o Oortume Carioca B. A-. plst-
teando melhore? salário» para a
corporação.

DOS MOTORISTAS E TRO'
CADORES DE ÔNIBUS. - Estl
marcado para o dia 24. Às 13
horas, no Tribunal Regional do
Trabalho, o Julgamento do dlssl*
dio colttlvo dos motoristas, trn-
cádores e despachantes dé 6nl*
bus, qüc reivindicam um juáto
aumento de salários,

DOS MOTORISTAS E AJÜ-
DANTES DE VEÍCULOS DE
CARGA, — Nüo havendo chegí»

Amanhã rèunèm-sè
os eletricistas

Está marcada para amanha, ás
18 horas, Importante reunláo no
Sindicato dos Eletricistas, a fim
de analisar a situaçáo da oorpo-
raçfto ante o caso criado pelo TH-
bunal Regional do Trabalho, ao
contrario do que íoi decidido na
sossáo de julgamento do dissídio
coletivo com patrões, para con-
cessão do aumento de salários,
conforme a TRIBUNA POPU-
LAR tem divulgado.

DcverSo comparecer todos 03
membros da Comissão dé Salário

_ i delegados sindicais.

1 d d 
'*íí»Ji^'?T-T^^ íViVil >1 ¦!ilin

do a um acordo ontem, os aju-
danUs e moUrlsUt de veículos
dt carga. riprasinUdos p lc íim
dicato dos Condutores dt Vel-
CÜlOS Ri-rtovürid-l é A..*"*:r", de
comum icorde bom a elastfe par
tríiiis". requereram o idlamkntC
da audiência d» c:ncllUCáo ;.j
Tribunal RUgloriil do Trtbaltn.

O presidente do Tribunal már-
con á próxima audiência para n
dia 23, ii 12 horas, qukndo atra
novamente discutida a queitáô
do aumento dt. salários pleltea-
do pila corporrçáo.

DOS MÀROENEIROS. - Er,'A
marcada para o próximo dia 33
do corrente á audiência de cón-
ciliacáo do dlüsldto coletivo sUs-
citado pelo Sindicato doa OflclaU
Marcènelrcè e Trábilhâdort* ftá
Industria dt Serrarias t Movais
de Madeiras, contra o Sindicato
da industria da Marcenarias. Os
marceneiros pleiteiam na Juitl-
ça dó Trabalho um ranoavél au-
meuto de salários.

AOUARDAM A DATA DE
JULGÀillKNTO NO TRT.
DOS TRABALHADORES EM

BBRRARIAS, tAnoarias é
CARPINTARIÀS. — Baixou »
Procuradoria para ájuardar In
(ormaçõeá do Dépsrtatriento Ai
Estatística do Ministério do Tra
balho sobre a tlevaçáo do cu.ro
da vida. o dissi.-lio coletivo suscl
tido pelo Sindicato dos Marce-
neiro?, què reivindica um aumén.
to de salários prra os trabalha-
dotes em cárplrttàrlas, serrana'*
e tanoariRS.

DOS TRABAtiHADORES NA
FABRICA DE ^ÀPÊL DE Pfl-
TROPOL1S. - foi Êdlado "siri»
dié" o Julgàteèhto ÍJ6 dUàldio 6a»
letivo süscltído pelo* trabálhií.
dores ná fábrica de Papel dé
PetrApolis contra á tlrhiá empi'e-
gadora, á fim d*.ter obtido um
aumento dè s&iarlos.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO PEIRANTE È OU-
•IROS. — A Proouradoria Já de-
Volveu áo prasldei/e do Trlbi-
nal Regional do Trabalho, com o
necessário parecer, o processo do
dissídio eoletlvo suscitado 

' 
por j de 1." de «gosto e recorreram ao

SIMILARES DB VITORIA. -
Pot devolvido á Procuradoria Re
gtonàl. onde aguarda c.tt b iu»
clUnU cumpra o de/pacrio do
presidente do Tribunal tUgionsi

DOS METALtTftOICOS — De-
volvido á Procurador!» Regional
por ordèlrt do prèsldênti* dó Tri-
bunal a fim de que o suacitante
possa promover as medidas quo
Julgar do seu Interesse.

DOS MARMORISTA3. — Ji
'<>'. devolvido ao presldenU du
Tribunal Regionsl. pela Pro-
curadoria e prosseguir», devendo
em breve ser marcada a data da
audiência de conclliaçáo.

JULGAMENTOS NO TRIBU*
NAI SUPERIOR DO

TRABALHO

DOS EMPREGADOS NA RE-
DAÇAO DE "O JORNAL" E
OUTROS FUNCIONÁRIOS -
Realiza-se hoje, depois dai 13
horas, no Tribunal Superior do
Trabalho, o Julgamehto do re*
curso interposto pelos redatores
e outre* -Tuncitmárlc** dt "O
jornal", que pleiteiam o paga-
mento do salário noturno, asse-
-jurado a todos os trabalhadores
pela Consolidação das Leis Tra-
balhlstas e pela atual Constitui-
çáo da República.

DOS TRABALHADORES NÁ
INDUBTRIA DO AÇÚCAR DO
ESTADO DO RIO. — Já fôl rt-
metido bo T. S. T.i pólo Tribunal
Re-j-onal do Trabalho, o proees-
bo «obre o dissídio écletljo dos
trabalhadores na iiulusfria an
açiienr do Estado do Rio, cçntra
cuja deolsâo recorret-am os em* 1
pregadores, que náo ie confor*
màram cm conceder um aumen*
to de 30 por cento suplementi».
res nos salários dos trabalhado-
res, ííSo foi marcada a da'4 do
Julgamento do recurso.

D03 CERÂMICOS B OLEI-
ROS. — Os proprietários dt e**>
tabeleclmentos cerâmicos Já Int-
ciaram o pagament" do aumento
dtt-ermlnado aos seus emprogu-
dos pelo T. R. T., na base de
40 por cento, a partir de i,° dò
outubro. Entretanto os proprit-
tários de olarias não se confor" '
maram èm pagar os atrazadns,
aos seus empregados, a part.lt

conforma ditem os próprios n j-
teleiros.

Os ajudante* de costnha, no
ttitei.to, como os demais empre*
gados sáo explorados, havenno
muitos hoUls e restaurantes quu

tire».
Mártires, como quase a touj-

• adr dos que trabalham hoje, em
hotóts rrstauiantea, -ealit" a
jinv-t .». vendo e sentindo • fa**-
tura a todo imtamc. mas sofre.i-
do tortas ns privações cauiadas
pela cartMia da \1da e os baixts-
slmctt. sBlirits qu-J3J85i*JiJ3n_*4B(.
sitnaiT *rift:*tfitçáü •3lxJrlt*,^^•í',t?,»
e de «ua wpnan, ¦•Irleeu* pai eu
oe sua mlti por qlirm cuidar,-4
mingua em casa. Por Isso é quo
oaus csUo unidos cm torno dc

seu BlndlcBto. na luu que lnt-
ciam pelo salário profissional •
pela melhoria dos salários dot
*eui companheiros da meama «or-
10, Somente unidos, na verdade,
r." hoteleiros conquUtarfto o ul-
•rito que Um dc sair dos salários
ot íome, trabalhe no botequim,
ix interior de umn cozinha re-
1:1 lente ou nos hotéis dos magna-*
tas. que nem por isso deixam ne
txploror.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES MA-
PINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM TRANSPORTES

MARÍTIMOS
Rua ailvlno Montcncgro. 102-sobrado — Telefono 43-22M

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital ficam convidados todos os associados deite

.- :n•:.<.¦ .vi. a comparecerem a reunláo de A eemblóia Geral Extra-
ordinária., a ser realizada em sua Sede social, 110 din 22 do corrente
sábado) ás 16 ou 17- horas em primei-a ou segunda cocvocacáo
re ;••".¦. iiiniMi:.. para deliberarem sobro as matérias seguintes:

a) Leitura, discus.áo e aprovação da ata da cessão anterior;
b) Campanha de Alimentação;
c) Assuntos Gerais.
NOTA: — Dada a Importando dos assuntos a serem tratados,

pedimos o comparecimento do maior numero posMvel de associados
na dita assembléia, para ficarem cientes dos a suntos que serão tra-
lados.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1041..
A DIRETORIA

esses trabalhadores contra o Sin
dicato patronal, para obtenção dè
melhores salários. Alndà náo foi
marcada à data do julgamento.

D08 EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS. — Continua ni
Procuradoria aguardando o rè
«ultado dan Informações solicita-
das ao D. N. T. O julgamento
continua adiado "slne die".

DOS EMPREGADOS EM SER
VIÇOS X>& E3GOTOB 'CITY),
— Ainda At encontra na Pro-
curadoria, pára ondt foi reme*l*
do a tlm de receber novas ra-
íóes dos susoltantes c suscltcdna.
ò dissídio doí trabalhadores ein
serviços d* esgotos, contra a
City.

T. S. T-. pleiteando a revls&o do
acordo, visando Iniciar o paga-
mento do aumento de 30 por
cento aos seus trabalhadores a
partir da data em què foi pro-
Terido o acórdio pelo T. R. T,

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO CIMENTO,
CAL E GESSO DE S. GONÇA.
LO. — A Cia. Electro-Limita-
da Fluminense e outras toram
condenadas pelo T. R. T. a
elevar os salários de seus traba-
lhadores; nüo se conformaram
com à dêcls&o e recorreram para
o T. S. T., onde já se encontra
0 processo. Ainda náo foi mar-
cada a data do Julgamento do
recurso.

PARA OS CONTRIBUINTES DO
1PASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SÃO BERNARDO
Vbndem-se, desde 10 mil cruzeiros, lotes com 15x35. aos «e-

gurados do IPASE. com 100% de financiamento, sem entrada
inicial, para pagamento em prestações multo módicas durante
20 ou 15 anos.

Ao adquirir um terrena pelo nosso plano de vendas, através
do IPASE, adquire automaticamente V. S. o direito de Construir
a sua oa:a própria, com 100% de financiamento, a ser pago em
20 anos, Durante todo o período do empréstimo, nenhum lm-
posto recairá sobre o Imóvel, cuja aquisição cstA Isenta do un
posto de transmissão.

Falecendo o comprador 3 anos depois de efetuada a compra
do terreno ou do construída a casa, pa?sará o Imóvel à proprle-
dade dos herdeiros, sem que estes tenham de pagar os mensa-
lidados restantes.

Encnrregamo-nos de tratar dc todos os papei"
para o Instituto

Belford Roxo, onde está situado o PARQUE SAO BERNAR-
DO, é Sên-ido por 3 ferrovias, fendo 2 elett 11 içadas, com ônibus
direto, que passa por 3 6: tacões. servidas por 102 trens diários
de subúrbio da E. F. C. B., cujas obras de eletrificação prós-
seguem,

Dista da Pedro II. por trem, apenas 20 kms. menos 7 do que
Nova Iguaçu. 14 menos do que Campo Grande e 27 menos do
que santa Cruz.

A nova rodovia aifaltada de 24 mts de largura, ligação Já
iniciada da Rio-São Paulo.cem a Avenida Brasil, p.vsando por
Belford Roxo. fará com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,
de ônibus, apenas 30 minutos da Praça Mauà — iiipiioj tempo,
portanto, do que se gasta hoje para ir da mesma Praça Mauá
ao Loblon ou a Nileroil

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma linha de ônibus,
que vai a Belford Roxo, Praia (Linha Auxiliai*) e Nova Iguaçu,
estabelecendo a ligação com 192 trens suburbanos por dia.

ACUA, LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam informações com urgência, pois o segredo do ne-

goclo que lhe propomos e ;á em não perder tempo, tão grande e
o número de pretendentes.

PARQUE SÃO BERNARDO
Av. Eraimo Bi aga. 255-12** - Tels. 22-0359 - 42-7577 - RIO

Parque Sãe Bernardo - VIEUORD ROXO — Nova Iguaçu

5;
*
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niTiiiiN ra.\ roi.iin iii: »«i.u\
O» reacionário», não compreendem que a

{ democracia derrotou a máquina de guerra
de Hltler e agor» *t> patende invencível por
iiiii..» o* pai-e» "Jantai.» me esquecerei
de exemplo de Olft Bmario Preitei" —
afirma â TRIBUNA POPULAR o ex-ma-

t.iiiirir¦«. Hiiddekel Galdino
•taêta *» ém******** *'tnif- *'-*¦** et - * roru4» Ci-f-
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B!4R?it»<í» t o «*!er ea maUm
tatsmtíts.

O staVst» i* tm m*»mri.a
tttim O* a *í» w» t***tt* *

OU*t-va* ¦ *fi* t'S tm* a tf..
tr* latein* it tm It* mira
aa t^-Tnm»» aat *»tft» J?«»!*-
B»*fit ema i*»'m entra* »«*•«-
ftsnMrm,- e».j»s».t* ci M.Tf.** «it
Ofttra, su n««l*»*»i. rtfi at-

11 Feridos Num Desastre íe Bonde
*?t*rtaw««w oi»i#-«it«n * «»»»»•

tt, M Awmia Rwíiiiw* Aí»*».
tm t5-.-»:*..-r ét ttmtét ia Uni**
t*10'W*Mto iu*. *o '•*"" * ¦BP'
xa taMttit* t« fr»«Hf oo Oo.p'»
at a ¦»¦-'"" «¦ 'í{n diminuir a
*..,»:-íi». «iMcorrilou Indo rbseor*
io o» o tawra tfo *»»**•

Cm c«v»«,u«*orla foram cocíu-
nk* tra iria amlstlann»* pa«
d PMto C«Hral A* A»u".*»»m,
rniranío-w ap*» «««»»***» Wf*
ocarJa», a» »«utnl«» I»*»***
Imanl ron»*ra in<» t»«*i» «
M »: « .:- Wa4*. aoSiaU», CP"*-
tto, raowtor no monro da Quln-
ta <to Caju, MJ. «w fraiur» 4o
ln»<© tlsrtiio; R« Coelho or
Moura, parto d» 31 anoi. rsltrl-
ro wldado da Polícia MlUur, rt-
tMentt n* Ilha do »<an Jeru».
M: Augusto Machado, branco, rt
jj ano». fccUrtro. peacaéve. r*«l-
, -rv m OMÜAa éo i *: ¦ --J
«Ondlnt. nih* ú* Jeâo Moait
C.vt, branca. d« 4 um domW-
SUd» r.o Pawt rreleíArto n.* 2.
ca*. IS. tropo 3; .Wblno R«*l».
branco de M ano» d« Idade, ca-
«do condutor do rtboque, ws-»-
lamento n.* 3jS74, morador 4 are-

mn » a* notmroo-WftMi ara»\mmZt^Z *.Zu .
4% patitia Pttiitít* it V*í«« . «íl»« *!JV *»^**a * f, 
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185»*
irWTstm'» fi»l o»
rm B»:l>«f«»*. lnc»i»«, «sta «•
twrtf» • «ííípaitaci»*. t» m>

iiiii ff«*J»rií» VtrtM. >«; «felr
Vietia A1»m, tM*5«» ?** '* ¦*¦**•
íxitfttl. r»«d«í*Wa no Paitjue tt*.a>
ia. «J7; O»?«e*o tm ftvnv»
wanta. dt IS am* iwsrttisra a
im linn» Otwria, J» «*•¦-» '».
•v;,» F*n«.!a d» limt. prato. «*«
33 aso», coada. i*»=*tó*«ft;* * p.t>U
d* Sia Crtf.ét^o. S*»: Clrtlo Ma*
r. .*: d» «SUva. preio dt 41 an.*,
laojuia ,i»p»»4!íií. docudllado n* ajor» ;csa.»eolt • lüinTrtrtl
arenldt Bra»U, ttm r.âmno; RM* por loto» o« pi*. «•> t aa* i"-m
nn Hodftfíiri o» OUvtlria pordr, U, tta% tilorcn tia c«»átf»d»i
ot 7* anoi. taado, l«r,;i«niri > I u mth rtn;p'.*'.o fran.» o.
pybilfa, r*»ld»f.tt t roa fU»tai fabScamo» bojt o tatwrnt-
V>2; Jelo IVtUo* lUdrtaUti. PM* I t&o it nWdtSul OiMlno Síha
«io. d* 39 aco», coada, lur.-t.:;»• j , .«-.-» n»qut!a época r.T*
rio puWlro, morador raa VIU 64», ^i, ír.t-.r.í*.?.;•<> de 2.* rioíie da
lAuro. 10; Joio Aldde*» y«*rr«*i... -....» Marinha de Ouerra. N4o
preto, dt 31 »¦•¦-. caiado cpera

iMm •* mTtSkatitfA * ¦^*'^^*/Íl^.^SB,!lir^«

me. * m ir^tiiwl*!»^ «»tW4> f» l**f« ds C«rp» d*
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«!»» ¦••««• iwwrad» datan* í íf*» «*»"»*• afí«!Ud» rt»o »tft(!tt „4 «i»| iwnntli t pa*. ] m»m?ú» t ia Ka itanJt to.-»
u « íi-S» fa rifla, tos Se»*»» í H»Tt8!'*«" * *l«"l*!^ e»f*« *0" come»!»» ale tjue chff<rti a ml. tem tm lirase ao» «im;»9 0
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Si^! ew»>u »"tír.*-»c»>*» o'^* »«^m •» P^en^ro* eut hr.» rheltada ptlo t****** Bu:i!itJ« eonbe«*.ía. Vm dta. um d»
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tm nàtaa A*»! ^*'- p« aí* w)ím * ni,í:*, um ntwtrta, O fl«e p»»*« «*;» acima do ne»'». t m». »«**! «to
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e e Te««TO«*e - B-» «Sni* Wtytl - «• Í^JTZ? «atítat

a» i<uia«<*: iwa tw*riw»aia»4»aa tvwMAa» r «*ai»e««*»«» • «•*•*«»*

«itttao tta totwta «.«ui si.» t»
Xmam a* tmtatm**** *E5^L!Ü2lStA£S?V

} t » >•«?»» tM.IMM Oat ******** ¦"."''ÍTJir
tá **>* .» ¦ wm» • ?*» Sa^toatJfcjBia

í<4o coT5!rfínít,Ti e«t« tr-
tldoru da reit*9 «r« a df»»o-

i erafU «ire d«TO?tu a tíorju rs»
4* sxtrra io tttteh rn t tina*

3 r«lí>a.e 4 rua YUcorwSt «It
fíiiVr*». It: Julla íduardo. poro».
de SS ttva. caaad», roer»d»a 4
-::.;» de Sao Crtf.Av4o li. Jaao
/ntíiüo da 8Ütb. pardo, da ?^
a..M. aoUebo, op»»«Wo. dootd-
Itado no Poicaa da Aror4. *»:

Antinlo Bernomlno daa San-
porto, de 31 ano», tollelro, j

rtildtnU â o». Poi-
t
toa
cpetiiia.
uur. 2M.

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DI AÇôIS

Ot corratoret da TRIBUNA POPULAR S. A. de-

*am vir preitar tuai conlai com a máxima urjencia,

poi. devido á Campanha Eleitoral muitos se atrataram,

o que tem prejudicado leriamente o nosio terviço de

,-ecebimento • controle.

tra cerncnS ts. ma »'n.í»le«snen-1
le um tárrírt-íor de Lul; c».-;».
Vt w. o PKreni!,*me d» Cclu.
no inricta. Falara ao: ir.i com-
ponhri(«» da *í^ htfojra de*te
(Üfco do pore. de^te homem que
havia <«•.r-ví • o »tu |tnu> e a
tua brarrra a ttrríço da P4-
trio. f.rare a*or.do ca enbat dt
tta a rorte numa lula per me-
::•.••*«. diov pafa a» mUcmrcl» e
famintas ¦;.¦¦:.:¦'¦• do Iniertor.
deixando era es&a sldela. vila
ou cidade, a temtnte dn Ideal
revolucionário que haverta de
'-.i-'. :.-i-- ' um (\* na luta
ortar.hada do noto poro. co-
mmdsda pela tt*a van*ruardo

COLCHÕES
BOM H tl».tt-«iu

ftr* >4m »* prtoto- l»r
rUhna «rtw tf»»! » -»
plwu rara casal » *¦>»•('«
i -««m»nri»« para a BMMao
dia- Traça tal* annnr • e
.»:. 10', MUI ">m\ •»>

i \in:i. \ ni .. ii t ll..1 o
MtTMt

Roo *inun» 144. TcL Si'54t*

ttr* em coru»aut»c;a do rpw-
I .-trrs','.«!. . tentto o dtdo m:il

mo f»;urado de poetadas.
laEMBRAÍiÇA OE
OI.OA PRiaÇTES

C.v.i:» wnt»o o »tu relato
i!;.*a-.'r! reietiu. t ao dia es»

I q«, Juri#mntu com ouin» pi»
• aoi, viam de longe a figura ha.
I ;etca de Oleo Pr-*í«.. tíCvUis*
I ot ao Pv.uMo do P lm4.*tov

DtK» ío ;u:-• i que raiáo Co.-:-
aavam o n«»o ;aU:

I — Apte oi cu. dt tortura, tul

«« r, u tma**** i*0at
ttJft. **m tmmm a* % a a § iiiii «aw»» w
,««,*-.... ...^i.i« Mf*, »» íe ama*. * ?*» SSSJtM***amUBS,

.., r«tiB.i ur tta»»»«<» •>"»"»

...m.i. im.i.i »• bo «io o* laatiiio

» Htit t*##B*»»í4ii»e o»»!ii«i *« *»»*• ^i*»»». ^í!'*. tKUÜ* ulTtttS »it»TttS«.t» i******.¦ *V'.*LJtí*!£lSj^Iaa^rttL«»?
Tawta, Alteoua kuato Pw»»*», "iawao» M»*a» •*»»»»«•- nae*ei ****»*•

IVt

«to, paia titat it«ttta hej» t* » *****, a m ata iaamt», a».

u. S*».»..*»« tatt caia***, mrm tfrtétm. a tt*» *******>***P
MiNi im* v-*»»*r4i». aa.. aataaoa. po» í»<ta»»t
tttxm.

u.-»<» t»V*«>*

o»»?* »•«^^_*^«•^-*rjí?^.,.^^ íSt^V.*'...taHkv» na rwi»*o t «naytiuoew» •*»*• »***™,."
Jtmtrebateu. *a aeataot. cata m t*i*t*uu sal*.

'taa'atit 
posa a »«•

IM

ESCOBERTfl 0 ASSASSINO K EUS Bnunn
Raul Roíario confessou o crime, envolver.- j j^^i^g^^

»«e e to! e^m a e«»5« »*•"**»,*•
que eu r:oru*tt <IU «taxais
me e-qveeml do rapico tu*.
mrn*.a em que a «ti»'i?t dt le«<
ee. Iwe dí;s!» *'?» M co? ej».
Oa pttoi m:u tro» d» Pv. t»
Mul.tr. t*i?««ut i Otfia*» t i _ - « «. v,,*^» .^,,{s» . uioieltrina • pa** P»« attüurw »«
irar-^rt^a p»a um C»m^ d»! ^J»* a". 

" 
íeuSialS1^ »! !*£» «T*». £ Ka «a wmw.

C«n.«tnir»'S6 cai *.a. PattfJpel. «tSSw .«#Y,*tt»wara«. ttiu^ a*«t«wta «» »*«**« *• »*»»• *****
eo proittto stttl «mt» a te| >»»•«» »*«»««• «»** ***** *• <">***>*<
enmt. v :»:.•'3 cem tido» o»i treatiua »«a»spa - a. r.
irau ccn*ptcí:rl o», ' I' MBroDr^íSVAMENTtí MUDOU DE SEDE O C. E. DO RIO

DE JANEIRO DO P. C. B— Pm paílo em Ufrd'de oa
¦-:-•..¦* Mi --. s :•» e voltei 4 Ba*
h!a onde mlnPa família me suo-
meteu a i*m tratamarto rtt«.*o
us, (4o prtcarü e Irará e*a a

lul
do sua amante Wanda como cúmplice !«£*™« oZZa^n?«£

qut

\t 1 IN tÇi lfl A »%> |
!

!VV»rVaV»AAV»
J--JJ-J-JU-. -i - -i *** "" ".-«'¦¦^•N~~»^~-'*-,J><'^**'**'"*'

PROGRAMA PARA HOJE
CINKLANDIA

IMPÉRIO — "Ten.Jo »m Shtn-
tal", tom Otne Tltrntr. **
l«, 15, I», M " ü hort».

CAPITÓLIO — Jnrntl» — D»»*-
nho» — VarledidM o ptrUr
dt» 10 hr.ru.

METRO — "Ano» <» ternur»",
com Charle» Coburn • »*-
Trrly Tjler, a p»rtlr dt mtlo
dl».

ODEON — "Damt d» etpt a ts-
pada", com M»rla Ftllz, a
partir da» li hort».

PALÁCIO — "O homem lrre.ll-
tlrcl", com Dan» Clark t Za-
charr Scott, a partir da» 14
horai.

PATBB1 — "O Condt dt Monte
Crlito" Rohrrt Donat, áa 14
16, II, 20 e 22 hora».

S. CARLOS — "A besta huma-
na", com Jetn Gahln t 31-
mune Simon, ia 14, IS, 18,
2(1 t 22 hora».

PLA7.A — "Louca inocência", eom
Gall Ruitell, a» 14, 16, 11, 20
t 22 horaa.

VITORIA — "Este mundo é nm
pandeiro", com O.carlto e
M.-irliin, á» 14, II, 11, 20 e 22
hora».

HBX — "Atirou no «jnt viu",
eom Hod Cameron, át 14, 11,
li, 20 e 22 hora».

CENTRO
CINEAC — Jornal» — Detenho»

— Variedade», a partir dt»
10 horas.

COLONIAL — "Aalto Sinistro" t
"O beijo da tralçlo".

D. PEDUO — "48 hora» d» amor"
t "O homem que desafiou a

morte".
ELDORADO — "O fnnelo ne-

fro".
IDEAL — "2.000 mulher»»".
ÍRIS — "Sina de Jorador" « "A

dupla fida de Andy Hardy".
LAPA _ "Intermeiio" t "Sen-

saçõc» de 1945".
MEM DE SA* — "Mistério da flel-

na" a "O pirata dançarino".
MKTROPOLE — "Assassinos".

PRIMOR — "Acontece que «ou
rico" t "Tudo por um bel-
Jo".

PARISIENSE — "Louca lnocea-
cia".

FOrULAO*.
Irl.-cl- .

SOO J0SE'

B A I

"Os tris noicjo»-
-Xomãnce no Kio"

K R O S

ALFA — "Kalnka-do Nlle" e
"Defensor cnlpado"

apolo — "CaTalftdt de rito"
a "O tortla branco". '

AMERICA — "Atirou nt qu» »ln"
ASTORIA — "Lonca laoc.ncla".
AMERICANO — "Vlniança le-

Una" t "Falso bandido".
JARDIM — "Concerto macabro"

t "Babt matlcil".
AVENIDA — "A historia de Louls

Puteur",
BBUÁ-FLOR — "Dlllnser" e

"MUttrio dt <elta".
BANDEIRA — "O» MlsertTíl»".
CARIOCA — "Eite mundo • um

pand.lro".
RIAN — "Eíte mando e nm pan-

deiro".
TIJUCA — "Fogo de outono".
RIT7. — "As cruzadas".
S. LUIZ'— "Tenslo em Shan-

|al". 
' .-

S. CRISTÓVÃO — "Entre dois
cortçret". , . .

ROXI — "Atirou no qu» tia"..
MARACANÃ — "A cobra ale

Shatiffil" e "Jtale te caaa".
METRO-COPACABAKA — "Anos

de ternnra".
METRO-TIJUCA — "Anos de ter-

nora". ,-.
MADUREIRA — "Este mundo 4

um pandeiro".'
GRAJAU' — "O prtnde pecado".
CAVALCANTI — Fechado.
CENTENÁRIO — "Amar foi ml-

nha ruína".. . ' . -
MODERNO — "A Tida por UM

desejo". '
EDSON — "Amar foi minha rui-

nn".
IPANEMA — "Os tri» desconhe-

cldos" » "A filha- d* Sultlo".
HADOCK LOBO — "Os anjo» en-

dlabradoa".
STAR — "Louca Inocência". - i
TRINDADE — "Tetabera d» aco"

J e "Uma pequena Ideal".
VILA. ISABEL — "Rosa de «an-

jue" • "Patins de prata".
MODELO — "Amok".
OLINDA — "Louca Inocência".
PIRAJA' — "Que «abe toc* do

amor". ,
«70L1TCAMA — "Mulher tuba-

rio" e "Malandros de sorte".
SANTA TERESA, — Fechado.
RlDAN — Fechado.

DENTADURAS
2 e 3 diai - CrS 500.00,

800.00 e 1.200.00
Ur. Alrari l r.t. SesurJnc»

aí-...lu. i llenlr» Iran.paeenle»
itnals aot natortb nn ronde
le dt acordo rotr t fitinno
mi» do cliente* t'on»frlot de
drnlidt.ru em S9 minuto» a
Ar. Ptolo de frotilin fi* »o
brtdo. ctqnino dr lladdurk
l niin. pecado a jiiiiiini»

Ultriamrnle. da» I Ot Í0
hniiv Domlntm t Icnadot
dai 8 0» U hnrot.

Apta duro ttmonis de ?'-:-'
•as. foi elucidado tinalmenie o
crime de que (ot vitima o baila
::•• > .:-..*"•?. Oua Brovn. reriric.o.*
no dia 31 de janlro na Acade*
mia da Oancua Cinelandla. :.*
praça Floriano. 30C-2* andtr. da
qual era proprietário.

Euipdto de tér praticado o a!«i-
dido i :'.;r.* foi prísso Raul Ro «
lio, amame da espott dt Ova
Drca-n. a bailarina Wanda n ¦--. -.
que no entanto conseguiu dl sl-
mular e tol tolto. ficando no eu-
tanto sob os vistas da polida..

Ante as novas provan que fU\ •
giram, foi nóvám ntt preto Raul
Roítrto, que. em face dn me-t
mu. conftutoi' a autoria do a^
iosilr.:-- pro*tando um longo de-
polmento em que recompôt todM
os detalhes e implicou a rua
amante Wanda como cdmplict Ul
telestual do crime.

Segundo o depoimento presu-
da Raul Rosário era immte du*
Wanda hi longo tempo, e ultl*

n;a*r^r.te titortm o» doU p;eon.oàT«n» hi»»™ o» u"j> t»*w- Mja-i^n .» o»» eondtnat*? oicapados com « ttuaçao tinanc,!* ^V^IoT^nT de Segura

Assassinou o motorista
com um golpe de tesoura

t1 A multidão queria linchar o criminoso
Foi vitima de um crime brutal tu sua propriedade. Ao chegar a rui

terço-feira de carnaval o motorista
Dinmtntlno de Oliveira Coimbra,
branco, de 24 anos de Idade, resi-
dente * rua laçarei n' 2. apartt-
mento 202. Aproveitando os fc.ítr-
10.» do carnaval. Diamantino »am

| con a sua faniiila no caminhão de

ra, tendo combinado ca*orem se
após a morte de Ous. Wanda >a*
menbva que leu eomoanhelro
Ous Brown títata telho, ha.*!»
gasto todo aeu dlnhtlro e btoh
demajtladamente. Quena. po.*>,
retjuardar 0 futuro e para «al
precisava da escritura de umt
casa situado no estação de Car
lei Oaía". oapel este que t*
achava numa gav.ta da Acaat
mia de Danço» trancado a chv
vea por Qu*. Raul Rosário p-f*
meteu aubtrrlr aquele documo*.
to utillsandn-re de uma chave
que Wanda lhe daria.

No dta 31 dt m«v. passado, com
este objet:vo. Raul Rossrio fsl
d Academia *ie Danças e pen»
treu na sala do e:crltorlo, din
glndo-se para a mi»a onde fu
punha títar guadado a escrltu
ro dt casa. No momento cm qi^*
tentava airlr a gaveta, foi 'u»
oreenddo pela presença do bit*
larlno que. apôs uma interpel-i
çío, aproximou-se de Raul R<>
rorlo com um punhal, travando
se uma luta mie culminou com
o disparo de dlver.-os tiros o"
porte de Raul Rosário, indo o
último t'ro abater Ous Browr
*.pó» o prAtlco ao crime. Rsul
Rosário esconOeu a arma e flc-u
acompanhando o desenrolar dm
ocorteclmeiitof. p:los Jornal'1, ate

dr. Padílhd. no Mevcr. o Indivíduo j que foi preso, oeaalüo em qu<*
d-spl-.t.u a policia e foi consl-

ça. Piquei p-e o longo tempo na
*--.*.:.» da C.-ptla. De*U ves Utei
a oportunidade íe ver o gran-l
de líder Pttnf. qt*e bà tantos J
anos admirava. V!-o uma vei..
quando tt drfgla ao ra-laiorto.
e foi lambem um gra--di mo*
mento de minha vida. Sem ter
comunl U. po- ilmplea suspeita,
rofil todas tta pen.ti!u'çoe».
Ton»tI-!tse. poli. como «era na-
tural. um militante comuni ta e
hoje tou um membro dete gran-
de PartMo que tem era l«uls
Carlos Prestes o «eu dirigente
máximo.

Jamais me e#qu!!*trel do exem

Pfát.T.-.-.-». a publlcaç*ao éo •f-1:''-<;
' -O Comitê Ctadial do Rio dt Janeiro do Porttdo Corr.u-

oi u do Brasil eunun.*ca ao. ttu, míüu."t« t sjmpathaiwaa t
o outm mou p-ata mue tar. qte troa*.fer;u a .ua «d* p*f* »

uo Darão «So Amados t* 3TO. antiga oede do ComIU Mun:
dpol do PCB tm Niterói. E-ie mudou- e para a «a J«* Ce-
mente n* M. lob.-odo. TtSeloot do C. EiUdua:: MM. Teloior.e
do C. Municipal: AIS*.

Walktrfo dt Preltai. secretirio do C. & do Rio de Jane,.*»."

ran io wniw
0 Iiii DOS P9R1B
O sr. Miranda Carvalho promete traba-
Ihar pelo melhoramento das condições

,; de vida dos trabalhadores da corporação -
Entre as reivindicações, uma pedindo reno-
cação e conserto do material de trabalho

Atendenío i própria sugestão entendimento direto énVre
Jo atual superintendente

seu 1*9 oi mo e do teu martírio,
e hoje. que rendemo» homena-
gem 4 tua memória, lembro ea-
t*» tempo de t«rrcr. em que e'o
«* destarov grandemente, como
uma contribuição a esto
nue é de todo o Brasil.

dato
I Porto, por oca. lio

! ATENÇÃO SRS. AS*
MÁTICOS E BRON*

QUÍTICOS
Os resultados obtidos com

ASTHMAN, no tratamento da
asma, bi-onqulte asmátlca, tos-
ses espasmódicas, sufocações <
respiração ofegante, p «ivam a
eficácia do novo preparado
AS1HMAN.

. A S T H M A N — respon-
de a todas as suas dúvida;
e Interrogações sobre o pro-
blema sempre angustioso da
asma e suas manifestações.
ASTHMAN — é a saude do
asmútico e do bronquitlco.

Encontra-se ntts drogaria»

Üiogo Ncvrs. de 2-i anoi e rr»l-
cente á rua Sales Gulma.-Oes. 7. II-
«.ou na frenie do camlnliAo a :-.:¦*
piruetost

A vitima desviou várias ve:e»
o caminhão, mas Diorp continuou
a ¦.', :.....!. Impedindo que o me-imn
prosseguisse. Originou-ne uma d:»-
cussao, tendo Dlogo convidiido
Ulamanti.-.o para brigar. Este des-
ceu do veiculo, mr.s antes que pu-
desse haver Intervenção de pessoa»
de sua (amilia, empenhou-se eai
luta corporal com Dlogo. Nevr».
que, ormado de uma tesoura, feriu i parte"' qüV diz respeito t
o seu contendor com um profundo ] amante
goipe no tórax.

Diamantino Coimbra foi reco-
Ihido por uma ambulância vindo a
falecer antes de chegar ao Posto df

I Aislxtcncla do Meyer.
PRESO O CRIMINOSO

Depois de praticar tao bárbaro !
crime, Dlogo Neves fugiu, sendo |
perseguido pelo clamor do público
que o queria linchar, só nSo o
tendo sírio por ter atingido a sua
rer.ldíncia, dc onde foi retirado e
pre.no pelo choque do Socorro Ur-
gente.

derado fora de su;peita. _
a REcoNSTrrmçAo 

*~

DO CRIME
Após a ronflssSo do criminoso

foi feita mi madrugada de an'.-
ontem a reconstltulçfto do crime
a qual nio foi satisfnto-la. poi«.
ao que parece, nao ficou su lei
entement*» »?clt!ecldo o verdadei
ro pap 1 desempenhado por War.
da Brown. em virtude dos con-
tradiçóe* que ainda existem nn.'
deslartcôes de Rau! Rosário n.i

sUÍ

SSIuMSll
caflUtOSTALN.».!»» SUQ

DOIS FILMES AJIREBATADORES NUM SÓ PROGRAMA!
Seu destino estava preso• àquelas algemas'. '

ROBERT LOWERY
BARBARA BRITTON

Uma quadrilha de bandidos
perseguia aquele homem!

>DON WILSON
RUTH DONLEVY

HOJE
SÃO CARLOS

ALGEMAS DO
DESTINO

CILADA
FATÍDICA

Dr. Cunha e Melo F.'J
ClruiftlH <'er«l - (Jon*. Alei
nn (intuíaliam. 16. A, S". »Hla
A03 — I.oiih. JSM». 4hk. *» 6iis„
Ha» lá á» 19 lis. 'lei. I! 0717.

Wanda Bro*»vri encontra-se ain-
da Internada no Hospital Alan
K<»rdec. acometida de pn:umo-
nia.
REQUERIDO HABEAS-CORPÜS

PELO ADVOOADO DO
CRIMINOSO

O dr. Cel<o Nascimento, advo-
gado de Raul do Rosário. Indl-
gltado màtadcr do bailarino in
glês Gus Brown. reque*en ontem
ao Juiz da 3.» Vara Criminal ha-
ber.s-corpus em favor do crlnii-
noso.

O juiz intimou, a respeito, as
autoridades policiais a prestir
informaçõiv, até às 12 noras d.-
hoje. a fim de poder julgar c
habeas-corpus.

ao

iii para professores
Èi] SEIIC

do
recente

Devendo iniefar-se em março vindouro os cursos

de aprendizagem comercial, a Administração Regional

do SENAC avisa aos interessado» que ie encontram

abertas, pelo praxo de 20 diat, at .nicriçõei para o

concurso destinado ao provimento dos cargos de pro-

fessores des referidos cursos.

Os professores anteriormente registrados deverão

renovar as respectivas inscrições a fim de atender is

atuais exigências.

Os candidatos poderão obter esclarecimentos com*

pletos na sede do SENAC Regional, i Avenida Franklin

Roosevelt, 194-9.° andar, sala 919, diariamente dai 12

ás 18 heras e aos sábados das 9 ás 12 horas.

Conflito no Dancing Brasil
Com Diversos Feridos

ÓCULOS CLINICA OLHOS
fl li . S K K P A

PREÇOS DE ACORDO COM O SALÁRIO. iTel. PARA 43-O500I
ATENDE SE AOS POBRES DE 11 A'c toras

R. ÜRUGUAIANA. 142, 1.» - DIARIAMENTE, DU 11 á.» 18 HS.

Matou o neto com
um tiro de garrucha

Tragédia no Morro de São Carlos
Verificou-se na tarde de segunda- loube fazer, o que afastou a

feira, um trágico crime, no morro
de São Carlos, tendo sido vitimado
o menor Wilson da Silva, baleado
por sua própria avó, Luzia Ferrei-
ra da Silva Santos, de 37 anos de
idade casada com o ascensorista
do Posto Central da Assistência
Frederico Ferreira da Silva San-
tos. I = pontou a garrucha para a crian-

O menor ferido foi conduzido a | ça a fim de amedrontá-la, dispa-
Assistência pela sua própria avo * \ rando-a porém, indo o projétil ao
assassina, que procurou despistar o ] gir o neto, que
crime mandando que seu filho Ho
mero. de 8 anos. dissesse ter sido e»
autor do disparo. 'Tendo o dele
gado mandado que Homero dlspd-
rasse a arma assassina, este nao o

Um grave conílito, do qual rr-
sultou saireni feridas muitas pes-
soas. verificou-se antc-oníem na
Dancing Brasil, localizado á Ave-
nida lilo Br»inco no edifício Sao
Borja,

¦jogando declarações das vitima»
cunflito foi provocado pela prr-

Sençã de uma patrulha da Aero-
náutica que ali entrara procurando
alfluêm. Surgindo protestos dos y.i-
participavam do baile estabeleceu-
se a confusão c houve emprego cie
violência por parte daqueles mlli-
tares,

Do conflito sairain feridas as sr-
quintos pessüus, todas medicadas
no Posto Central da Assistência:

Silvio Ribeiro da Costa, investi-
gador, residente á praia do Fia-
mcnrjoi 30ü, apartamento 301, com
um ferimento transfixaníe no tornx
t fratura cominativa do braço dl-
reito. Foi internado no Pronto So-
tono: Francisco Soares Filho, fun-
cionário da Policia Marítima, do-
mlcilisdü na avenida
Wilson, 228, apartamento 201;

Henrique Policarpo Luz, comercia-
i rio. domiciliado na praia do Fia-
I menqo, 122; Carlos Alberto Ama-
' ral. domiciliado á rua N. S. de Co
1 pacabana, 661; Hugo dc Alincida

i Rocha, funcionário da Policia Es-
] peclal, residente na rua Santa Ca-

morreu na Assis- I tarina. 93; Marcelo Geraldo Car-
têncla na mesa dc operações. I valho, estudante, residente na ave-

Vitima também da miserável sl- nlda Antônio Carlos, 51, aparta-
tuarao econômica em que vive a | menti. 704: Al.iuino Pereira do Nas
avó' assassina ficou detida no 14' cimento, detetive, residente na rua
Distrito Policial. 1 Hipulitu da Costa, 133; .Waldemar

Vieira da Silva, da Policia Espe-
ciai, domiciliado á rua Barão de
Itapagipe, 87. Todas essas pessoas
apresentavam contusões e escoria-
ções produzidas por "casse-títe"'.

A policia do 5' Distrito abriu
inquérito para apurar a responsa-
bildade dis promotores do con-
flito.

COMUN CADO DO
MINISTÉRIO D!
AERONÁUTICA

po*
-.ibllidade de ter sido o mesmo »»
autor do crime.

Após apresentar outras versões
falsas. Luzia terminou confessando
o crime. Disse que o garoto estava
chorando c ela, que vive consu-
mida desde que foi abandonada pi-Io
Marido com 3 filhos pequenos,

O Gabinete do ministro da Ae-
ronáutlca distribuiu, por Inter-
médio da Agencia Nacional, o se
guinte comunitário á imprensa:

"Na noite de segunda para ter
ça-íelra, verlflcaram-se ocorren
cias com ei mentos da Patrulha
da Aeronáutica, Incumbida de co
laborei' com as autoridades poli-
ciais na manutnçâo da ordem
pública. Es-as ocorrências tive-
ram por local um dos salões d<)
diversões do Edillclo São Bor.ia.

Presidente | As noticias precipitada*!, divul
gndas em alguns iornais. emitiu-
do conceitos desfavoriveis ai»
elem ntós da referida patrulha,
náo são verdadeira.?. Relativa-
ínei.te ao caso. o Comando da i '
¦Zona Aérea, em conexão com a
Chefia de Policia, tomou is pro
videncias que ertni reclamadas. •
para sua definitiva apuração, ,9
f;i det.rminada a abertura dc
competente Inquérito policial nn
litar, a flrr de. que fiquem carac
t.erlzados os fatos e seus respon-
savels."

«ia
«utoridade e a corporação, oa
oortuarlos. na temtna passada,
flrsram a entregn de um memo-
rtai com as suas mais sentidas
reivlnd'caç6es. O documento,
q*.*e foi entreirue em mio ao tr.
Miranda Carvalho, sintetiza aa
te<ru:ntes reivindlca(6es:'

1"— Enqusdinmento trger.t*
dus diaristas e efetivação dot
trabslhsdores da "Turma d»
Emergín-IV:

3 — Concurso Interno para t
efetivação dos conferentes ou »
e etlver.no d:w trabalhadores qu»
venham, hà mais dt .um ano.

! exercendo estas funções:
— Descanso semanal remu' nerado. de e*6rdo rom o A.tijn

i 1D7. lr.cüo tV. da Constituição;
— Fardamento, calçado. e,v

| pote e gratuidade tíe passagens
I nes trenó para ou componentes1 da Poliria Portuária;

— Eoulpavaçáo d03 feltore»
j tos conferentes de 1.» claess,
! conforme memorial daqueles ao
! anterior superintendente.

S — Passagem dos motoristas
a mensalIstas, com o solorlo-pa*
drSo. de Cr$ 3.300.f*0. conforme
memorial ao anterior superin.
tendente:

— Pagamento das férias
adlantadamcnte. conforme er»
feito até recentemente;

— Pagamento aos diaristas
cm dias certos. 8 e 20 de cada
mis;

0 — Pagamento do dividendo
de dez por cento d. renda anual
da Admlnlstiaçao do Perto, em
atrazo na três anos.

10 — Reaparelhamento do ma-
teriol e conserto das platafor-tna3 o pátios d^3 armazene, pa-ra melhor rendimento do traba-
lho e conseqüente elevação de
nível de produção, e,

11 — Direito de slndlcaUtaçlo
para oa portuanos.

Recebendo o memorial, o cr.
Wranda Carvalho promet u ft»
ter todo esforço para atendei
4s reivindicações, desde a me-
Uiorla das condições ue vida *
slndicalizavão. reconhecendo qutse torna necessário um perfeitoentendimento entre- cs portu*-rios e a Adn inistraçao do Por-
to do Rio de Janeiro.

Dr. Lauro Lana '
CORAÇÃO . PULMÕES - RINS
CLINICA MtDICA EM UERAL
l|ua Visconde dc Rio Branco. IM
Oa» 14 á» 18 nor;>.» — Comultoa
Cr$ 30.00 - Telefone 22 4 i 43

ANIVERSÁRIO
Fazem anos hoje:
A Jovem Uyara dos Santos SUvacor. Ronaldo Pacheco,

MtSSÁS
Maria Livla Jopcrt Mnrtin —

Será rezada hoje ás 10 horas, uo
altar-mctr da Igreja da Candelária,
missa em sulrí.gio da alma de D.
Maria Livia Joppert Martin, s<5cla
do "Lux-Jornal", cujo falecimento,
ocorrido há dias. despertou grande'mágua na nossa sociedade, onde »
extinta desfrutava de ua largo clr-
culo dr rela,õe3.
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A Decisão do Campeonato Brasileiro
__, ... _ £9 tm% COHVOCAD06Prepara-se a seleção cartoca para as rt- n„ m lt|UlMM M «i»m«n'«i
nai, do certame nacional ~ Exame médico ZT^S^ZtT^i'.
amanhã e treino de conjunto no sábado

r. iu i

7eir!«. o tfMente mtilo io Flamentjo. que mtsU «ma rr» itft*ttri
et tótm cartoeot «o campana"» bretlltlro

MA ' =¦ *'¦¦---* *\ri* a F.
M. r. por lnia»«M4!o d» Mro
Co*** t L«iU Vinhal», i**: • ,-<
t»u p*io !»>.-: *-.a<! j mtttofwU.
Una. fu a chamada tm inti*.*
rta i*t«lhH > para dtf*ivd»n.n
as - vm eadx:u na itcUAe <V>
{inip*<M«lo braiiUiro.

!)• tttrto tem o _•;¦*.-»:•» «•
f i- tüí < ptlo* ¦¦ •¦'¦¦¦ Uenirot, vin-
•' • tino piayrr* dsvcrto M
>!,rn'!,lii h-;e 4 UTdt r.» n :•
da eniuisda nriara.

AMANHA JtXAMK MADIOO
r.*•,:'> t VlnhaU darto toa jo>

s-•: -'t ',-•¦¦¦.'.-tt rilauvw '¦ ¦»
entalai il ,¦-¦¦••,: a r,.»
tíí^rv, lujdldl todo* m yvl.i*
iloiial*.

Arnsnhl o* je«s4w» prt§ur*o
»:•;¦.( mMlro no Departanunio
da r. 'i:--:'. dtttndo ¦•..;-.:'-
ew todo* oa ewvoeadw. Mbwo
«m (Uo Jir.uAHo irri lando a
tfetto o pninairo tnsalo dt t«n>
junto. DteU trtlno tstio dUpti.
tadot ot tlamtntea do nimmgo
em vlrtudt do _fe«o em 8io Fauic

er-f O !< ¦", "»: ei-*.-.

o rusr«-r.((rj.

DENTADURAS
DIL

LUIZ OLIVEIRA LIMA
AV. MAKI.CHAI. riOtlANO
num., h* t - Tturii.
m *'.*••• - i -*i m mi-
otw. «itto - rr.oAtw»
A* IOIIUA HE «TA- IMTA

S-turân:» ir-.-.lBi». Mtrdt-
!i|fTr> feita, p-r drnllllu <••
perUUaadea. «rrltlnda «. d*-
ftltM dO r«t«- ll.nln Irinl-
piffnlr.

I »W.raUrll i* proUM aot-
I*. p»ta lurr (,Jil;"' • r
>H» rspUo.

p?r.'i-in.'js qBthrtdti? Rtm
prt.-l-- I ilru-i o« dtalM?

('«natfUmat ttn tl mino-
t«a. Ditrtsmnet*. daa I U lt
htraa. Doailnfaa e feiUdaa.
dat • éi i: haras.

tufi.- Wi IHi-.iV». J .tt». AUrtd»
lt. DJalma r Chico.

do rtAucoo - Utà, H-*.
rival Btfttà. Jaime. Itrlta • Vtvt

DO fUmm_RM8l - Httolda.
B«od«. Ain««m. Adimlr, Ortar.-

DO BOTAFOGO - OflHH e
Bt\*no.

DO AMtniCA - Mantío t
Uma.

DO & CRISTâVAO - V...:.
dinha.

K.vM c* joc adotas que hojt te
«presenuráo aot UcoKot na ttdt
ttrur.
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'tíÍ mé&à, *"% **^ ¦' *

O QUADRO OO UOISHO DA M' f. C. — A fo^siaáj «tt ap*'*** e-fi-eta. tmmattMttit,
it ttm maitlnha. (oa patle io itoinlto ia tu J*. C, talotoio ^»b (_•«< dt»/»tford o "Comprima*
to Popular". O quadro ttm carta* * ditem qut a raptnmia nio leme airt-nirmi. O Motttio da
Lua prtltnie Içtontar o titulo májimo do witmt, contando oon s /Ibra do* tttt -etack»" t
com o ettlmulo da tua modunha.

Anúncios Classificados
MÉDICOS ADVOGADOS

ÜR. S»D>:EY REZENDE
rifir* na BASOt?» %"• »áa" i. s**'tl'tH - t.* •****¦' '

i ¦ ¦'• tS-IMI

OB. AUGUSTO ROSADAS
VJAI. iiiisuini - AhUS e
H Id. IlUrü:-, rlf. (Ul t-ll • dlt
ll.lt kertt - {tia ta Aittmtitb.
M m t.» - *.***. testi It-ttll

Dr. Campos da Paz M. V.
MEDICO

ei"! f«r*t
TW. Otttm - II.* -Vir - a. ttll

DEMETRIO HAIIMAM
•• A O T O O A Ü O

nt* tst*"je,**\ tt, 1.* iMir
Dn I li I horit . ' ¦
 I I I TI KM' ll.ttll >-

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. nin tlnnca. ri - tl.* «-'«i
-.1. Itlt - Tlt. Il-llll

MEKCIIO, SRS. REPRESENTBNIES!
A REUNIÃO SERÁ' NO PRÓXIMO

SÁBADO NA A. B. I.
o* rtprastntantta dot dub«t

Irucritot no "Campeonato t>
irataí", wunlr-1^4o no próximo
dt» 33. labado, ts 30 horas, no
auditório da Astocltçlo BraitleU
r» da Imprensa.

KnU rtunl&o ttnt du matt lm»
porUnUt t neta terlo tratadet
o* seguintes auuntae: votem*.
Cio do regulamento dt ptnali-

dade do cerlamt: dlitrlbulçto
dat fichas de tnscriç&o para os
vlnU • dolt Joeadores; dlscua-
i&o do plano de :.-..'.! *¦... dot
loto* do "Campeonato Fopu-
lar".

A reunifto terA lnleltda i ho-
ra acima, t os reprcer.tantcs
dtrerfto comparecer munidos de
stMa eredenclaia.

Onrtniiilait ExcsIíé Psra is Cracks Avulsas
Jato Saldanha coruldtrft •"Camptonato Pccular" como

uma das ftüw* inic:au»at doa nato Popular — Uma experiência
ultunot Umpot.

O dlrttor dt futtbol do Bo-
Ufogo de Futebol a Regala*
acompanha vlvamenu laUrts-
tado todas u dtmarchtf do
•Camptonato PopuUr". • eta
palt.tra com um dot notiot re<
datores. leva oportunidade de
traduzir o teu pinto de •¦ i"-\ em
relacio ao grande certame. -'.:¦
tando mesmo qua ficara adml-

João Saldanha acompanhará o "Campeo-
no

Botafogo para os elementos que melhor mutua
"Campencato Popular* iimpressionarem

'.'•.'¦ -.%:-.--• e dela poder-s«-A ti-
rar bons -esultados. O numere
de jocadom aimbot é numtr»
to e qnem tabe te n&o pooere*
mos aproveitar bons elcmentot
para as equipes oficiais? Eu U-
nho Idtla de srtstlr o maior ca-
mero possivel de Jogos e obser-

rado do elevado numero de con*
correntes tcscrltoi.

— E' o maior numero de tn»-
eritos num campeonato que en
Já vt. Ba? una o elevado lote dt
concorrentes para garantir o
suceuo do "Campeonato Popu
lar". A Iniciativa 6 das mais in-

var ot elemento* *m luta. vu%a-
da r:..-..:: t ;• >•. pua uma txpm
rtfncia rm nom» club. Darei *,
oportunidade táo tkeejada por

O
uai

certame digno de todo o apoie
e com * maior repercu-alo po»-
dvel.

de Brande Importância c liltf»
unPdíwícuiTmT^SÍ ° DESFILE D0S ATL&TAS DE DU-

gtntts dos últlmot tempos. ZENTOS E QUATRO CLUBES

Estnb

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TLHF.BCI-' ii-P - IU IMi, 1(1-

OU FUI.NO.IAB
Prata riorfato, tl - I.* - tila II

TH.: fl-IIII

DB. BARBOSA MELLO
CinüBdlA

• e-, t* QtlUBlt, tt - *.' .*,,!,,
D»l lt tt IT íi.-r..»

Ttltfoati ft-tRte

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

flrar|U • lílnproloci»

trio)', Porto Alrgrt, It - t." and

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCC5TB DA r:,ivi:lcin\li|'

DntBCtt ntrfoitt t m»olall
V.. Artoio Porto Alrtrt, :o. i. IU

Luís Werneck i r--*ro
A D V O U A DO

Ilu» tlt* Carmo, 4t - t.» « S. II.
!•-.,. :r, tt it át it e it at lt

feiirti. i v -!¦¦ tot -ii «¦•¦ i
toati tl.lltl

Lelclha Rodr.gue» de Brito
ADVUUADO

Ordia <:¦¦' a ...-_; i.i..» llraiDalrot
laacrtctu a.* Utt

Traiana ilu Oatldur, lt - i* n*t.
TalaluBti tl.4111

, LUIZ ARMANDO
A I» V O II A D O

i m.nr.ni >mi!ii,i„ a TritallitiU.
I -i |.|,'ii-,: Ha» .-, iui|„r IlauUl,
IIS. Mta tll, dat I *• li a dtl
I? tt lt boraa. UailutacMi Ata.
akfk i'i.«nf,up n..-..i,. :.'.-. ayto

l.eos - Talcfoaa ll-Iltl

ENGENHE1RCS

CASTELO BRANCO S. A.
Eatentiirli — Contrelo —

Indattrk
Aftnld» li io UriDCO. IIS

Espoi Ovo
rUNDADO O UKS VAÍCON-

OELOS V. C,
Foi fundado recentemente em

Uni Vs cor.-!•;•*. por um gra-
po de r;o:-.'.;u-. locais, um dub

de futebol que recebeu o nome
do bairro local.

O Unt Vaseonctlos T- C. Ji
elegeu a tua primeira diretoria.

P ¦¦ .m~ -¦   ». in ¦ ¦ in»,...— a mi ¦ »!¦— i . .1—.ii—.— .rn — -.,.ii i. ¦ .—~ —i.i,.^ -_

pelos to-

A ARTILHARIA DO S. C SSPLANADA — Os rapazes do
tjulnttto atacante do S. C Esplanada eitio possuídos do desejo de '7]
arrasar todat at defesas que estáo inscritas no "Campeonato Po-
pular", A artilharia do valoroso club aparece na foto acima, com
a formarão que it aprtientarâ no primeiro compromisso.

que fleou constituída
gulntct elementoe:

Presidente: Juvenclno Pires
de Oliveira; Vlce-prt ldente: -
Jos* A. Feitosa; 1.» secreUrlo:
- Bernardlno da Silva; 3.» Se-
cretArio: — Oeraldo Costa; 1.*
Tesoureiro: — Sebaillâo Barbo-
ta; 3.» Tesoureiro: -- Raimundo
Belto Moraes; Diretor Social: —
E. Uma; Diretor Técnico: —
VUna da.silva e Fernando Po-
dro; Técnico; — José B. Bento;
Zelador: — Jo&o Corria.

QUER REVANCHE O
E. V. T. C.

A multo tempo que E. V, F.
C. se mantinha invoco. Um por
um os adversários do club de
irsny calam derrota-los dlant*
da maior classe do popular gre-

. O número elevado dc concor-
' rentes no "Campeonato Popular".

oferece a possibilidade de apre-
!,n:.:,.Vi de cerca de quasi cluco
mil atletas, uniíormlsados conio
fossem entrar em a(üo. O desfile
ura portanto uma demonstrarão
(Isarante e insofismável do grau
de interesse dos grêmios indepen-
dentes pelo certame que TRIBUNA
POPULAR organiiará no mí» vm-
douro.

Segundo comunica(6es que rece-
bemos de vários clubes Inscritos
oo "Campeonato Popular", at tuaa
representações aprrscntar-sc-.lo «.om
os seus pavilhões conduzidos por
madrinhas e moças uniformizadas.
Outros, aprcscnurSo novidades no
desfile, tal como flámulas etc.

O que se dedur de tudo Isso. <
que o desfile de gala será brilhan-
tí e excelente como propaganda
para os grtmlos independentes da
cidade.

As' reuniões de sábado e domingo, na Gávea
. ;,.* PAREO — I.tiO m*tro«

— ia li.30 horaa — Cr$ 
15.000.00

Ka.
1—1 Mtplta 60
1—2 Mtrtncho . .... 69

I—I Ptptffty ...... so
4 . Junln • . ES
I Snpooa ....... SO

*—t MtU

t.* PAREO
- ta H horta

t-1
l-l
í-l

ftnteo* .
Ctntea .

Oloeondt
Artcacy

5«

1.400 metro»
Cr» 25.000.00

Kt.
• • • • ¦ 1*4
•••¦•• BÔ

...... S4

4-t Mtndubt 64" ChUlto ....... 6»

•IX Jt*T* II

I.» PAREO — 1.200 metroa
*- t» 1S.30 horaa — Cr| 
15.000,00.

1-1

S-»
t

7

4.°
- ta

Kh.
Mtracatfl 80

15.000,00.

1-1 Islotl (4

l-l

t-4
S

*-«• T

Tamandarí JJ
Alameda <•*

Lyaandro Jj
Acarape ...... «

D. Paullto* "«
Olronda ...... **
• ex Crotelro II

^ «a
PAREO - 1
16.40 horaa

12.000,00

J_l Ib* . .
" Tlliaty
) Orace

Bettlniü.

200 metro»
Cr$ 

II

K*.
54

64

t—2 Oenlpapo 19
Ccty 56

Pragatnha 14

1—6 Icara. ....... 64
Idoa 66

Pampelro ..... 16

4—9 Sunray ....... 14
10 Coquetel 66" Guadalupe ..... 66 j
6.» PAREO - 1.600 metroa I

-'át 17,15 horaa - Cri  I
201000,00 - Bettlllj. I

Ka. i
1—1 Toleronem» 62 ',

" Mtryland tl <

2—2 Eanuadrt 62
I BelrUo II

1—4 Pragata 12
Oilülanete I)

6 Fnngahy ...... 61

4—7 Damard 82
S Knwntrada ..... 611" Cajubl 6»

7." PAUEO •- 1.600 metroa
— Ar 17,50 hnraa — Cr| 

l.t PAREO - li MA mitroa
ta ii.vu hurta - Cr| 25.uvu,00

Ka.
1-1 Faladora ti
2—2 Ununi ...... 66
:-i Jm  . 66

4-4 Hundtna 61
5 Escapada 61

2," PAREO - 1,501) mttros
it 14,20 horta — Cr| 

l a.ntHi.uu (Dtttlntdo excitaivt-
menu a aprendlist de a.» cite-
Som).

Kl.

25.000,00 — Bettlng.
Ka.-. xvn.

Salvada ......" t_i Urlstrlo 55
Momontanoa ..... 60

.„ 2-2 Halo 65
Japona. J" 3 Maaattade* 61
Taiti M

., 1-4 Eclítlso ER
Otenul " 5 OarbolltO 55
Ultora 60

. ... _ .. 4-6 Cordnn Rougfl .... 65
TAIÍBO - 1.800 meti oa 7 R|_,oWlo .5
16,05 horta - Cr» » ex jionallna II

'Forfaits' prováveis
Para as próximas corridas rio

Jockey Club Brasileiro, Já s&o
prováveis as seguintes des?rçôes:
Maplta-, Araçagy, Polia e Islotl

E' esperado hoje. nesta capl-
tal, proveniente do Chile, o Jo-
ckey Emygdio Castjlo. O festeja-
do britl.lo andino já deverá, atuir
nas reuniões drsta semnna diri-
gir.ilo. entre outros, os parelhei
ros das ccurieiarlas Rocha Faria
e Lundgren.

l-l

2-1
4

1-5
I
7

4-S

Ponteiro ...... 61
Ivuutuirt 14

Enertlat 63
LtonateUo 61

Bonty (6
Plazott 66
Penedo ...... 12

Crutador ...... 14
Bdréaa 61

t-4 Jutto 65
& Malmlquer , • . . , 66

4—6 Caraman 55** Cipó 65
¦ et Ubatno II

t.» PARBO — 1.400 metroa
— ia 16,40 horas — cr 
25.000,00 - Bettlnt,

l-l

2-2

8-5

4-7

Kb
Jul'U 66*
Gaita* 65

Catita .
Harldan

86
66

P'Xt« 66
Kurl 65

Copel't ....... 85
Ktturrlto 65• t* daiats lt

».* PAREO -
— At l5,ou horas

1-1
í-2

S-8
4

4-5
6

Xavanto
Jaape .

1.200 metroa
- Cr$ 25.01» 00

Ks.
55
55

Ite)aasl ...... 66
Jamoo 66

Sundltl
Jintd .

EI
56

4.° PAREO -
— aa 16,30 horaa
11.000,00

1-1
2-2

3-3

4-í

1. SOO metroa
- Cr» 

Ks.
goucy 64
Blue Roaa 64

Plnlí Roto ..... 64
MalAtuono 66

Marlmanta ..... 80
Moaeaeholt ..... 80
Locuelo 56

5.» PAREO - 1V00 metrna
- Aa 16,05 ha. - Cr» 25.00o 00

Ks.
¦1—1 Jacomi . . . .¦ . . . 56

2-2 Arlrfl'
Ülldo

66
56

T.» PAREO - 1.100 metroe
- Aa 17,15 horaa - Cr$ ..,,..
22.000,00 - Bettlng.

1-1 Escudo
Folia .
ManfuI

2-t
4
6

3-*
7
8

Exigente . .
Trê» Pr/ntaa
Roynl Master

Ka.
54
62
62

58
64
62

Bombarelo ..... 66
Flagelo 62
Fanfa 62
Morena Ciara .... 60

Moema 60
Onghla Kahn .... 62
Tentugal 68
Tango 66

8.» PAHEO — 1.500 metroa
- i« 17,60 horaa - Cr» 
20,000,00 — Bettlng.

K».
1—1 BeafEm 64

2 Bordonéo ...... 62

2-8
4
6
«

8-7

Alo Macho 61
íagreb so
Estrondo ss
Enoamadft ..... 84

Entretanto, outro dia coube ao
Guaracy medir forças com o ln-
vlcto. Poucoi esperavam umt
vitória para os rapaaes do Oua-
racy. Achavam que nío era ad-
versirlo para um quadro como
o do E. V. P. O. Veio o Jogo e
para surpresa geral vence o
Ouaracy e por uma contagem
que n&o deixou duvidas: Hl.
um verdadeiro "banho".

Agora, nio tendo se coníor-
mado, o técnico Irany. do club
derrotado quer novo Jogo. P"e-
tende vencer largamente na re-
vanche, pois segundo ele mesmo
diz. nfto acredita em nova der-
reta. Vencert. afirma oom con-
vlcçHo.

Que dia a Isto o Ouartcy?
JUVENTUDE P. C. O NOVO

CLUB DE VAZ LOBO
Mais um club Juvenil se or-

[rnni7.fi. Em reunl&o realizada nu
última semana, no bairro de
V«s Lobo, fundou-se o Juventu-
de P. O. que reúne um grande
numero de moradores locais.

Pelo entusiasmo reinante an-
tre os componentes do Juventu-
de pode-se esperar grandes pro-
gressos para o novo club,

Para dirigir os primeiros pa«-
sos do grêmio foi e-colh|<la em
elelç&o a seguinte diretoria:

Presidente: — Horaelo Alves;
Vice-presidente: Humberto SU-
va; Terourelro: Celso Alves Pa-
relra; 1," Secretário: Nllo Car-
valho; 2.° Secretário: DJalma
Cardoso; Diretor de esportes: —
Wilson de Carvalho.

O sr. presidente escolheu para
o concelho os srs.:

Jo:é Pimenta, Jalr OutmarRes,
Mauro Nepomueeno, Maurício
Nepomuceno e José Morgado.

Apôs a eleiçflo foi proposto e
aceito por unanimidade a Indl-
caç&o da TRIBUNA POPULAR
para orgio oficial do Juventude
P. C.

Achados e perdido»
A MALA DESAPARECEU DO

BONDE — O sr. Arnaldo Rlbel-
ro viajava ante-ontem no bon-
de n. 24, "Duque de Caxlaa-Es-
Irada de Ferro", tendo colocado
sob o banco trazclro do veiculo
uma mala, a qual desapareceu.
Continha roupa de uso pessoal e
uma pasta. Pede cie a fineza de,
a quem souber do paradeiro da
referida.mala,'levar Informações
6. sua residência, & rua das La-
ranjclras, 478, 7.0 andar.- <

CURSO DE ADMISSÃO - GRÁTIS
PREPARO INTENSIVO. Inscrições abertas mediante
apresentação da certidão de idade, atestado de saúde

e de vacina.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 - Tel. 22-6766

CAICIS K P1U1S

Adiada a greve dot
trabalhadores de

petróleo dos
EE,UUe:..:;'.,

" TOS A"NOEt.E3. Calrforn»*, II
(UJP.) — Três horas ante* da
momento fixado para o Inicio da
greve de 17.000 trabalhadores na
Industria de petróleo da regiãa
ocidental doa Estados Unidos, a
comlasfto diretora suspendeu o
ato a fim de que os represenun»
tes dos trabalhadores e dos ps-
trOcs tiveas-m nova oportunidade
de negociar uma soluçilo.

A ameaça de greve, que tu»-
penderia t fornecimento de ga*
tollna e de çás nttural a cinco
EJtados da Unl&o. deve-ee a qut
os trabalhadores na referida tn-
duttrla exigem um aumento dt
35 centavos de dólar por hora
em teus salários.

SOFRE?
' Use Hervas Medirlnals do
JIERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE RUDGE, 112

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEAORA

CfMuln ,
Ornnfluuta

RI
80

r»r'nee S5
le.rk «ft
Fi lt» WUbers .... SI

Contabilidade
Escritas a-nlsas e declara-
«õcs de renda — LÊO \. D1R
Ruú Senhor dos Passos, 44

— V and. — Tel. 23 285.1.

Dos elementos convocados p^r
Flavio Costa e Vinhais pnra a
formaç&o do selecionado carioca,
alfcuns podem ser considerados
"donos da' poslçüo". Sfio os
cracks absolutos sobre cuja esca-
laçfio ninguém tem dúvidas. En-
tre esses estfio Luiz. Gerson. Ade-
mlr, Heleno e Rodrigues. Mesmo
num scratch brasileiro, os cracks
citados sfio titulares IncontesM-
vels nas posições. Há outros, como
Amorlm, Danilo e Jaime que for-
mam entre os prováveis. Depen-
de do confronto a que vfto se sub-

I meter durante os ensaios prepa-
iratórios. Biguá, Eli, Norival, Jur-
'ge, 

Lima, Orlando e DJalma,
I disputarão o lugar. Podem ser ln
Idícados, pois tém qualidades. Na

classes dos que nada aspiram, os
reservas, que somente em último
caso serfio chamados a integrar o
oiiZe, estfto Barbosa, Mundlnho,
Plrllo, Vevé, Maneco e Chico. 3<i-
vfto os "sparrings" dos defenso-
rt-4 r*e "amiseta «zul da entidade
inetn "'a. Úteis todavia,
pnrque, aa.t.xs eficientes também,
multo contrlbulrfio para o brilho i
tias cores cariocas. Lamenta-se |
npenas a ausénncia de Jair, um
dos "donos da posição" que pov
motivos independentes da vontade
üos técnicos nio pôde ser convo-
cado. Fará falta o ernek vascaino.

As finais de março próximo,
ijue fazem pnrte da decisão do
campeonato nacional de 1046, tem
um. significado especial para s
F. M. F. Oa cariocas são bl-eam-

ptões brasileiros, portanto irão a

campo em busca do trl-campeo-
rato. Vencendo, terão conquls-
tado pela segunda vez depois do
advento do regime profissional, o
título ..de ,tri-campéõp8. Dessa
forma é necessários que os ho-
mens responsáveis pelo preparo
técnico e físico da nossa seleçáo,
empreguem o máximo de esforços
para o sucesso da turma carioca.
Os players convocados sfio ele-
mentos de valor ases autênticos
do futebol da cidade. Um ou ou-
tro que foi esquecido nfto terá ln-
fiuência na íormnçfio da equipa
Uos vinte e cinco -requisitados
sairá sem dúvida um poderoso
quadro.

Resta portanto trabalhar com
todo o empenho para o bíllho das
i ossas cores, para a confirmação
aa supremacia absoluta do íute-
boi nacional, para a conquista do
título de campeões brasileiros de
lfi46 que será o trl-campeonalo
dos cariocas.

Os crimes cometidos
durante o "Estado..*

(CONCLUSÃO DA 1.* PAO.)

fim. indivíduos que cometera»
atos delituosos.

A COMISSÃO A' DISPOSIÇÃO
DE TODAS AS VITIMAS

O Ilustre parlamentar nos dls.
a seguir:

Os componentes da Comls.
sfto lcvarfto avante suas atribui-
ções e acham-se á disposição dt
todas as vitimas e dos Interessa-
dos, á fim de que se projete Jus-
tiça aos que Vila precisam e o
devido castigo para aqueles qut
se excederam no regime dltato-
rlal.

E depois:
E' bem possível que te en-

quadre nas atribuições da Comi»-
são a apuração, vamos dizer a».
sim. de exploiaçõe» e extorsõss
comctldss contra a economia ps-
pular e em virtude dás quais nu»

• meroso grupo de Indivíduos tta.
no período estadonovlsta. enor-
me fortuna, cuja origem, aléra
de suspeita, é antl-popular, antk
humanitária e, mesmo, criminosa.

OS ANSEIOS DEMOCRÁTICOS
DO POVO

Concluindo, o deputado Cam-
pos Vergai afirma:
¦ — A existência da Comissão
respondo aos anseios que o povo
tem-por uma nova 6ra de tra-
balho, de melhor nível de vida
e de honestidade dentro doi
quadros da democracia, pois acra-
ditamos patriotlcnmente cm qua.
Já agora, nno será possível haja
abusos cujas vitimai sejam jue
tamente os menos favorecidos da
sorte.

SENHORAS E SENHORITAS
usoA VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO

— DO PODEROSO REGULADOR

«GONIOL
lElixir de Agoniada compmto)

From da Faria Jamlyra F, Siqurira
AGONIOL rcirulariza c comhale torto» o»
tó .- -do Ullillü e OVAttltlg

sofrimentos

Not»!
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•APESAR DA CHUVA INCESSANTE E DA POBREZA DO AMPARO OFICIAL, O POVO
MOSTROU SUA FIBRA E REAÜILITOU SUAS TRADIÇÕES « COMO DESFILARAM OS BLOCOS*
RANCHOS, "ESCOLAS DE SAMBA" E GRUPOJ DE FREVO PERNAMBUCANO .» OS VENCEDO-
RES DOS CONCURSOS - OS PRt.STITOS. SUA HOMENAGEM A F.E.B. E SUAS CRITICAS À
FALTA DE ACUA, DE LEITE E DE CARNE « ANIMADÍSSIMOS OS BAILES NOS CLUBES

a.;o is *k :. > * i* TtM. 20 DE FEVEREIRO DE !W7
A;**jr d» i »J« ¦ «ja* , »«»»>

I ftll «...Ua «I*. • »»<..»- .1 4*' IMI l»l hh» Ulttlil* !*>(»»;ai
Ji .» _fRin um a t •..». ,

4* .fula «IM* «..l.-i-l.i d» »a
¦»»ü» p"v* ait -o» f ».'».i -o
wln.ttadia. »-»t,.!<•(*« o tudi
, i.lll «.pi». :t\ ,ol .Ia |.,.r - |f_ -

i> i.i «lahca .1» «nata» »»».m-
• I, ..lllll <tl_!»rll-o IU» imr-i

.,14114*4* df .pinoilai m p«f*
III»» dr 1*1 _l»{al.-o .llti.títd»
.i-. i,,itfi.iii d» toda mtdtm. \*
tiiaiti.-i d» ....('in mm. a»tii[..«.
IMa luinfi-. p«rr»*M|o«itM »•
lll4»o , Ulli» r.l'o. . .,»-. |.jj,|i-,,
«•ilin. .' mia *u» MM) U-
i.-.t»4o pot» am* » i*».n-Ia .... •_»
prtMftm a «na i.iti.iuj-.».
ui' » rrrr.liri 11,1". ,,.»:¦» ,f l I |»
iU> ,l'l»i.-ii»a dl IrlUfa * l»iul
dat)* dt lltMt-i Ia». Iiamfrtttt.
lHÍ ptc.pt l Icttltal l.i., au.
O.iil-i.i-iit' ntltl» it-li 1» 'i r\.
•.-.-¦ t , á* MM» '¦•¦'-. •-'¦»¦» NM
.1 fi. .i ,»..!- « n-.aíi paia a popa
la{_-> •'.» t il-;.»

Mia t.io if roniata ram » rhu
«a. e ria «u»«m Irilratlra iu«i»
m»t<lf a p/Hi» d» «Abadai, tmtt
i.r r: . latir d minta • -<¦ :u.i.»
{an dar arru, IdrU dt .' rh.ln
ro -ilttíío n* i-tca-frlt* gorda-

(otit-Jo a pato »rnrr»» h'-
i. .¦ ii.i.iiir t»'.t_* oUlârul-a. 11»
»-..iiti a» maa rm !.¦»•-» «atilo,.
auat «»,.».>, pffdltrUa, or.at.iioi.
ror». t»« |t..[-ti i e Itnprotii-Ho»
t-, un...» »<",;i rancttrM- " I. w...»» de
•iawba". toflòr* r hlcwoa, r rrlr
broo a Carnaval da Pai raio •
•panacht". a traça a a "cUtt."

h.Ulaal im* .aili.a lapiai» , |„,|rt ,,,») , ,„.i,iW..i« a, «if .i*,». t »a«at<l. ««a r,!».r»l» m*mi *twe_l>U MfMtM*
MIM I**4l4*4»l aa.i.t. __« p»! |t ,„, , gi» *a|*a»«**» <-. Ç*t I »m • .4lt»4lar «e-t.,, ¦IntfM [•«« "Ml ««< « e p«a»"» •»"» M»
»»i,li,am >»aa a Ma» 4«sat.ia*_ < I «1*1.1 a .aa atra_.aiai_-a4* ¦_«_» » i álna__ !__,_ a t..¦.-»._ .uu • __ nau»: . u.m aafaiaa. faaaa
» ... „».4t«i_ j«F-» ac Ua4*|t«fe|Jtti airtif. tttttt »«i-aa,t.' ,.*<». éa ttitaU taW «»».».n-»-
«Ma» 4* ll-»ldi_«. -líl.rl,. p,l ,
rataia.la

»tia lia a»<Si»»i »i.|tu na
fitar i* h,«.oi*«n. 4a p-,» .« t»
tlill><r-t rt» dli«* s«» | 1 ria 1.»
«a» m»i> («i«alr_t f»p«axti«. ™
a paia 4m «»-«'«% .;»» I»,» »•
4a» Miti'» «t-4«»l«»_ 4aa «««a
bil-Wa »,w-iJ« . — q. «m .1. |%»
Ia frt • i'«rtwi«t,

A i-.«Mi.ia « 111.1. 4» «...
ttit.uk» ram ti» mn »li.. l.l.i.
Ira iui.lr.i-e mu rilMea .,11» .
in ,1'i; rl|.,uilllii » l.iti i-« -
•iii.iJu tmtm i.iifrifirmi. raa»»
(-ra < «un».- .. Dttr r.io »i.|i_ oa.
», '.irlin --nl» II 4| f"'"'!""!
fi-ltl»_ h. _r um !»•(» rolar-1»
na» ..•»!.» 11». ,1 in fi.,,.;,. ,
i.»i!» •-' mmttm »•!»;»..t .
«atl Ca «il.iari» dt irlrtilr a aati
,:»¦•-•--. ii»!.in» » í.l .1 t <¦'¦'
i.i.i» ».j.i7 . rama .i-.ii 1 .
ifimt-i «lat»»», p»«* a«r «il».!»
»»ttt M MM ptralita». I"»|ra afm-
ptr foram orna «_-nl|«» mim»
t»ri». 1 4» arlr. n»at de »»i'.
lar raa r»pl't!a r -M.«o ea motl-
ta» «Hifo» a» tdratlda.r. aap»-
ittCti f o .-¦, _ ,'t- rttaria * 0*
«nlio* 1'atsJoi ;.,..,,. m»i>
tlta.aa aa pot» r a . 1 '¦ »t - »„.••_
a d» P-4'o l.fitral». in.ir. -1 d»t>
iit.,i 4r «lar ilrtirio a MM
Mf»!_«¦.!.» dr iu*. Üabtrnriana
«ata .-¦'...•»:. a« • •« ir-ln ••-.
ptpotartt mala r. "J-iin. imt'-
laltida [irr:t.ic» rallmaladorri 3
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FLAGRANTES DO CARNAVAL DA PAZ — (De cima nara baixo): — 0 baile nos "Fenlanos": Desfile dos ranchos "Turunas de Monte Alegre", o vencedor. fMlança de Quintino" e "To"Tomara que Chova": um aspecto do baile no Clube dos De.
os prâsiltos da "Embaixad

Ç8//t«.03 co lado; finalmente dois cnieá
mocrâtlcos- os prâsiitos da "Embaixada tio Sosséoo". rios -Ca .oca," e do "Arsenal da Marinha": três blocos de rua. vendo-se wimei.ro o famoso "Mama na burra", é em terceiro "Os órfãos do uhono"; um dos raros carros do corso, com um grupo de pequenos

:_o. ias escolas tie samba; - o primeiro, de Mangueira {Eitação 1."), e o legundo o "Paz e Amor", ostentando a legenda: "Dêem niúquinas agrícolas co Brasil"


